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Crônica 
internacional | 


A TITS 


CLLLLLLAL LTDA O VAN SESC TVI O tn tone nertectsenesa 


Apesar de ter voltado a chover Comentário a uma op 
durante o dia de ontem Do ar. de. Manuel Autuçio Dis 


de Azevedo, médico, de Ribeirão, 
Minho, recebemos, com pedido de 
publicação, as seguintes considera- 
ções acerca dum artigo publicado 


or 


Desde há três semanas, 
os ingleses viram, ontem, o 


SOL 


diminuída mental e havendo duas 
correntes, no público e na Compa- 
nhia de Jesus, que, neste caso, di- 
vergiam e se menosprezovom com 
escândalo dos fieis, pediu-se, por 


Condici 


As relações anglo-saxónicas com 
a Rússia constituem, por enquanto 
é quase às portas da reunião de 
Moscovo, o sintoma único de que se 


onamento arriscado 


ções para a presidência da Repúbli- 
ca, fez-se mais obra de política in- 
terna do que valorização de política 
externa, por parte do partido mais 


o rio Douro desceu, apre- 


sentando-se 


Um aluimento de terras 
no Passeio das Fontaí- 


o mar calmo 


Fontainhas, precisamente nas tra- 
zeiras do enorme quintal do Palácio 
do Conde de Samodães, onde está 


pela primeira vez 
Está suspenso o transito de barcos no 


Canal da Mancha 


numa revista de Lisboa em que é 
especialmente criticado um dos 
nossos mais distintos colaboradores ; 


RIBEIRÃO, 13 de Fevereiro de 
1947. — O jesuita sr. Pe A. Veloso 
deveria estar dispensado de escre- 
ver, precipitadamente, na revista de 
responsabilidade que é a «Broté- 


vezes, que fosse estudado este caso 
extraordinário, para que ficasse de- 
vidamente esclarecido, pois o des- 
cuido no seu estudo seria censurado 
pelos vindouros. Estes diriam que 
tinha havido incompetência na solu- 
ção do caso, quer ele fosse extraor- 


(Continua na 7: página) 


pode lançar mão para se ajuizar da | forte dos Estados Unidos, o partido instalada a Escola Comercial 'de ria». Essa determinação i 

FRA i col: ! ; ção exigem-na| -—— —. sy eco< 
boa ou má atmosfera que ao magno | republicano. A segunda das promes- nhas originou a evacua- Oliveira Martins — obrigou a P. os invioláveis direitos da verdade ul- so 
conciliâbulo de 10 de Março próximo | sas dos «republicanos», na sua pro- SIP. aimanter all intensa vigilen= Vajuda, e ainda p respéiio que, jut- 


se está a preparar. Essas relações 
que, nos últimos tempos, têm so- 
frido altas e baixas de temperatura, 
podiam, até há poucos dias, defi- 
nir-se da seguinte maneira: enquan- 
to a Grã-Bretanha tendia para uma 
aproximação, os Estados Unidos vo- 
gavam em sentido oposto. A Grã- 
“Bretanha, talvez arrastada pelo 
receio de que o predomínio dos 
Estados Unidos, quer na Europa, 
quer no Médio Oriente, se intensifi- 
due e pensando, possivelmente, numa 
política de mais largo futuro do 
que aquela que lhe ditariam as van- 
tagens de momento e também quase 
segura da inutilidade dos esforços | 
da próxima Conferência, teria ten- 
tado uma aproximação de sondagem, 
que ainda não ficou bem esclareci 
da, mormente no que se refere ao 
objectivo da visita do marechal 
Montgomery à capital russa, mes- 
mo para que se não supusesse que à 
sua projectada aliança com a Fran- 
ça tinha qualquer sabor anti-russo. 
A tendência foi, em determinada 
altura, tão pronunciada que, para 
sossegar os Estados Unidos, «lord» 
Inverchapel, embaixador britânico 
na república estrelada, houve de fa- 
zer a declaração formal de que a 
base da política externa da Grã- 
-Bretanha continuava a ser a co- 
laboração anglo - norte - americana. 
Como é de calcular, em Moscovo, 
sentiu-se, imediatamente, uma gran- 
de baixa no termômetro diplomá- 
tico anglo-russo. 

Os Estados Unidos, menos por 
influência do pensamento «republi- 
cano>, que ainda trazia no seu es- 
tandarte de propaganda eleitoral o 
esforço para o país se mostrar mais 
enérgico com a Rússia, do que como 
resultado dos contactos directos nas 
reuniões internacionais em vigência, 
como são o Conselho de Segurança 
e a Comissão dos Secretários dos 
Ministros dos Negócios Estrangei- 
ros dos «grandes», onde, a cada pas- 
so, se embaraçam e enfrentam as 

mentalidades diferentes e os diferen- 
: interesses dos dois colossos em 


Esta 
recer em Moscovo, com a delegação 
do general Marshall, seu novo secre- 
tário de Estado, e todos aqueles pe- 
ritos que costumavam acompanhar 
Byrnes, excepto. os dois senadores 
da Comissão dos Neg: Estran- 
geiros, 
Se é certo que as posições e as 
atitudes se podem assim encarar no 
estado actual e na ia evolução, es- 
pecialmente na decisão que anima 
os Estados Unidos, não nos parece 
que os antecedentes próximos da 
política interna americana, que de- 
veriam apoiar e fortalecer a posição 
dos seus delegados à Conferência 
de Moscovo, fossem Inteiramente 
ocerentes com esta finalidade, 
Como é sabido e, até, como, re- 


io: 


paganda eleitoral antes das eleições 
últimas, que teve os mais lisongeiros 
resultados, porque era das que mais 
efeito fazem em público e das popu- 
larmente mais bem recebidas, e en- 
tende-se bem porquê, pois basea- 
va-se em reduções substanciais no 
orçamento para Os encargos e des- 
pesas militares. 

E' conhecida a luta que O pres 
dente Truman e mais do que ele, 
o secretário da Guerra, Patterson, 
houveram de sustentar, para que 
não passasse dum simbolo satista- 
tório para o empenho republicano o 
corte feito no orçamento militar. O 
ministro da Guerra, ainda que sº 
socorresse das opiniões autorizadas 
do general Eisenhower e do general 
Mac Arthur, ambos profundos co- 
nhecedores da situação mundial, que 
eles encontram mais periclitante, 
militarmente, do que, a bem dizer, 
no plano das desinteligências polí- 
ticas, não teve força para convencer 
os meios da maiogia política dos 
Estados Unidos de que tal medida 
seria tirar força e prestígio à dele- 
gação que seguia para as negocia- 
ções em Moscovo. Declarar que as 
forças armadas «ficariam prática- 
mente impotentes», que «o Depar- 
tamento de Estado ficaria em pés- 
simas condições para negociar a 
paz com a Alemanha», chegar-se, 
mesmo, a afirmar que, dentro de 
cinco anos, os Estados Unidos dis- 
poriam só de uma aviação de se- 


gunda ordem e de qualidade anti- 
quada e que se teria de entrar num 
período de diminuir as possibilida- 
des de investigações científicas de 
natureza militar, talvez o que mais 
pudesse doer à sensibilidade e amor 
próprio dos americanos, tudo foi 
em vão. A redução fez-se, embora 
não tão substancial como foi pro- 
posta, o que, em boa verdade, não 
afectará, de maneira sensível, a po- 
sição primária militar dos Estados 
Unidos, mas não deixa de ser um 
golpe que, por motivos de política 
interna, a posição externa dos Esta- 
dos Unidos sofreu na pessoa dos de- 
gado; via i 


pre ci poi 
realizado depois da guerra. o 
Este condicionamento da. politi- 
ca externa da mais forte das po- 
tências actuais às convenlências e 
vantagens da política interna parti- 
dária é que não pode deixar de im- 
pressionar, tanto mais quanto é 
certo que, no sentido de não ser 
modificada essa política, intervie- 
ram as autoridades militares com- 
| petentes, que ainda não largaram 
de mão a sua acção, pois se consi- 
deram no rescaldo da guerra. Com 
estes sintomas pode augurar-se algo 
de construtivo na Conferência de 
| Moscovo? Deveria parecer que não, 
se a política e tudo o que gira em 
sua volta fossem lógicos, Já, por 
mais de uma vez, quando as situa- 
ções internacionais estão mais con- 
fusas e mais contundentes e reniten- 


ção de três casas da 

Rua do Miradouro, que 

ameaçam cair sobre 
mais vinte moradias 


Tendo amainado um pouco, no 
sábado, o tempo voltou, ontem 
apresentar-se de mau câriz, choven- 
do ininterruptamente, durante a tar- 
de e a noite. Apesar disso, o ri 
Douro — -segundo informação ofi- 
cial — desceu um pouco, mantendo- 


à acalmia do mar, as entradas € 
saidas de vapores no porto de Lei- 
es fazem-se regularmente, pare- 
cendo que já sairão, hoje, para a 
pesca, algumas traineiras, Se no rio 
ou no mar nada há a assinalar, fe- 
lizmente, em terra têm-se registado 
casos verdadeiramente alarmantes, 
certo que não há mortos ou fe- 
dos q lamentar, mas os danos ma- 
reriais têm sido grandes. Por causa 
sa infiltração das águas da chuva, 
ras têm aluido, desprendendo-se 
mo sucedeu, ontem, de manhã, no 
Fontainhas. Nada me- 


Passeio das 


cia, não permitindo o transito de 
veiculos nem de peões. A dar-se O 
desmoronamento das três moradias, 
que estavam arrendadas aos srs. 
Américo de Oliveira Fontes, Homero 
Alves Pereira e Jorge Henrique,, ou- 
tras serão atingidas não só pelas pe- 
dras, mas pela terra que se des- 
| prenderá do muro de suporte ali exis 
| tente, cujos alicerses não oferecem 
qualquer segurança. Logo que houve 
na Camara Municipal conhecimento 


(Continua na 7º página) 


Frio e privações- 


(Do correspondente de 


Carta de Hamburgo 


Como vivem os portugueses na Alemanha 
Um confronto doloroso entre 
o passado e o presente 


por cousa dos grande blocos de gelo 
provenientes do Mar do Norte 


LONDRES, 23. — Embora mui 
tas regiões da Grã-Bretanha tenham 
xisto hoje o sol, pela primeira vez, 
gesde há três semanas, as tempera- 
turas em Londres continuram gela- 
gas, ultrapassando o «record» na 
capital britanica, desde há muitos 


O Comercio do Porto) 


Ead 


ártico, 


A estação de Kew, 
registou o prmeiro sol 


Londres, 


anos, no que respeita a este tempo 


perto de 


após vinte e um dias cobertos, mas 
a temperatura atmosférica continua 
gelada e a capital viu, assim, ven- 
cido o «recordy do frio britanico, 
estabelecido em 1841, em que houve 
duzentas e dezasseis horas de tem- 
peraturas geladas continuas. 


Os especi 
raturas muito baixas, 


crítica, — REUTER. 


stas prevêen, tempe- 


esta noite, 
com o perigo de gelarem as estra- 
das limpas. O Ministério do Com- 
dustivel publicou um aviso decla- 
rando que não havia motivo para 
aliviar as economias de combusti 
vel, acrescentando que a situação 
do gás e da electricidade era, ainda, 


ree— 


O marechal Smuts 


declarou que os primeiros 
resuitados da viagem da 


familia real 
à dírica do Sul 


eram já visiveis e se re- 
flectiam na unidade do 
povo sul africano 


CIDADE DO CABO, 23. 
dias depois da chegada da família 
do Sul, o general Jan 
Smuts, presidente do Conselho sul- 
ano, disse que a visita tivera 
já por efeito imp) ai mais estreita 


he 


real à Afr 
-afr 
nião 


torna-se, 
se. E acrescentou: 


da forma como f 


rem a sua influência. Pí 


am 


, evidente, no pai 


o! 


— Sei 


tamente, é devido a vários colegas 
e irmãos de S. Rev? e mais pessoas 
de reputação respeitável. 

Por hoje, consideremos, simples- 
mente, algumas razões. No lastimá- 
vel artigo «Mistica e Jornalismon, 
publicado no número de Janeiro 
último, na «Brotéria», referente a 
um folhetim de «O Comércio do 
Porto», do sr. dr. Júlio Dantas, o 
jesuíta sr. Pe A. Veloso, com um 
conhecimento neuro-psiquiátrico que 
ignoramos onde fora adquirido, mas 
uma conhecida falta de justiça e de 
caridade, já, há tempos, por vários 
constatada, esquecendo-se S. Rev 
de que, por vezes, não basta, lev 
namente, afirmar, mas é preciso, 
cientificamente, provar, chama vi 
sionária, no sentido pejórativo da 
palavra, a uma doente extraordiná- 
ria de Balazar, difamando, conse- 
quentemente, essa doente, vários pa- 
dres, alguns da Companhia de Jesus 
e outros de outras ordens religiosas, 
sendo alguns competências em ascé- 
tica e mística, e ainda os médicos 
que, actualmente e com admiração, 
andam a estudar essa doente, bem 
como os médicos que, há anos, a es- 
tudaram, sendo alguns distintos pro- 
fessores duma Faculdade de Medi- 
cina, que, indubitâvelmente, mere- 
ciam a S. Rev” alguma consideração, 
pois, nestes assuntos, para distinguir 
o patológico daquilo que o não é, os 
médicos devem ser ouvidos, como 
escreveu São Tomás e S. Rev.* acon- 
selha, esquecendo, na prática, o con- 


ondas hertezianas 


O radar, as minas magnéticas, as 
bombas voadoras, os aviões comandados 
pela rádio são, entre outras invenções, 
maravilhas que atestam o génio criador 
do homem, nem sempre bem aplicado — 
digamos. No entanto, para confirmar a 
regra, há excepções muito louváveis. 
Certos inventos têm utilidade prática, 
facilitam as actividades diárias e pro- 
porcionam auxílio considerável 

Esta gentil senhora que aqui vemos, 
confortavelmente sentada no seu auto- 
móvel, pronta a segurar o volante, pon- 
do o carro em marcha, antes de efectuar 


aa AS A, | 


| 


«Não há ninguém que não pos 
sa ver a prova dos factos produz 
à chegada do rei e de sua familia, e 
aclamados 
pela União Sul-Africana, sem senti- 


do: 


tamos Homenagem à família real por 
aquilo que ela está fazendo por nós». 


O general Smuts. 


ano; 


que tem 
subiu ao alto de uma montanh 


76 


para falar a cêrca de 1.000 pessoas, 
no anfiteatro natural do cume da 
montanha, após a cerimônia anual 
do clube da montanha da União Sul- 
-Africana. A familia real almoçou, 


hoje, num lot 


solado. na foz do 
rio Touw, que domina o Oceano In- 
dico, a cêrca de 450 quilómetros a 


Leste da Cidade do Cabo, Outros 


selho próprio. Essa doente, a quem 
Mons. Vilar chamava a sua «mais 
fiel cooperadora na terra», mielítica 
há duas dezenas de anos, apresenta 
vários fenómenos extraordinários, 
que os médicos não podem class: 
ficar de patológicos e que, segundo 
um relatório apresentado a quem de 
direito, deveriam ser estudados por 
autoridades em ascética e mística, 
Deixemos, porém, todos esses fe- 
mómenos místicos, para considerar 
ou referir, simplesmente, um fenó- 
meno bioquímico e fisiológico em 
que os médicos, pecundo o Ec 
so, devem —ser ouvi ssa 

e quarênta e tem. anos de 

lade, de prin 1 e afectiva 
intensas, de faculdades e sentidos 
normais, sem os menores sintomas 
de histeria ou qualquer outra neuro- 
«psicose, passando dias e noites sem 
dormir ou dormindo muito pouco. 
conservando, invariavelmente ou 
com pequena variação, o mesmo 
peso, de tensões arteriais normais, 
sustemando conversas inteligentes 
sem o menor deslise moral, durante 
horas e na mesma posição, apre- 
sentando, também, o seu sangue nor- 
mal nos seus elementos constituti- 
vos ou de desassimilação, não só 
mente vivendo, numa casa de saúde, 
quarenta dias completos e consecu 
tivos, sob vigilância, de dia e de 
noite, feita por pessoas competentes 
e dirigidas por um distintissimo mé- 
dico neuro-psiquiatra, numa absti- 


talado na sua moderna cozinha, e par-' 
tir com à certeza de, quando voltar, o 
jantar estar cozinhado, 

Pode parecer estranho, mas é ver- 
dadeiro. Trata-se, nada mais, nada me- 
nos, da demonstração de curioso inven: 
to, que permite realizar, com simplici- 
dade, o que parece miraculoso, O caso 
explica-se assim: a pequena caixa, 
posta à funcionar, emite ondas hert 
sianas e estas vão influir sobre o fogã 
mercê de outro dispositivo receptor, fa- 
zendo com que ele se acenda e comece 
a funcionar. Por si, o assunto é sim- 
ples, mas os pormenores é que valem. 
O inventor baseou-se no princípio dos 
aviões ou dos barcos impulsionados pela 
rádio, aplicou o sistema aos fogões eléc- 
tricos e conseguiu o desejado êxito. 


centemente, foi dito nos meios ame | tes as atitudes dos «grandes», te- | “9 de três famílias humildes e nW-) HAMBURGO, 2. — Há muito tem- «alt, mas não consegui — eu e à à tros | nência absoluta de alimentos sóli- [deal para a Ea 
eae agenda, aos meios ame: | mos assistido à VIrAgeRS bruscas a | merosas tiveram de sair, tomadas de | po que não escrevo para O Comércio | muitos outros — o «vistos da polícia ) mem aros fo séquito real entretive- | jos e liquidos, incluindo a simples ) podem gi bo 
O paga A ar iragens. verdadeiramente” deasor | verdadeiro panico, das casas n.º 78,) do Porjo, Infeliamente, a irregula-| alemã. Presentemente, os mesmos | fámiee & CMA”, qi a praia de | água, mas também vivendo, desde | noutros serviços o tempo até agora de- 
negociações internacionais, só tem | teadoras, parecendo, mesmo, que tal | 30 € 82 da rua do Miradouro — Onoe | rigade das minhas notícias baseia: | bstáculos continuam, porque as am Wildenrne: EO due troR e dis-| Março de 1942, isto é, há cinco anos, | dicado às tarefas culinárias, Deixam os 
atbácia” quando, ted de dy vem | processo não deixa' de ser um jogo | St abriram brechas com mais dum | se nas dificuldades, tmbrguradas, | iondades não consentem a saida de) lneia. — RRUTER numa abstinência absoluta de subs-| tachos e as panelas no fogão — 
uma força que à apoie e justifique. | aliciante, para, depois de apresen- | NStro de largura e cairam pedre-| q vida que tenho tido, como con: | quem quer que seja, mesmo que se Es tâncias alimentares, simplesmente | iam. Lá fora, quando se lembrarem, 
Neste particular e talvez em ordem | tadas as queixas e as dificuldades, | EUhOs enormes, não só dos edifícios. | sequência da guerra. Os constantes | irate de estrangeiros Teremos, pois, + | bebendo, um ou outro dia, por im-| cragam no tal botão e o fogão acens 
ao pensamento de que, no próximo | dar a impressão e, até, a realidade, também, da escadaria que alt| q tremendos bombardeamentos com | de aguardar mais algum tempo. Dirsciortaeralide posição clínica, uma ou outra colhe-| (a voltam, é jestar é O 
ano de 1948, se fazem, na grande | de que alguma coisa foi conseguida, numa altura de mais de trin-| qua foi alvejada a cidade de Ham-| No entanto, a situação actual é g rinha de úgua simples, com o fim| dee a a a ndo E Faitas 
republica norte fmericana. as elei. | Porque uma das potências se tornou | 2 metros. Avisada do caso, a P. S.) burgo paralisaram todas as activi: | desastro: ! Com uma ali- Urbanização de diminuir a secura que em sua SiNSco estão prontos Se não caia 

complacente, E por isso mesmo que SPA desde PRC oe dades e transformaram num centro fardo ni midia e sem eia o pesa sente, tendo agnei enitnda a utilidádo: S 

===] não arris Ê : nando à evacual s pessoas cid E - | possibilidades de obtermos, por ou-| q fre qu salmente, durante uns dias, ver » 
arriscamos um prognóstico, morto esta cidade que foi tão pros: sa F Chegou, ontem. a esta cidade o a IolER contei um apsindo a» MEDO, 


Reina certo 


que bem fácil seria de fazer com 
os dados que estão à vista e com 
os jogos de politica que se têm es- 
tado & fazer em volta da Alemanha. 


residentes, bem como dos respectivos 
naveres, prevendo-se que o mesmo 
suceda com os moradores de mais 
vinte casas situadas na vertente, que 
tem uma altura de mais de cinquen- 
ta metros sobre os Guindais O 


pera e detinha actividades comer 
ciais de importancia mundial. O seu 
extenso e moderno porto dava guu- 
rida a verdadeiras frotas, Os navios, 
hasteando bandeiras de todas as na: 
ções, encontravam-se aqui, em fe- 


qualquer meio, aquilo de que 
urgentemente necessitamos, as 
õ s estão a 

, mais precárias, 

sem esperança de melhoria em. épo- 
ca próxima. A vida nesta terra é 


wo 


sr. engenheiro Sá e Melo. director 


geral de Urbanização. 
O sr. engenheiro 
acompanhado. pelo sr. 


Sá e 


Melo, 


engenheiro 


facto verdadeiramente extraordiná- 
rio, que a ciência não pode, satisfa- 
tóriamente, explicar, não podendo 
essa doente ser comparada com 
qualquer histérica ou visionária, a 


Ciência em marcha 
Duas estratosferas 


PAX. 


não ser insensatamente. 
Tudo isto foi dito e redito em re- 
latórios, entregues à autoridade com- 


Nogueira Soares, director dos Ser- 
viços de Urbanização e Obras da 
Camara Municipal do Porto, visitou 


um verdadeiro tormento. As dimi- 
nutas rações que nos dão, em regra 
existem... apenas no papel. Não te- 


aluímento — que se estendeu por 
»mais de cem metros, no Passeio das 


bril movimentação de carga e 
descarga, trazendo produtos dos 
portos mais distantes do globo e re- 


Apesar da série trágica dos de- 
stres da aviação, o homem não 


mal estar | 


em toda a 


Africa do Sul 


desde Port Said até 
Tanger, 


por cau sa do anunciado 
regresso de 


Abd-El-Krim 


MADRID, 23. — (De Henry Bu- 
ckley, correspondente especial da 
«Reuter») — Os espanhois olham an- 
siosamente para 0 protectorado es 

panhol de Marrocos, depois da deci- 
são do Governo francês de libertar 
Abd-eliKrim. 

Deportado há 21 anos, o famoso 
chefe rebelde mouro, que tem agora 
8 anos, causou em 1921 tremendos 
reveses aos espanhois. O mal es 
estende-se actualmente em toda a 
Africa do Norte, desde Port Said 
até Tanger. 

No fim do ano passado, a Espa- 
nha promulgou várias reformas na 
administração do Marrocos espa- 
nhol, satisfazendo as aspirações do 
povo. Foram criados três novos de- 


(Continna na 8. página) 


—— — aee 


O Governo americano 


CEDEU A ITALIA A SUA PARTE 
NA ESQUADRA ITALIANA 


ROMA, 23. — Causou em toda a 
Jtália a melhor impressão a notícia 
de que o Governo dos Estados Uni- 
dos cederia ao de Roma a parte que 


gressando com os porões atestados 


mos carvão para aquecer as casas, 


das mais diversas mercadorias. Ao 
fado dos colossos, dos palácios flu- 
tuantes, luxuosos e animados por 
possantes máquinas, que atravessa- 
vam o Atlântico em poucos dias, 
com o seu precioso carregamento de 
viajantes milionários, viam-se os 
navios de carga, os vapores carvoe- 
ros, tudo em confusão, mas uma 
contusão incitante € compensadora. 
Hoje... é o cãos! Hamburgo esta 
arrasada e o seu porto dá, a quem 
olha tanta desolação, a impressão 
triste do cadáver de um gigante, 
morto pela maldade dos homens. 
Mas não foi esta a unica área 
alvejada. Todas o foram e todas sen- 
tiram o efeito, tremendo, das bom- 
bas que demoliram residências, des- 
truíram os arruamentos, espalha- 
ram, entim, a mais espantosa desor- 
dem. Uma cidade como esta, a se- 
gunda da Alemanha, pagou, com 
amplitude, o seu tributo de sangue. 
Fui dos primeiros a experimentar 
tão lamentáveis consequências, O 
prédio onde residia, com minha mu- 
lher, ficou destruído, num bombar- 
deamento nocturno, e todas as mi- 
nhas actividades comerciais sofre- 
ram grave revés, Sem residência, 
com o mobiliário escavacado, as 
roupas de uso pulverizadas, careoi- 
do, finalmente, de tudo, tive de re- 
correr ao auxílio de amigos, dispen 
sado com boa vontade, mas sempre 
incerto é incapaz, portanto. de satis; 
fazer. 

A guerra trouxeme e a todos 
quantos aqui residem — entre eles 
muitos portugueses — grandes dissa- 
bores e aborrecimentos. Fui, mesmo, 
vitima de uma denuncia à famige- 
rada «Gestapo», por vingança de 
um mau vizinho, que afirmou ha- 
vermos escutado emissoras estran- 


apesar do rigorosissimo Inverno, em 
que já se registaram temperaturas 
de 21 graus negativos, ao ar livrt, 

10 graus negativos, dentro de casa. 

alta, também, o vestuário adequa- 
ão. Deste modo, é fácil aos leitores 
de O Comércio do Porto visionarem 
existência sacrificada, triste e do- 
vrosa que aqui levamos. 

Oxalá o futuro possa desanuviar- 
se coso esperança. do perdão 
e da paz, volte a brilhar, para que 
e Mundo se tranquilize e o gosto 
de viver volte, também, u fazer-se 
sentir. Que bom eerá — quando 

im acontecer! 


AUGUSTO NUNES 
rese< 


Os russos preporam-se 
pora restituir o porto 


de Dairen 


XANGAI, 23 — Wang Shih-Chien, 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
da China, deve partir de avião de 
Peiping para Mukden, na Mandehu- 
ria, amanhã, afim de discutir com 
sepresentantes russos vários proble- 
mas. Nos meios ofi de Nankin, 
declarava-se, hoje, que um dos mo- 
sivos dessa viagem seria, talvez, a 
solução do problema do porto de 
Dairen, na Mandchuria, cuja tran. 


algumas obras em 
cidade. 


curso 


de 


nesta 


Dois herois da «Resistência 


petente e ao provincial dos jesuítas. 
Não se tratando de nenhuma cria- 
tura pejorativamente anormal ou 


» 


fr Y 


Este par acaba de unir-se pelos laços matrimoniais. Numa igreja de Lon- 


circunstâncias especiais. 


dres, identificaram os seus destinos e, pelo seu sorriso alegre, não estão arre- 
pendidos do passo que deram. O epilogo de um romance de amor, moldado em 


Ele, é o capitão Churchill; ela é Mrs. Odette Sansom. Ambos estiveram 


envolvidos em aventuras de espionagem na guerra e foram prisioneiros da Ges- 


tapo. Sofrerim as agruras do cárcere, a angústia dos interrogatórios e foram 


abandonará os ares. Quantos sacri- 
fícios e martírios lhe causou, tam- 
bém, a conquista das chamadas ter- 
ras firmes e, depois, dos «mares nun- 
ca dantes navegados» ! Nessa incan- 
sável e mortifera odisseia de pio- 
neiros, nós, portugueses, fomos dos 
mais esforçados, pertinazes e herói- 
cos empreendedores. No martirioló- 
glo já copioso da aeronáutica não 
figura um dos nossos pilotos mais 
afamados, Sacadura Cabral? 

Por isso, erradamente pensam 
todos aqueles que julgam que o ho- 
mem deixará de voar, Cresceram-lhe 
asas. Jâmais abdicará delas, jâmais 
permitirá que lhas cortem. Seria, 
mesmo, pusilanimidade que tal con- 
sentisse. E tudo leva a crer que os 
progressos científicos e técnicos tor- 
nem, em futuro mais ou menos pró- 
ximo, a navegação aérea a mais có- 
moda, rápido e seguro meio de trans- 
porte. Talvez que isso aconteça nos 
espaços hiper-livres das estratoste- 
ras. Porque não há, apenas, uma, 
mas duas estratosferas. Assim o afir- 
ma o dr. Henryk Arctowski, insigne 
meteorologista do Instituto Smitheo- 
niano. 

Onde começa a primeira estratos- 
fera? Ao nível em que a atmosfera 
deixa de tornar-se fria pela sua con- 
tínua ascensão. Este limite recebeu 
o nome de «tropopausa». Por cima 
da zona equatorial terrestre, a tropo- 
pausa situa-se, pouco mais ou meno 
à altitude de dezanove quilómetro; 
A' medida que se caminha para os 
polos, a tropopausa vai baixando o 
seu nível. Pode-se afirmar, por con- 
seguinte, que o nosso planeta possui 
espécie de tecto atmosférico. Mas, 
pelos trabalhos realizados pelo dr. 
Arctowki verificou-se que a tropo- 
pausa, nas zonas intermédias, tempe- 
radas, se mantém estável até certa 
distância para cima. Depois, declina, 


lhe cabe na divisão da Esquadra ita- geiras. Depois de vários interrogató: | jerência para as autoridade: chine- | vítimas de processos violentos, que a famigerada polícia costumava empregar | gradualmente, A nível ainda mais 
liana, mostrando, assim, a grande rlos, aos quais minha mulher não | as está, de há tempos, a ser discuti- | quando. os captivos eram rebeldes em fazerem declarações. Companheiros de | elevado, atinge segundo pcr', da 
amizade e simpatia que dispensam ao escapou, consegui convencer o»), O ;orma) de Xangai; «Shun Pao, | infortúnio, estabeleceram, um pacto de ajuda mútua — e ambos cumpriram. | mesma maneira estável. Portanto, 


povo italiano. 

Os jornais italianos, referindo-se 
ao assunto, declaram que a Itália 
jámais poderá uecer o simpático 
gesto dos Estados Unidos e que tal 
acto servirá para estreitar ainda 
mais os vinculos de amizade profun- 
da existentes entre os dois países. 
—U. P. 


O prédio da Rua da Restauração, fotografado, ontem à tardo, durante 
os trabalhos de demolição 


agentes da inanidade da acusação. 
O caso liquidou-se... mas após al- 
gum trabalho e várias noites de in- 
sónia. 

Resido na zona de ocupação 
inglesa e bem desejava regressar à 
minha terra, mas é impossível, Já 
anteriormente, quando a Alemanha 
não fôra ainda invadida, procurei 


declarava hoje que as autoridades 
russas prepararam tudo para a eva- 
«uação completa de Dairen antes do 
micio da Conferência dos quatro mi- 
aistros dos Negócios Estrangeiros em 
Moscovo, no próximo mês. — REU- 
TER. 


E' claro, dessa ajuda nasceu a simpatia e da simpatia o amor. Como tiveram a 


sorte de sairem com vida da prisão, regressaram às suas activi 


dades patrióticas, 


mas nunca se olvidaram. Agora, com mais tempo. livre, resolveram matrimo- 
niar-se. E. dirigindo-se à gentil companheira, o capitão Churchill, aludindo à 
mentira que haviam pregado à Gestapo intitulando-se marido e mulher, diz-lhe, 


satisfeito 


de núpcias. 


«Agora sim, estamos casados!» 
Falta dizer que Mrs. Sansom foi condecorada com a «George Cross», 
como recompensa dos seus bons serviços à causa britânica. Um lindo presente 


por cima das latitudes da Terra, en- 
tre o equador e os polos, existe se- 
gunda tropopausa. Há. concluiu o dr, 
Arctowski, duas estratosferas. Nelas 
— quem sabe? — talvez que as via- 
gens aéreas se libertem dos percalços 
desastrosos que ainda, actualmente, 
a enlutam. 
A.V. 


ca, 
- através do Império ai 
gere Vistanat do Cabo Verde aão um pos- 
to de ligação, em pleno Atlântico, a meio 


iro de 1947 


PORTUGAL 
L DE ALÉM-MAR 


O espírito colonizador e missionário 
dos portugueses apreciado na Bélgica 


dr. Manuel Martins, novo delegado de 
Saúde, ali colocado por portaria de 12 
de Novembro findo. Está a ser constru 
da a residência para o delegado de Saú- 
de, obra custeada com 300 contos pelo 
Fundo de Fomento. 

— Estão em adiantado estado de cons- 
trução os edifícios da Guarda Fiscal da 
fronteira do Noqui-Matadi, constituídos 
por uma casa para o chefe e outra para 
os guardas, ambas de alvenaria e cober- 
tas a telha. 

—A nova estação dos Correios tam- 
bém está quase concluída. Um óptimo 
edífício, bem situado e com magnífica 
vista, servirá para a residencia do chefe 
Todos estes edifícios deverão ser breve- 
mente inaugurados. 


2 Segunda-feira, 24 de Feve 


O espirito colonizador e missionário 
earacterizou sempre Portugal como um. 
dos paltes [ue)hméla ua arpranÃo Catia 
vés dos mares, mais contribuiram para 
levar a outros continentes a marca da 
civilização ocidental, Sob esse aspecto 
não nos nega q estrangeiro o lugar que, 
de direito, nos pertence, Assim, ainda 
há poucos dias, o importante diário «Na- 
tion Belge», de Bruxelas, publicou com 
o título acima indicado e com o sub- 
Ctitulo: «Um império que não está em 
declínio», um artigo em que as nossas 
qualidades de potência colonial são pos- 
tas em relavo. «Se Portugal empreendeu 
e conseguiu — diz o artigo — tão ampla 
Expansão colonial, não devemos buscar à 
aausa disso no espírito de aventura. Esse 
gosto de aventura, só por brincadeira 
poderá invocar-se, se tivermos em vista 
Dºterror que, na Idade Média, causa- 
vam os mares desconhecidos, povoados 
de monstros e inspiradores de lendas de 
fazer arripiar O amor do ganho e do 
poderio também não basta para explicar 
o caso, pois não quadra à mentalidade 
dos cavaleiros do século XV. Não; o es- 
pírito da expansão portuguesa é, em 
rande parte, de 
Brito. semelhante ao das Cruzadas. 
flecte o proselitismo ardente de um povo 
que pretendia, sobretudo, servir os in- 
teresses espirituais de Fé, levando-a às 
regiões mais distant e desconhecidas. 
onde reinava o paganismo.» 

A seguir, diz que no século XIX 
quando já não havia novos mares para 
sulcar nem mais continentes e ilhas para 
tevelar, o interesse das descobertas se 
concentrou no interior — tanto mais que 
uma nova noção de legitimidade em ma- 
téria de direitos coloniais surgiu da Con- 
ferência de Berlim, em virtude da qual 
foi exigida a ocupação efectiva do terri- 
tório. por não ser já bastante a posse 
do litoral. E assim explica o jornal que 
os portugueses não hesitassem ante um 
esforço que, entretanto, parecia despro- 
porcianado em relação aos recursos da 
mie-pátria, o que, entretanto, não im- 
pediu que terminassem a ocupação mi- 
litar, que dominassem as últimas revol- 
tas indígenas, que montassem os postos 
onde fiutuaria o seu pavilhão e que or- 
ganizassem a administração dos terri- 
tórios, afirmando assim a indiscutível 
legitimidade dos seus direitos coloniais 

A seguir, lê-se: «Hoje, Portugal pros- 
segue a sua obra de colonização, pacffi- 
camente, discretamente». 

É logo depois: «Desde a origem das 
conquistas os portugueses seguiram 
Notável política de assimilação dos indi 
genas que lhes assegura a colaboração 
dos nativos. Nunca empregaram aqueles 
métodos de violencia que em tantas coló- 
nias têm terminado pelo extermínio dos 
aborígenes. Pelo contrário, Portugal or- 
gulha-se de nunca haver conhecído pre- 
fuízos sociais ou rácios, Múltiplos eruza- 
mentos entre portugueses e os povos por 
eles conquistados criaram verdadeiras 
raças de luso-indianos, de mestiços afri- 
anos e de creoulos.» 
“Os métodos de a aeção dos indígenas, 

tos em prática pelos portugues: ) 
Bom asim. "o Código de Trabalho que 
regula o recrutamento dos tri alhadores 
e os contratos de trabalho dos mesmos. 
merecem ao tor do artigo consídera- 
ções marcadas pelo mais compreensivo 
é imparcial espírito crítico, 

Nota a seguir o facto, que louvo, de 
serem as colônias, entre nós, considera- 
das como províncias portuguesas de 
além-mar, com um orçamento autónomo, 
vivendo quase todas, desde há quinze 
anos para cá, em regime de orçamento 
equilibrado. Fechando as suas consi- 
derações, diz o articulista: 

«Os portugueses ou, pelo menos, os 
melhores de entre eles, não consideram 
sómente o domínio colonial como um 
património a conservar, mas alimentam 
Erandes ambições. Uma personalidade 
em evidência expunha-me as suas espe 
ranças de futuro, no qual via Portugal 
tornar-se uma grande potência sul-atlún- 
tica, pela influência que conserva sem- 
pre no Brasil, junta ao impulso que 
poderiam tomar Angola, as ilhas dos 
Açores, Madeira e Cabo Verde, Era, sem 
dúvida, também esse o pensamento do 
general Carmona, Presidente da Républi 

ando sublinhava, por 

ET na Português, | 


O sr. engenheiro Marques Trindade 
iniciou, há pouco, na Baía dos Tigres, a 
construção das obras do plano aprovado 
pelo Govêrno e que constam de Escola. 

lospital, ponte-cais, pista de aviação, 
fgreja e arruamentos, 

A população local mostra-se muito re- 
conhecida ao Govêrno pelos benefícios 
que tais obras representam. 


MISERICÓRDIA DE LUANDA 


O orçamento da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Luanda prevê; para o ano 
corrente, uma despesa de 794.827 angola- 
res e uma receita igual. Este orçamento 
foi aprovado por despacho do secretário 
geral da Colónia de Angola, sr. dr. Car- 
los de Moura Carvalho. 


CLUBE TRASMONTANO 
DE ANGOLA 


Em assembleia geral dos associados do 
Clube Transmontano de Angola, foram 
eleitos os seguintes corpos gerentes para 
Eerirem os destinos daquela colectivida- 
de durante este ano 

Assembleia Geral — presidente, Ma- 
nuel da Costa Lobo Cardoso; 1. secretá- 
Flo rev. João Eduardo Martins; 2.º secre- 
tário, Francisco Maria de Araújo Ro- 
drígues. 

irecção — presidente, dr. António 

Ferretra da Silva; 1+ secretário, Manuel 
Cardoso Pinto; 2. secretário, José de AI- 
meida Vaz Geada; tesoureiro, José Fran- 
cisco Rodrigues; vogais: Manuel Fé 
nandes Rodrigues, Carlos da Costa Vale. 
José Teixeira Gonçalves e Luciano Cor- 
deiro. Substitutos: do presidente, Carlos 
Augusto Correia Mendes; dos vogais. 
Adriano Joaquim Machado, José Manuel 
Leitão e António Paula de Carvalho. 

Conselho Fiscal — presidente, dr. Sf]- 
vio Lopes Alves Guimarães; 1º vogal, 
José Joaquim Marcelo; 2º vogal, Fran- 
cisco António Gonçalves, 


CALOROSA HOMENAGEM 
AO GOVERNADOR MILITAR 
DE MOÇAMBIQUE 


O sr. coronel do Estado Maior Abran- 
ches Pinto, antes de deixar a Colônia 
de Moçambique, onde, durante nove anos, 
serviu como governador militar, fot alvo 
de calorosa homenagem de simpatia e 
apreço prestada pela oficialidade, sar- 
gentos e cabos da guarnição de Louren- 
go Marques. No gabinete do chefe do Es- 
tado Maior do quartel general daquela 
cidade, realizou-se, de tarde, uma sessão, 
durante a qual o sr, coronel Abranches 
Pinto foi saudado pelo chefe do Estado 
Maior, sr. capitão uro de Sousa, que 
lhe entregou artística salva de prata é 
duas medalhas com que o homenageado 
havia sido distinguido; pelo comandante 
do Grupo de Esquadrões de Moçambique, 
sr. tenente-coronel Castro Antas, que 
falou do amigo e do militar e pôs em re- 
Jêvo as suas notáveis qualidades; e, fi- 
nalmente, pelo 1.º sargento Dentes Jú- 
nior que falou em nome dos sargentos 
€ cabos da guarnição militar. O home- 
nageado agradeceu comovido, aquela 
manifestação de, estima que lhe era su- 
mamente grata, 


h - Br, coronel Abranches Pin- 
to, oferecido pela oficialidade da guarn- 
ão e em que tomaram parte cerca de 
luzentas pessons. O primeiro orador a 
usar da palavra foi o chefe do Estado 
Maior que começou por afirmar que é 
cedo talvez, para que se possa apreciar, 
em toda a sua pienítude, o valor e a 
projecção da obra realizada pelo sr, co- 
ronel Abranches Pinto, porquanto, trans- 
cendendo os limites da vulgaridade, o 
seu alcance só poderá medir-se à dis- 
tância; mas o tempo encarregar-se-a do 
a fazer realçar com à justiça que me- 
rece e mostrará, no futuro, o muito que 
os serviços militares e a Colónia ficam 
a dever ao homenageado, 

O orador falou, depois, da obra do sr. 
coronel Abranches Pinto, no domínio 
da orgânica, dizendo: criaram-se as uni- 
dades de instrução de Engenhari 
náutica, Saude e a Escola de Quadros 
Militares; o Esquadrão de Dragões foi 
transformado no Grupo de Esquadrões do 
Moçambique; reorganizaram-se as unf- 
dades de Infantaria; dotaram-se as ba- 
terias de Artilharia; e uma unidade de 
Engenharia com melos automóveis e cria- 
ram-se Os primeiros órgãos de Comando 
e Trém de Inspecção de Infantaria, co- 
meçando-se pela do Niassa. 

Em outra passagem do seu discurso. 
disse: digno de todo o apreço e que bem 
merece o reconhecimento da goarnição 
militar, foi o extraordinário impulso da- 
do às" construções para aquartelamen- 
tos e residências nas guarnições de Lou- 
renço Marques, Nampula, Vila Cabral, 
Boane, etc. 

Falou, seguidamente, o comandante 
do Grupo de Esquadrões de Moçambique, 
sr. tenente-coronel Alfredo de Castro 
Antas que, como oficial mais antigo, foi 
o intérprete, junto do homenageado, do 
sentir de todã a guarnição da Colónia, 
Referiu a acção do homenageado como 
homem e como militar, desde os bancos 
da escola. e revelou à estima de que ele 
distruta do Norte a Sul da Colónia, 

O sr. coronel Abranches Pinto agra- 
deceu, no fim, muito reconhecido, todas 
as proviis de amizade que lhe haviam 
jogui o sr. sido testemunhados. 


caminho entre a Europa, a América-e a 


África 


IMPORTANTES MELHORA- 
MENTOS EM DIVERSAS 
PROVINCIAS DE ANGOLA 


Presidida pelo governador da Pro- 
víncia do Bié, sr. eng. Raimundo Serrão 
Feuniu-se, em Silva Porto, a Comissão 
Administrativa da Mansão dos Velhos 
Colonos para apreciar as propostas apre- 
sentadas o concurso de empreitada dos 
dois primoiros pavilhões, resolvendo 
adjudicála a Rufino Machado, pela 
quantia de 735 mil angolares. 

Resolveu, também, que a Mansão fosse 
construida no terreno a seguir ao edifi- 
cio da Inspecção da Arma de Infantaria, 
na estrada para Nova Lisboa, e que se 
procedesse, desde jás ao estudo do plano 
do mobiliário e outros utensílios a adqui- 
rir para estes dois primeiros pavilhões, 
dem como para a instalação da rede de 
esgotos e fornecimento de água e luz. 


A Câmara Municipal do Bié dirigiu 
ao Govêrno Geral da Colónia um pedido 
de concessão gratuita de onze talhões de 
terreno situados naquela cidade em Silva 
Porto (Gare), com à área total de 72.941 
metros quadrados, Uma parte destes ta- 
lhões Já está ocupada com edificações 
municipais, destinando a Câmara Os res- 
tantes à construção dos Paços do Con- 
celho, de casas para os seus funcionários, 
de novo talho municipal e de jardins. 


O governador da Província do B! 
determinou a construção de novos mata- 
gouros no Chinguar, Nova Sintra, Vila 
General Machado € Vila Teixeira de 
Sousa, em virtude de os existentes não 
satisfazerem as devidas condições higié- 
nicas 


Chegou à povoação de Ni 


Ferd'nandito ganha 
dinheirocomafalta 
de habitações 
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O destino de blena! 


ROMANCE 
Ne Adaptação de MARIA DE CARVALHO 


Todos riram, excepto «lordy Glenmore e Helena: y 

— Visto que todos mudam de nome — disse «miss» Clifford — 
scolho, para mim, o de Penélope. 4 

Depois, lembrando-se subitamente que «lord» Glenmore tinha 
scolhido Ulisses, fez-se vermelha e apressou-se a acrescentar: . 
— Em todo o caso, não quero ser Helena; desagrada-me assim 
como Páris. 

— Conserve a escolha de Penélope — murmurou «lory Glenmore 
muito baixo. — E' um belo caracter. 

Helena não respondeu, ficando um pouco descontente consigo 
própria e com Guy. 

No entanto, o «pique-nique» terminou alegremente e «lord» Glen- 
more conseguiu rápidamente dissipar a nuvem que tinha sombreado por 
um instante o rosto de sua linda vizinha. 

Só o capitão Fielding não estava contente, . 

— E" perfeitamente ridículo — disse ele a Guy — ver um homem 
idade saltar barreiras e fazer de rapaz. 

— Ora essa! Que idade lhe dá então, meu caro ?* 

— Oh! entre quarenta e cinquenta anos. 

— Está doido! Olhe para ele! Mas nem é preciso, eu sei que tem 
trinta e dois anos. 

— E' ele aue o diz... 


desta 


E] MULHERES 


E 


É Comerrio do Porto 
RIANÇAS | — PELA — 


ESSES SSEEES 


«E vive-se aqui!?» 


Abri, hoje, uma publicação, «Lis- 
boa-Porto», número único, da Im- 
prensa de Lisboa, em benefício das 
vítimas sobreviventes do pavoroso 
incêndio do «Teatro Baquet». Depa- 
rei com boa colaboração, com belos 
desenhos, e, por conseguinte, fo- 
lheei-a, devagar, e li-a, vivamente, 
interessada Ao chegar a uma certa 
página porém, o meu interesse re- 
crudesceu e fiz maior pausa, lendo e 
relendo um escrito de Eduardo Coe- 
lho intitulado «E vive-se aqui!?» 
Esta pergunta — afirmou a pena 
desse homem — foi feita pela rainha 
D. Maria Pia, ao ver as «ilhas», os 
labirintos cheios de miséria, de 
miasmas, do Porto, quando, em visi- 
ta de beneficência, após o trágico 
incêndio que enlutou a Nação. Que- 
dei-me a meditar nessa pergunta, 
que é o grito de pasmo e de pesar 
daqueles, de sensibilidade desembo- 
tada, que vêem os casebres onde ha- 
bita a nossa grei. 

Escreveu Eduardo Coelho : 


A rainha, que é capaz de todos os he- 
roismos do bem, podia coroar a epopeia 
de boas acções que engrinaldam a sua 
simpática biografia, tomando a iniciativa 
de formar uma associação de pessoas po- 

osas que, associando o capital inte- 
igente à filantropia, edificasse em Lis- 
boa, como modelo e exemplo, por grupos, 
nos bairros pobres, pequenas casas mo- 
destas e nsseadas, de «rendas infimas 
que só dessem ao capital um modestis- 
simo juro e podessem ser adquiridas em 
prestações de rendas, 

Muito bem. Palavras como essas, 
que definem um bom cidadão e hu- 
manitário, gostaria eu de ouvir a 
«una vocer e de as saber discutidas 
e aprovadas. por todos aqueles que 
podem resolver o sério problema das 
habitações da grei. Não sei se a bela 
ideia de Eduardo Coelho teria sido, 
então, aceita e posta em plena exe- 
cução, O que sei é que os antros, as 
«coroas de espinhos da Invicta», cha- 
memos-lhes assim, que salpicam, 
profusamente, várias áreas da cida- 
de e são autênticos farrapos de uma 
época remota em que não havia a 
noção da higiene e dos direitos do 
homem, como ser. pensante, conti- 
uam de pé e habitados. 

| Sorri, amargamente, quando, há 
dias, confrontei essas habitações com 
pocilgas que vi numa quinta, lá para 
Os lados de Campanhã, onde se trata 
da indústria, porcina, As pocilgas 
têm ar, sol, três divisões, água enca- 
nada e luz eléctrica. E quantas divi- 
sões têm muitas habitações, de racio- 
nais, que por aí nos causam dor e 
náuseas?! Uma ou duas, E têm sol? 
Têm ar? Têm água e luz? Não! 
Reparem, caros leitores. como 
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este «não» pos queima, nos punge e 
aumenta a nossa sede de solidarie- 
dade e humanitarismo capazes de 
acelerar a marcha do que se faz no 
campo social. 

De facto, já se construíram, e 
constroem-se, casas à semelhança 
daquelas de que Eduardo Coelho fa- 
lou, Mas são poucas... tão poucas 
que podemos compará-las a uns ba- 
guinhos de trigo que abençoamos, 
mas não chegam a dar farinha... 
Precisamos de mais, de muitas mais, 
quage de graça, para os que mal ga- 
nham para comer. Urge construir 
muitos mais bairros pobres, bem sa- 
neados, cheios de sol e de cor. Uma 
vez construidos, levem para eles as 
famílias que vegetam nesses autên- 
ticos «poços» de ruína moral e física 
que, não obstante os bairros que O 
Estado Novo tem fundado, conti- 
nuam, intactos, a depauperar e a 
horripilar as gentes de aqui e de 
alem, 

Em seguida, destruam esses «po- 
ços», com todo o vigor e sem demo- 
ra, à fim de que jâmais possam abri- 
gar (melhor seria dizer «enterrar» !) 
novos seres. Claro que os bairros u 
construir para alugar às baixas ca- 
madas sociais. parecidos. por exem- 
plo, com a Colónia Viterbo de Cam- 
pos (infelizmente condenada em prol 
de Sua Majestade a Grandeza !), 
que parece uma vilazinha modesta e 
ridente, teriam de ficar longe do 
centro da cidade. Aos seus habitan- 
tes, surgiria a dificuldade dos mejos 
de transporte, que muito embaraça- 
ria a sua vida quotidiana. Este pro- 
blema, porém. seria solucionado com 
carreiras de «omnibus», a preços po- 
pulares, para operários e estudantes, 

Quanto ao problema do asseio... 
algumas mulheres, habituadas às 
trevas demolidoras e ao desmazelo 
característicos dos supraditos «po- 
ços» que habitam, não manteriam, 
fácilmente, a limpeza que ennobrece 
e embeleza o lar. Mas isso seria, tam- 
bém, resolvido, estimulando-se e 
estabelecendo vistorias periódicas, 
assim como sanções para as «inimi- 
gas do asseio», que, infelizmente, 
tanto predominam, aqui no Norte, 
tonde há tanta água corrente! Creio 
bem, pois, que a demolição total das 
«ilhas» e de outros casebres, a cons- 
trução de bairros para os pobres en- 
tre os pobres, o estabelecimento de 
carreiras a preços populares, o asseio 
a manter nas casas modestas e tan- 
tos outros problemas têm solução 
mais fácil do que parece. A questão, 
repito, é saber «querer e agir! 


Isaura Correia Santos, 


Coimbra 


Conferências — Reunião médica — Votos de sentimento — Preso 
por furto — Desastres — Outras notícias 


FEVEREIRO, 22 — O sr. prof. Jean 
Cuviliter, da Universidade de Paris, pro- 
feriu, ontem, no Museu de Minecologia e 
de Geologia da Faculdade de Ciências, 
uma conferência subordinada ao tema 
«O petróleo no mundo». 

residiu o director daquela Faculda- 
de, sr. dr. João Pereira Dias, tendo feito 
a apresentação do conferente o sr. dr, 
Custódio de Morais, A conferência foi 
ouvida com grande interêsse por nume. 
Fora: assistência entra, a qual se viam 
muitos professores e éstuidantes. 1 

A Aliança Francesa ofereceu, no Hotel 
Astória. um almôço ao ilustre professo: 
ao qual presidiu o sr. dr. Rocha Brito, 
presidente daquela organização, assistin- 
do alguns membros da colónia francesa 
e professores, O sr. dr. Rocha Brito sau- 
dou o homenageado em termos muito 
calorosos. O ar, prof. Curviller, agrado- 
cendo, disse que foi sempre seu desejo 
visitar Portugal porque na sua progres- 
siva aldeia de Ambletense, há um lindo 
monumento dos militares portugueses, 
mortos na Grande Guerra, o qual o im- 
pressionara e lhe avivou sempre esse de- 
Sejo que agora se realizou. 

—0 sr. dr. Robert Kilian Brady rea- 
lizou, na Casa da Inglaterra, uma inte- 
ressante conferência subordinada ao te- 
ma «Poesia moderna inglesa», 

—A reunião médica de ante-ontem à 
noite, efectuada nos Hospitais da Univer: 
sidade, presidiu o ar. prof. dr. Morais e 
Sousa, director da Faculdade de Medici- 
na, secretariado pelos professores srs, 
João Pinto e Mário Trincão. 

Os professores drs. Rocha Brito e Mi- 
chel Mossingen apresentaram dois impor- 
tantes trabalhos, o primeiro sobre o 
«Sangue dos Lemofilicos» e o ultimo 
acerca de «Blastomatoses experimentais». 

A, Poite passada foi preso na Rua 
de Sofia, José da Rocha Queiroz, que 
diz ser empregado na Compânhia Carris 
do Porto e restdir na mesma cidade, na 
Rua da Maternídade, nº 65, por ter 
arrombado a montra da Tabacaria e Pa- 
elaria Mesquita, na mesma rum donde 
urtou quatro cânetas de tinta perma- 
nente as quais lhe foram apreendidas. 

—A sr. D. Lena Perestrelo inaugurou, 
nesta cidade, uma exposição de mi- 
niaturas sobre marfim a qual estará pa- 
tente ao publico até domingo póximo. 

— Com uma perna partida, devido a 
queda, recolheu aos Hospitais da Univer- 
sidade, Joaquim Simões Almeida, de 42 
anos, cobrador, residente em Antanhel. 

—Na sua ultima sessão, a Câmara 
Municipal exarou na acta um voto de 
sentimento pela morte do sr. dr. Fede- 
rico Sanches de Morais. 


— Não, é 0 livro do pariato. 


— Uma comissão a que preside a sr.* 

ld Novais e Sousa e di 
qual fazem parte as sr D. Maria Mad 
lena da Costa Lobo, D. Judit Meneses Ci 
Misto, D. Virginia Serrão, D. Isabel Leal 
e D. Maria Aurora Cunha, promovem no 
dia 10 do próximo mês de Março, um es- 
pectáculo no Teatro Avenida, cujo pro- 
duto se destina no «enxoval do recem: 
nascidos», que tem por fim vestir à 


E 


criancinhas pobres que nascerem na 
nica dr. 


"Neste 


Daniel do Maton +, 11si 
elpetádilos à que o pi 
todo o seu auxílio material. 
simpatia que lhe inspira tãv 
benemérita instituição. Tomam parte 1 
Tentro dos Estudantes da Universidade, 
o orfeão da. A. To colaboram, tam- 
s do Colégio Alexandré 

unos do curso da Escola 


— O Conselho Escolar da Faculdade 
da Medicina também exarou votos de 
sentimento pela morte dos srs, drs. Abel 
Salazar, dr. Vicente Rocha, Fausto Gon- 
calves e do prof. suíço dr. Askanary, q 
quem a mesma Faculdade havia, há anos, 
concedido o grau de doutor «honoris 
causa», 

—A noite passada, no Largo dos 
Ameias, foi preso Teodoro da Silva, de 
Cantanhede, acusado de ter furtado um 
anel de ouro no valor de 550800, a Ma- 
nuel Antônio Rodrigues, corrector do 

otel. 


— No mercado de D. Pedro V foi aco- 
metida de doença subita, Adorinda Rosa 
de 40 anos, residente no Casal do Loreto 
e que, conduzida aos Hospitais da Unl- 
versidade ficou internada, 


—0O sr. Antônio Augusto Costa Fran- 
co, residente na Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, queixou-se à Polícia de 
que lhe assaltaram a casa e lhe fur- 
taram 88 acções da Empresa de Vidago, 
Melgaço e Pedras Salgadas. = C. 


«STRATFORD» 


«STRATFORDp é um nove cigarro 
mentolado que agradará a V. Ex." 
Peça «STRATFORD ao seu 
fornecedor. 

Agentes em Portugal 
* TABACARIA INGLESA 
LISBOA 


O capitão não tinha nada a objectar, mas não ficou, por isso, mais 


bem disposto. 


— Trinta e dois anos e dezoito ! — resmungou entre dentes. — E 


VIII 


revoltante !... 


A' volta, Helena encontrou sua mãe na biblioteca na companh.:. 
de um homem alto e forte, de rosto simpático, que avançou precipitada 


mente, exclamando : 


— E', realmente, a minha amiguinha Helena, que tenho o gosto 


de ver? 


—E' realmente ela — replicou «lady» Luiza 


não a teria reco- 


nhecido, sem dúvida? Cinco anos! E' muito. nesta idade. E tu, Helena. 


não te lembras do general Lauder ? 


— Perfeitamente, minha mãe. Deu-me um livro de contos de fadas 


que ainda tenho, general. 


— Nada melhor para os espíritos juvenis, querida menina ! Com 
quem se parece Helena, «lady» Luiza ? Um pouco consigo, um pouco com 
o pai, Em todo o caso o conjunto é bem dela e felicito-a sinceramente 

Helena sorriu e corou; dirigindo-se à mãe comunicou-lhe : 

— Não imagina como o «pique-niquey foi alegre! Que pena que 


não tivesse ido connosco ! 


— Mas estou satisfeita que se tivessem divertido tanto, querida 
A propósito, general, «lordy Glenmore está aqui, também. A mãe dele 
não era uma das suas velhas amigas ? 

— Decerto Lembro-me dela, em Roma, aínda antes do seu casa- 
mento. Que linda rapariga! Gostarei muito de ver o filho. Julgava-o 
ainda nas suas propriedades, perto de Inverness, na caça aos veados. 
Não acha que Glenmore é um belo rapaz e extraordinâriamente distinto? 


Conheço-o desde pequeno e sempre 


Estimar-no muito como homem de Estado, e além disso sabe fazer-: 


o tenho tido no mais alto conceito. 


estimar pelos seus subordinados, coisa rara num homem que subiu, tão 
novo, a tão elevada situação Tem sido maravilhosamente feliz em tudo 


menos no amor. 


— Que foi, então, que lhe aconteceu” 


— perguntou «lady» Luiza. 


PROVINCIA 


'Mordida por um cão 
atacado de raiva 


- CASTELO DE FERREIRA DE 
AVES (Satão), 23. — Na vizinha po- 
voação de Aguas Boas, foj mordido 
por um cão raivoso o menor Serafim 
de Frias Gemes Moita, filho do co- 
merciante sr. Luis Gomes Moita. Se- 
guiu para Viseu e depois para Lisboa 
afim de receber tratamento no Ins- 
tituto Pasteur. 


= eee 
ACUSADA DE AGRESSAO 


A serviçal Arminda Freitas, da rua 
da Estação, n.º 90, queixou-se na P. 
S. P. contra Idalina dos Santos Az 
vedo, moradora na mesma artéria, n 
W2, arguindo-a de a ter agredido à 
bofetada, dando origem a que perdesse 
uma volta de oiro, no valor de 350500. 


PRESOS PARA AVERIGUAÇÕES 


Pela P. S, P, foram presos para 
averiguações, os cadastrados Manuel 
Augusto Pereira ou Armando Macha- 
do, o «Manuelzinho do Parás, de 42 
anos, casado, do largo da Triana, & 
Rio Tinto, e Manuel Ferreira Florên- 
clo, o «Bico», de 19 anos, sem modo 


. “ de vida, da rua de Alvaro Castelões, 
Um ciclista foi contra | 5 35. Deram ambos entrada no AI 
ube, atim de seram entregues à Po- 


um automovel e faleceu |''s'" Jusisitria 


pouco depois ABUSO DE CONFIANÇA 
"A bordadeira Maria das Dores Mo- 
VISEU, 25 — Na estrada de Pri-| xoucie ta É 8, E contra Maria Julia 


me, o ciclista Manuel de Almeida, 
casado, de 31 anos, agricultor, resi- 
dente no Ladário, freguesia de S. 
Miguel de Vila Boa, foi de encontro 
a um automovel conduzido pelo es- 
panhol António Casas Jané, casado, 
de 39 anos, residente em Mato- 
sinhos. bd 

O ciclista ficou gravemente feri- 


Torres, do Largo da Povol, n.º 8, por- 
que têndo-lhe contisdo há um mês, 
um casaco e uma carteira, no valor 
de 700800, não voltou a aparecer-lhe. 


INDIVÍDUOS DESORDEIROS 


Por se terem envolvido em desor- 
dem na rua do Loureiro, foram pre- 
sos, recolhendo ao Aljube, o vendedor 
ambulante António de Sousa Junior, 


3 do, dá da Bainha- 
do, sendo conduzido ao hospital) Ma, no rt, e sos Azevedo Percira, 
desta cidade, onde faleceu horas anos, sem morada certa. 
depoi 


FICANDO COM O ALHEIO 


O sr. Alberto Pinto Madureira, da 
rua do Nogueira, n.º 115, queixou-se 
na P. 8, P, contra Alfredo Madureira, 
da rua do Monte Cativo, n.º 348, por 
este não prestar contas de 335800 que 


Não se atribuem culpas ao mo- 
torista. 


re — 


Pela € 


CONSEQUÊNCIAS DUMA 
DESORDEM... 


Na rua do Loureiro, foram presos, por 
se terem envolvido em desordem, José 
Porfírio da Cruz, de 22 anos. sem modo 
de vida, do lugar de Vale de Ferreiros, 
Rio Tinto, José Gonçalves de Moura, de 
21 anos, padeiro, do lugar do Seixo, 
domar, e António José Borges, carrejão. 
da rua de Barros Lima, n.º 916, Quando 
chegaram à 1º Esquadra, O segundo de- 
clarou que a cena de que haviam sido 
protagonistas, fôra motivada pelo facto 
do primeiro, que se dizia fiscal de de- 
terminado organismo corporativo, per- 
segui-lo constantemente com exigências 
de dinheiro. De posse de tão estranha 
Informação, os três foram ouvidos, de- 
pols. separadamente, chegando a polícia 
à conclusão de que o José Porfirio da 
Cruz, de há tempos para cá, não tem 
feito outra coisa senão perseguir ecan- 
dongueiross, como. o Jost Gonçalves de 
Moura, aos quais exigia dinheiro ou mer- 
endorias para se calar... O falso fiscal 
deu entrada no Aljube, bem como os 
outros com quem se envolveu em desor- 


MULHER ATROPELADA 

Recebeu tratamento no Hospital Ge- 
ral de Santo António, a doméstica Irene 
Piedade Soares, de 31 anos, da Rua da 
Bainharia, nº 110, que foi atropelada 
pelo automóvel A.A.-55-55, na Avenida 
dos Aliados, sofrendo um ferimento na 
região supraciliar esquerda. Recolheu a 
casa, depois de socorrida naquele esta- 
belecimento, 


MENOR IMPREVIDENTE 


No Hospita! Geral de Santo António 
foi examinada, ontem, pelos médicos de 


AVICULTURA 


Há países onde a avicult 
ra e, de modo especial, a ga! 
cultura merecem atenção per- 
manente dos governantes, co- 
nhecedores como são dos seus 
altos benefícios para a econo- 
mia interna. Entre nós, tam- 
bém se desenvolveu intensa 
propaganda nesse sentido 
através da divisa «Produzir e 
Poupar» que se popularizou de 
Norte ao Sul do País, Não sa- 
bemos as proporções que al- 
cançaram os frutos dessa cam- 
panha, mas cremos bem que 
não devem ter sido muito vo- 
lumosas, pois que, de modo 
geral, não se sabe, entre nós, 
praticar a avicultura, indus- 
trializando-a a tal ponto que 
ela exerça considerável in- 
fluência na nossa vida econó- 
mica. Por via de regra, as 
galinhas e outras aves de ca- 
poeira são criadas à sorte, sem 
se ter em conta o trabalho de 
selecção, o tratamento a dis- 
pensar aos animais e outros 
cuidados que a avicultura in- 
teligente, naturalmente, exige, 
Depois, não temos, também, 
em atenção a escolha de raças 


idade = 


serviço, Maria Diamantinã Magalhães : S 
Godinho, de 9 anos, da Rua de S, Níco-|] qe produzam bem e forneçam 
lau, nº 25, que ingeriu uma moeda de carne abundante e saborosa. 


1500, Foi aconselhado aos pais que a 
apresentassem, hoje, naquele estabelec!- 
mento, para ser radiografada, 


INTERNAMENTO NA MISE- 
RICÓRDIA 


Neste aspecto, pode o Bra- 
sil dar-nos algumas lições, 
como concluímos pela infor- 
mação do diário O Estado de 
S. Paulo. Diz aquele jornal: 


. lhe foram confiados e recusár-se a 
entregar 'um livro de escrituração da 
firma Estoves & Madureira, da Tra- 
vessa de Nossa Senhora da Conceição, 
306. 

E — = VIZINHO INDESEJAVEL 
A Florinda Duarte Martins, morado- 
Polito EA ra na rua dos Bragas, n.º 208, quel- 
Fazem amanha anos as senhoras : | xou-se na policia que um seu vizinho, 


Viscondessa de Francos, D. Maria 
das. Dores Correia de Sampaio Bran- 
dão de Melo, D. I4dia Marques da 
Gosta Soares," D, Zulmira Adelaide Al- 
ves de Abreu o Silva, D. Maria da 
Conceição Machado Braga, D. Maria 
Amélia Povoas Jacobi Barbosa, D. Ja- 
cinta de Fontes Pereira de Melo Diniz, 

E os senhores : 

Jorgo de Mendonça, Francisco Ju- 
lo da Mota Andrade, dr. José Capelo 
Triguolros do Martel, dr. José Mendes 
Norton, Camilo Peretra Martins de Al- 


meida. 
EM VIAGEM 


Com sua esposa, srs D. Dilma 
Blanco Nogueira Vilasboas de Abreu 
e sua filha, está em Lisboa, ido do 
Porto, o sr. dr, António do Vilasboas 
de Abrou, 


———— see 


Faleceu uma nona- 


de nome Joaquim Barros entrou na 
sua residência por melo de arromba- 
mento, tentando agredi-la. 


QUEM ACHOU O PASSE? 


O sr. Narciso Manue] Alvarez Car- 
neiro de Aragão, residente na rua da 
Fonte da Moura, comunicou à P. 8. 
P. que, num dos ultimos dias, perdeu 
o seu passe dos Serviços de Transpor- 
tes Colectivos, 


MALA ROUBADA 


O sr, capitão Artur Pinto Baito Ju- 
nior, em serviço na G, N. R., em Coim- 
bra, queixou-se na P, S. P. que, duma 
carruagem do comboio e na estação 
de Sho Bento, lhe furtaram, no dia 19 
do corrente, uma mala de couro com 
roupas e objectos, no valor aproxima- 
do de 1.000 escudos, 


FURTO DUM ESTOJO 


Deu entrada na sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo Antônio, 
uma mulher cuja identidade se desco- 
nhece, n qual chegou áquele estabele- 
cimento sem faia e com comoção ce- 
rebral 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Em consequência cum acidente ao 
viação na Rua de Santa Catarina, ficou 
ferido na cabaça v empregado comer- 
cial Albano Vasques Freitas, de 21 anos, 
da Rua de Cedoteita, n.º 28. 

Kecebeu tratamento no Hospital G: 
ral de Santo Antóni 
se 


FESTAS DA CIDADE 


Reuniu, nos Paços do Concelho, a 
comissão executiva encarregada da 
realização das Festas da Cidade, que 
estudou, nos pormenores, tudo quan- 
to se refere à erçetivação das mesmas, 
tendo já traçado, nas suas linhas ge” 
raís, 0 respectivo programa. 

Este ano, as festas realizam-se de 
21 8 30 de Junho, Todo o centro da. ci- 
dade será decorado o animado com vá- 
rios numeros festivos, sem prejuizo 
das comemorações tradicionais, que 
serão realizadas nos lugares costuma- 
dos, Para tal fim, serão constituídas 
comissões especiais encarregadas dos 
festejos nos locais seguintes: Praças de 


«o progresso da avicultura 
paulista é evidente, e em no- 
tas anteriores destacamos al- 
guns aspectos do desenvolvi- 
mento que a criação de gali- 
nhas de boas raças vai toman- 
do no nosso Estado, graças à 
adopção de melhores métodos 
de selecção, instalações ade- 
quadas, utilização de alimen- 
tos balanceados, bem como 
condições de higiene perfeita 
que impedem o aparecimento 
ou a difusão de doenças das 
aves, Alguns dos nossos avi 
hios, na opinião de autoridades 
mundiais em avicultura, que 
nos visitaram recentemente, 
estão no mesmo nível técnico. 
que as mais conhecidas e rigo- 
rosas granjas avicolas dos Es- 
tados Unidos. E é tal o inte- 
resse pela avicultura em S, 
Paulo que uma das cooperati- 
vas que abastecem a capital e 
que, em 1945, forneceu aos 


A grs D, Maria Constantina Mar- 
tins, da rua do Barão de Forrester, 
n.º 841, quoixou-se na P. S. P, con- 
tra Luis Manuel Veludo Coelho, do 
Bairro de «O Comércio do Portoz, n.º 
7%, arguindo-o de lho ter furtado um 
estojo para desenho e dois livros, no 
valor de 2.000800, 


SEM |» «CABEÇA DA MAQUINA» 


Aurélia Moreirinha, moradora na 
Travessa de Santana, n.º 8, queixou-se 
na P. S, P, que Jonquim de Sousa 
Vieira Monteiro, da mesma rua, lho 
furtou, no passado dia 21, uma «ca- 
egas de miquina de costura, no va 
lorde 4.000800. 


CARNE DE GRAÇA 


e— 
he O recoveiro Carmindo Teixeira Mon- 
teiro, de Vila Calz, Marco de Cana- 
vezes, quelxou-se na polícia contra 
Horácio Candido Canoças, da rua das 
Antas, n.º 2, e Jerónimo Mota, da 


Palavras : E 
RR ET EA e me 
1 Cruzadas sata 


daquele concelho, se recusam a pa 
gêda pelo preço que à comprou, Ou 

PROBLEMA N. 104 
1234567894041 


genária 


que deixou cerca de cento e setenta 
descendentes entro filhos, netos e 
bisnetos 


TROFA, 23 — Com 91 anos, fale- 
ceu, na vizinha freguesia de Bougado, 
a sr D. Ana Moreira, mãe dos srs. 
Agostinho, Manuel, Joaquim e Amé- 
rico Moreira e dr. Avelino Moreira 
Padrão. 

Deixa numerosa prole, pois entre 
filhos, netos e bisnetos, conta cérca 
de 170 descendentes — C, 


sejam SSA$00. 
A CONTAS COM A POLICIA 


Deram entrada no Aljubo: Marta 
da Glória Sousa, de 49 anos, viuva 
doméstica, sem morada certa, por | 
rovocudo escândalo publico, no lar 
ia Cividado; Maria Lucilia Silva, de 
20 anos, lugar” da 
Trlana, Rio Tinto, por ter-se Introdu- 
sido núma casa da rua Diamantina o 
gritar por socorro sem motivo justifi- 
cado; Maria da Glória Gomes, do 45 
doméstica, da rua de General 
por proferir obacenidades; e 
Máximo Liberto Mendes, da rua do 
Bonfim, m.º 65, por se tér dependura- 
do num carro eléctrico. 


CARROCEIRO ATROPELADO 


Na Rua de Mousinho da Silveira, foi 
atropelado pe.o automóvel M. O.-11-13, o 
carrocelro Ernesto Gonçaives Dias, de 


Torros, 


18 anos da Rua da Vitórin, nº H, que 
ficou ferido no rosto e com o maxilar 
Horizontais: 1 — Vila banhada pelo | feacturado 
Tua; 2 — Viscera dupla. — Remoinho | O desventurado, que sotreu, ainda, 
de água; 3 — Pronome pessoal — Talha. | esões internas, deu entrada na enfer- 
da, — Poeira; 4 — Lírio. — Espaço de | maria nº 2 do Hospital Geral de Santo 
tempo. — Instrumento para encurvar | Antônio, 


calhas da linha férrea: 5 — Pagndei- 
cas. — Lavral; 6 — Cidade banhada pelo 
Mondego; 7 — Carne do rancho corres. 
pondente a cada marmita. — Escute:; 4 
— Nome de homem. — Nome de uma 
letra grega. — Textuamente; 9 — Aqui 
— Carruagens Pedra de moinho; 10 
— Igual. — Otereces; 11 — Aquele que 
não paga as suas d 
Vertio: 


MOTOCICLISMO DESASTROSO 


2 do Hospital Gera 
de Santo António ingressou, ontem, o 
ministro evangélico sr. Marcelino Matos 
Viegas de 43 anos, morador na Rua do 
Santo Ildefonso, n.º 370-2*, que espu 
duma motocicleta am Vía Nova de Gasa, 
ficando ferido na cabeça e em estaon 
de choque. 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços do 
banco do Hospital Geral de Santo An- 
túnio, as seguintes pessoas: Angeina 
Silva, de 44 anos, tecedeira, da Tra- 
vessa de Campanhk, nº 3, que se feriu 
na cabeça em consequência duma que- 
da; Alberto Gomes Pereira, de 30 anos, 
dentista, da Avenida da Boavista, n. 
Wib, que se feriu na perna esquerda, 
uando jogava hoquei ; Manuei Teixeira, 
le 37 anos, motorista, do lugar de For- 
nos, Casteo de Paiva, que se feriu na 
mão direita, quando descarregava uma 
pipa de vinho na Rua de Cima de Vila ; 
António Ferreira de Sousa Oliveira, de 
22 anos, sapateiro, do Largo da Miseri- 
córdia, n 41, Elvas, que se maguou na 
coxa esquerda, quando jogava futebol. 
do campo do Lima; José Borges de 
Sousa, de 35 anos, operário fosforetro, 
da Rús de Ciríaco Cardoso, nº 94, que 
fol agredido, ficando contuso no lábio 
superior ; Antônio Joaquim Semédo, de 
27 anos, correeiro, da Rua do Monte da 
Escola, n.º B, Elvas, que se maguou na 
região” “ombar, quando jogava futebol 
no campo do Lima; e Maria da Co 
celção Pinto, de 32 anos, doméstica, du 


Na enfermaria n 


— Ovário das peixes; 
eso que forma a parte pos- 
terlor da bacis — Utensílio; 4 — Sis 
ma montanhoso da costa mediterra! 
de Marrocos. — Ecos, — Semelhante; 5 
— Estimam. — Engano; 6 — Formiga 
branca; 7 — Algarismo. — Caminhe; 5 
— Pronome pessoal — Cincho, — Vai 
para fora; 9 — Al, — Expoentes di 
potências, — Senhor (abrev.); 10 — De- 
vota. — Cheguei; 11 — Avarêntos. 


Solução do problema n: 207 


asda ana 


Rua de Costa Cabral, que foi agredid | 
peio marido, ficando fer da ma mãe 
esquerda. 


— Nunca ouviu falar no caso passado com ele e a marquesa Teres; 
Cantarini, em Itália ? 

— Não, nunca. 

—Conheceu-a em Veneza, muito novo ainda, quando fez a suu 
primeira viagem « apaixonou-se loucamente por ela, que era mais velha 
mas muito bonita, muito espirituosa, muito interessante. 

— Bra viúva ?,.. 

Helena, que tinha pegado num livro e se havia sentado a certa 
distância, procurou ouvir a resposta, mas o general Laudar baixou a 
voz, e não conseguiu perceber a continuação das suas palavras. 

— Era casada com um homem muito mais velho — prosseguiu ele 
= mas conduziu-se admirávelmente nestas difíceis circunstâncias. Apesar 
de estar também muito apaixonada por Glenmore suplicou-lhe que 
regressasse q Inglaterra, e parece que a dor desta separação descobriu 
nela uma afecção pulmonar, cujo germem já devia existir. Pouco depois, 
caiu doente e morreu meses depois, não querendo tornar a ver Glenmore 
senão uma única vez para se despedir, Esta triste história teve uma 
grande influência na mocidade de Glenmore. Não creio—e o general 
levantou a voz — que se tenha interessado por outra mulher depois 
disto. A mãe desconsola-se, receando que ele nunca se case. Mas eu 
repito-lhe sempre que virá um dia em que se resolva, quando encontrar 
o seu ideal. 

—E' provável! — disse «lady» Luiza — mas compreendo a inquie- 
tação da mãe, E” filho único, e onde iria parar a sua imensa fortuna ? 
Quem herdarla, depois dele? 

— Artur de Conray, oficial da guarda, filho de «lordy Carlos, de 
quem se deve lembrar, 

— Com certeza. Recordo-me muito bem. 

Se os dois interlocutores tivessem observado Helena neste mo- 
mento veriam apenas metade da face um pouco corada e que ela escon- 
dia o mais possivel O que tinha ouvido fazia-lhe desejar vivamente 
saber mais ainda. «Lord» Glenmore havia amado, amado profundamente; 
tudo isto se passara há muito tempo, mas a acreditar o que dizia o 


general. amava aínda essa italiana Porque não teria casado com ela ” 
Erra impossivel que ela orrespondesse u. seu sentimento Havia de 
perguntar à Fleming Não, issu não Teria escrúpulo, O que havia de 


carne || 


seus fregueses 1.941.872 dúzias 
de ovos, amplia as suas insta- 
lações para uma produção de 
9.000.000 de dúzias e 600.000 
aves para consumo». 

Oxalá pudessemos dizer o 
mesmo da avicultura portu- 


Carlos Alberto e da Universidade; Rus. 
dos Clérigos e das Carmelitas; Praça 
de Almeida Garrett; Rua de Santo An- 
tônio; Rua Firmeza (até Santa Cata- 
rina), Rua de Sá da Bandeira e Praça 
de D. João I; Rua de Santa Catarina, 
desde à Praca da Batalha até à Rua 
Firmeza; Rua de Fernandes Tomás; 
Rua Formosa e Rua de Alexandre 


Braga. A Praca da Liberdade e a] guesa... 
acids, dps Aliados ficarão a cargo K 
ja. comissão executiva, 
As'testas serio iniciadas no dia 21,)] MÁXIMAS 
com festejos populares, à tarde e à 
noite, nos mercados da cidade e um A morte, que der a ventura, 
serão de pala. À tarde de domingo, 22, Susa so sofra. 
é dedicada a competições desportivas . 


e, possivolmento, a um Cortejo da 
Pesca. No dia 23, haverá arraiais po- 
pulares, O dia 24 é consagrado à tra- 
dicional festa do Palácio, No dia 25, 
continuam os arraiais populares, Pará 
o dia 26, à noite, está prevista a roa- 


Tempo de guerra, mentiras por 
mar e por terra. 
. 

Homem honrado, no cível de- 

manda e no crime' é demandado, 


lização duma grande marcha lumino- 

sa, No dia 2, repetem-so os arraiais CURIOSIDADES 

opularos, No dia 28 à tardo e à not- K 

c, haverá um grande. festival popular 'odos. . 

mó (Jardim 'da Cordoaria o no" bairro [À extonarajraao cm due à Sibéria 

do Miras da. À arde mM domingo, calculado que ocupa” a nona 
iambém destinada a competições ; 

desportivas, realizando-se à, noite a nes a extenhão ) terzitorial "Seo 
unda festa tradicional no Palácio. No . 

la 30, terminam as comemorações N 

com um grande festival no Rio Douro, ia ilha de Java, nas Indias 
Haverá Iluminações gerais nas noi-)] Orientais Holandesas, há uma 

tes de 23 2 e 2 e na Avenida dos)d Erande flor carnívora, chamada 

Aliados deve realizar-se de 21 a 30, Gelapi pelos nativos, que atral, 

uma grande Feira do Vinho, com o seu perfume. aranhas é 
Este programa assim esbocado e borboletas que devora imediata- 

susceptível, portanto. de adicções ou mente, 

correcções, só poderá realizar-se com . 

o concurso de toda 8 cidade. Para esse Nos dois edifícios ocupados 


efeito, a comissão executiva dus Fes- 
tas da Cidade e as comissões Jocais 
vão dirigir-se a todos os portuenses, 
com a certeza antecipada. de que q sum 
solicitação será atendida, Trata-se de 
manter a tradição das festas citadinas 
que fo! reatada, por Inicintiva do sr. 


pela Biblioteca do Congresso, 

Washington, nos. Estados. Unidos 
da América do Norte, estão cata- 
logados dezoito milhões de volu- 
mes e publicações de toda a sorte, 
sendo sete milhões de livros e pan- 
fletos, mais de milhão e meio de 


rof. dr, Luís de Pina, presidente do T 
Município, no ano findo. E” escusado | deals milhão Púsica e peças mu 
salientar 'a Importância dessas festas | melo milhão de gracias DoPas 


para a vida do Porto, porque ela é 
tod s bem conhecida. 

A comissão executiva vai também 
alrigir-se, agora, às pessoas quo foram 
indicadas para constituirem as comis- 
aões locais, do modo a que estas sejam 
organizadas e instaladas rápidamente, 


de milhões e melo de manuscritos. 


ANEDOTAS 


Na igreja, um penitente ajoelha 
aos pés do confessor e, depois de 


pique — << — — DT e rezar a confissão, 
r Dergunta-lhe o padre : 
Livro sobre os Expe- Vem com Tê e contrito? 
d Ea — Não, senhor; venho sóz- 
icionários nho e 

A todos os militares que enviaram 
os Seus trabalhos e, ainda, Aqueles que ara 
escreveram pedindo esclarecimentos, tora, iuttinho. deite a; língua de 


esclarece o organizador que aguarda 
resolução de assunto pendente no Mi- 
nistério da Guerra, 
Podem os expedicionários continuar 
a enviar os seus trabalhos, se assim 
o entenderem, para o tenente milíciano 
Mário Homem Bellino, chefe da bri- 
ada da Polícia Judiciária, Avenida 
amilo, nº 136, Porto, conforme a 
orientação publicada, em notícia mais 
detalhada. em «O Comércio do Portos, 
de 12 de Janeiro último. 
o 


Em Rio Tinto 


Foi preso o autor de vários furtos 


— Não, senhor doutor; ainda 
ontem fiz isso ao professor e ele 
deu-me um Ger de orelhas. 


— Quando travou conhecimento 
com seu marido? 

—A primeira vez que lhe pedf 
dinheiro depois de casados. 


CONHECIMENTOS UTEIS 


O cheiro a fumo duma casa 
desaparece facilmente, quando 
dela se queimam algumas cascas 
secas de laranja. 


A Sn uRêr da Arcos, treguesta de . 

jo Tinto. foi preso há dias Manuel Os borrô 

Fernandes, solteiro, de 28 anos, da fre- [À podem traero cor a o AR 
guesia de Arcostio, Arcos de Va dever. JB] do ácido oxálico é ácido eles 
interrogado pelo regedor sr. Miguel An-] E . em pó. é 

tónio da Silva, o preso contestou ser O 

autor de vários furtos praticados nas 

residências de diversas pessoas, enire- |] PENSAMENTOS 


gando as cédulas de penhor dos objec- 


tos furtados O preso fo; mandado em Não há honra que valha con- 


iberdade, por não ter sido preso em tra a vida descontente. (Camões). 
fiagrante delito, “ 
past et aire - - Os brios podem tudo que o co- 
«SAN 0» ração. não pode. (Camilo C. 
Fumando «SANO» não poderá re- Reno cá É 
cear qualquer mal causado pelo lo que se pinta no dessa 
aquilo que se pinta no de: ] 
fumo do tabaco, (Camões). k go 
. 
Agentes em Portugal: ; A ignorância é ousada e con- 
jante nas suas conclusões ; a uy 
TABACARIA INGLESA bedoria nunca, deixa de sér caus 


telosa, (A, Requião). 


LISBOA 
ESTES TT TP 


m—— 


lazer? E Nelly pôs-se a inventar uma série de pequenos estratagemas, 
tão inocentes que qualquer criança os teria derrotado sem custo. É 

Para sacudir estas reflexões, foi, como era seu costume a essa 
nora, à sala de estudos, onde estavam Rosamonda e Reginaldo, e esque- 
“eu-se tão bem do tempo junto deles, que o primeiro toque para o jantar 
surpreendeu-a sem que tivesse pensado em vestir-se. 

— Vou chegar tarde ! — disse aos irmãos, e saíu a correr. 

Com efeito já todos estavam no salão quando ela chegou, à 
excepção de «lady» Luiza, cujas desculpas o general apresentou. dando 
* braço a «lady» Bramstone, para a conduzir à sala de jantar. 

«Lord» Glenmore aproximou-se de Helena, 

— Uma vez que sua mãe não está, não acha que deve tomar c 
seu lugar? j 

* — Parece-lhe 

— Com certeza. 

Quando chegaram à sala de jantar, conduziu-a ao centro da 
mesa, com a intenção de se sentar junto dela, Mas o lugar estava já 
tomado por «lady» M'Alister. 

— Que hei-de fazer ?... — murmurou ele, 

—Oh! vou para o meu lugar habitual — disse Helena. 

— Ele aqui está, «miss Clifford — disse o capitão Fielding. 

— Não... espere... não haverá meio... — disse «lord» Glenmore, 

= Não, não vejo outro remédio — tornou Helena lançando-lhe um 
alhar consternado. 

— E" duro, perdê-la assim. 

E «lordy Glenmore sentou-se cheio de rancor contra «lady» 
TIS rancor aumentado ainda pelo olhar triunfante do capitão 

elding. 

«Lady» Luiza não se demorou; tinha o rosto animado, o olhar 
ansioso e a filha percebeu, pela maneira como ela falava a «lord» Glen- 
more, e pela expressão do rosto dele, quando respondia, que qualquer 
circunstância anormal se devia ter produzido. Que haveria acontecido ? 
Impossivel ouvir! O enfadonho capitão falava sem cessar e forçoso era 
responder-lhe de vez em quando, 


— respondeu corando, perturbada. 


“Continua), 


“a 


" 
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A representação portuense na décima jornada do campeonato da Divisão 
Malor favoreceu o futebol portuense... em cinquenta por cento : o Boavista ganhou 
y O Porto perdeu. O clube do Bessa melhorou a posição, enquanto o seu compa- 
mheiro deixou que o Benfica e o Olhanense o igualassem. Agora, no segundo posto, 
Ná três concorrentes com o mesmo mimero de pontos, enquanto o Sporting conti- 
nua isolado, com vantagem ainda mais ampla ; seis pontos, em relação aos adver- 
ários mais próximos. Há muito que não acontecia assim ou, melhor, não temos 
embrança de que houvesse, já, acontecido. O Sporting tem, desde já, terreno aberto 
para manobrar e olhar o futuro livre de cuidados. A Académica, Belenenses e Vitó- 
ria de Setubal contam 11 pontos e formam outro bloco. O Estoril-Praia isola-se, com 
10 pontos, enquanto o Vitória de Guimarães, Boavista e Atlético estão, também, em 
plano igual entre si. Vem, depois, o Elvas, com um ponto a mais relativamente ao 
Famalicão, e a Sanjoanense mantém-se no último posto. 

Se o primeiro lugar tem possuidor definido, os restantes oferecem dúvidas 
a é neste sector que o interesse da prova tem de refugiar-se. 

A No Lima, o Boavista defrontou o Elvas. Os alentejanos não satisfizeram 
as responsabilidades que, perante os portuenses, lhes deu o seu triunfo sobre os 
azuis-brancos. Foram manobrados durante todo o tempo e se puderam, com forte 
dose de felicidade, chegar ao intervalo a ganhar por 1-0, no segundo tempo cede- 
ram, francamente e sofreram quatro tentos aos quais não responderam. Merecida 
e certa a vitória do Boavista, que comandou, afirmou personalidade e só não obteve 
êxito mais rotundo... por culpa própria. Aos quatro tentos que marcou podia ter 
reunido, sem favor, outros tantos. 

4 Em Guimarões, o Belenenses angartou sólido triunfo perante o Vitória, 
com 4-1. Pelo visto, a linha dianteira dos azuis, que já anteriormente deu boas pro- 
vas, está à carrilar e a evidenciar poder realizador. Este resultado, feito em casa 
do adwersário, é prova concludente do que dizemos. A notar, porém, que o resul- 
tado fot feito na segunda parte, pois, até ao intervalo o marcador não funcionou. 
Mator poder físico do vencedor — eis a conclusão a tirar. 

4 No Estoril, o Sporting, que tinha cartada dificil, safu-se bem. Foi o pri- 
melro a marcar e, embora consentisse no empote, finalizou o primeiro tempo a 
ganhar por 2-1. Na segunda parte marcou mais dois tentos e sofreu outro. Finalizou 
com 4-2, números apreciáveis, porque o Estoril é adversário dificil e jogava no seu 
campo. Mais um obstáculo vencido pelos «leões», que continuam a evidenciar exce- 
lentes possibilidades, desta vez indispensáveis para um triunfo valioso, 

4 O Benfica ganhou à Académica, por 4-1, ou sejam três tentos de vanta- 

em, o que é da considerar. Embora os estudantes, quando se deslocam não mostrem 
mesmo entusiasmo, nem igual poder realizador, são concorrentes a respeitar. Os 
ncarnados poderam, ainda assim, desembaraçar-se e impôr presença. Comandaram 
é ganharam sem deixarem margem a ciúvidas. A primeira parte concluiu com 2-1. 

4 O Porto jogou em Setubal... e perdeu, Desta vez não confirmou aquele 
talento que costuma ter, no campo dos Arcos, e sucumbiu, com largueza. Não dire- 
mos que o êxito dos setubalenses tenha sido fácil, porque o resultado fez-se até ao 
intervalo, mas há are ter em conta a rapidez com que conseguiram angariar quatro 
tentos seguidos. Tarde afortunada, a par de jogo próprio. De facto, a diferença 
entre as duas équipas não autorizava esta proeza. Mesmo tendo em conta o factor 
de jogar fora de casa, o Porto podia e devia, também, fazer melhor papel, tanto 
mais que a formação não era das piores, apesar da ausência de Correta Dias e Go- 
mes da Costa. Boa disposição, finalidade certa — e o êxito ofereceu-se, Em contra 
partida, o ataque dos portuenses anulou-se. Vá, que no segundo tempo o marcador 
não funcionou. Esta incerteza do nosso campeão continua a causar preocupações. 

4 O Famalicão torneou as dificuldades, em S. João da Madeira, mas não 
sem cuidados. Os mmeros são elucidativos : 4-3. E a primeira parte do jogo termi- 
mou com a Sanjoanense a ganhar por 3-2. No segundo tempo o grupo ressentiu-se, 
porém, da falto de resistência física, que Já lhe havíamos notado há oito dias, 
perante o Porto — e cedeu. Não marcou e permitiu que o adversário chegasse por 
duas vezes às redes, o suficiente para ganhar pela tangente. Bom resultado para 
os minhotos. 

4 Em Olhão, o Atlético fot bastante castigado. Em 90 minutos, perdeu por 
4.0. Resistiu, bem, até ao intervalo, período em que não houve «goals», mas, depois, 
cedeu, com amplitude e não impediu que os algarvios construissem triunto nítido, 
Não era de esperar tão pesada derrota. 


| 


Na Il Divisão, podem apontar-se como resultados salientes, a vitória do 

Flávia sobre o Vila Real, por 3-2, absolutamente inesperada; o coptoso triunfo do 
Leça, vencedor do Paredes, por 11-1; a vitória do Leixões, por 5-1, perante o Ramal- 
dense; a derrota do Avintes por 4-1, diante do Fafe; a resistência que o Gil Vicente 
opôs ao Académico, vencedor por 6-3, bem como o txito do Ermesinde no jogo com 
o Candal, batido por a escassa vitória do Sporting de Braga, vencedor da 
festa, por 3-2. Os ' rmonizam-se mais com o r do: 


Na 1 Divisão, depois da jormada de GRUPO E 
ontem, os clubes ficam assim colocados :) Série 5 
|. V. E. D.F. €. P.| Beira Mar 65012 710 
Conimbricense 6 3 1 210 7 
Sporting CP. 10 9 0 15220 185. Cc, Espinho 6 3 0 31510 6 
Eid Porta 108 OE ao ISLA | ioyarense er 6 TAN SAE RL) 
SL Bentica 1 6 0 4332 125 LdeViseu 6105702 
Olhanense ..... 10 6 0 425 W 12 
A. Académica 10 5 1 420 32 11] Série 6 
Belenenses... 10 5 1 42213 1 
o Me Setubal 100 6/0 1 Pquaa | Ou idelColmbra) 5 4.0) (129 
Estoril*Praia... 10 5 O 5 18 20 9) Oliveirense 587 o AD 
Boavista F.C. 10 4 1 523 24 9) Naval s3 1 21115 
Atlético ... 1 4 1 516 2 9|U. de Lamas. 5 2 0 3 9N 
SL ias = faDo ao 070049) 29 (08) Anádia RC 6 O LA 
* Famalicão 1 31 625 38 1) Morialvas 8 0 Tania 
Renjsipendo. + lotbo o RESULTADOS GERAIS 
<u> Foram estes os resultados gerais 
Na U Divisão, na zona Norte, a clas- | jornada de ontem : 
agora, a seguinte; 
sificação é, as E fonts 
ERRO IA Bonvista-Elvas 
Série 1 J. V. E. D. F. €, P.| Belenenses-Vitório de Guimarães 
Famalicão-Sanjoanense «eu. 
via Real... 6 80 137 8 10] sporting-Eatoril a 
Celoricense .. 6 3 2 1/15 14 8) pentica-Académica ee 
Niáy: 8 2 2 21520 6) vitória de Setubal-Porto .. 
Mirandeia 6 2 1 315 19 5 onhanense-AtÉtico ss 
Flaviense Do SN a SS: 19176 | 
S. C. Lamego 5 1 0 4 6 18 2) A notar que todos os triunfos se fixa- 
ram na casa dos quatro tentos. 
Sério 2 
2*D 
ça FG 85 0 12 810 
Leixões S. E 6 5 0 124 5 10) Celoricense-Mirandela 
8. C. Visnense 6 5 O 115 6 10) Flaviense-Lamego, adiado .... 
D. de Monção 6 2 0 4 5 16 4) Flávia-Vila Real 
Bamskiense .. 6 0 1/5 7/20 1] Visnense-Monção .. 
Paredes . 60 1 5 524 1] Leça-Paredes 
Leixões-Ramaldense ... 
Sério 3 Fate-Avintes Es 
PER om 
PC. de Galo 6 3 121317 7 Académico-G!l Vicente 
F.C Avinto 6 3/0 3 162116) 1 inde-Candal ..u 
Bniguetros ... 6 2 1 3 18 14 2] 5 c, do Braga-Intesta 
goma Agar Sa dd a H Beira Mar-Espinho ... sus 
Ojo Ditino nn! 2 Ao AMAR Conimbricense-S. L. Viseu ..« 
Académico de Viseu-Oyarense 
(A Lamas-Anadia .......essss 
Académico .. 6 5 1 0 24 12 11] Oliveirense-Naval E 
E. Cide Braga 6 5 0 129 7 10) União de Combra-Mairalvas . 
D. do Candal 6 2 1 3 8 14 5) Ortental-União Operário 
Gu Vicente... 6 2 1 3 14 21 5) Matrena-Alhandra is 
frmesinde .... 6 1 1 4 14 16 3) Operário Vilatranquense - Bombar- 
F.C Infesta. 6 0 2 4 82 2º relenso 


A esquerda: BOAVISTA - ELVAS — Caiado, num excelente remate, 


PORTOS 


FUTEBOL — Campeonato Nacional da 1.º Divisão: Boavista-Elvas, 4-1; Belenenses-Vitória de 
Guimarães, 4-0; Famalicão-Sanjcoanense, 4-3; Sporting-Estoril, 4-2; Benfica-Académica, 
4.1; Vitória de Setubal-Porto, 4-0, e Olhanense-Atlético, 4-0 - Os jogos da Il Divisão 
— Torneios distritais da III Divisão, Promoção e Juniores - ANDEBOL: Campeonato 
regional - BASQUETEBOL: Resultados dos jogos de ontem — ATLETISMO: Provas ofi- 
ciais de «corta-mato» - OQUEI EM CAMPO: Campeonato portuense - TIRO AOS 

POMBOS: A prova de abertura da época — Notas e comentários 


O omereto do Horto 


Casa Pla-Aguia Vilatranquense em 
Futebol de Benf'ca-Operário ...... 


Onze Unidos-Seixal 


Sporting - Vitória de Guimarhes 
Lisboa. 
Belenenses-Olhanense, em Lisbon 


CUF-Sezimbra ' o 53) — AtéLICO-SanJonnense, em Lisbon 
União de Montemor-Palmelense ... 2-2)  Porto-Famalicão, no Porto. 
Asiegalense-Lusitano 42 ci 
Barreirense-Luso do Barreiro 35 o segunda Divisão 
S. dn Covilhã-Castelo-Branco A O elton, 
Elvense-Juventule de Evora 0) O istrdeia iá via 
Reguengos-Moura E Pg 
CUF do Barreiro-União de Beja ... 8-0] paredes-Vianense 
Lusitano-Portimonense 40) rfonçia Eabeles 
Faro-Boa Esperança Portimonense 3-1) pamaldense-Leça 

<u> aves-Avintes, 


Devido ao mau tempo não se reali- 
zaram os desafios Torreense-Rossiense € 
Luso de Beja-Piense. 


JOGOS PARA DOMINGO 


Fafe-Ga! 
Oliveira do Douro-Salgueiros. 
Candal-Gil Vicente 
Académico-Intesta. 
Braga-Ermesinde, 


Na 1 Divisão, a 11º jornada inclui] Conimbricense-Beira Mar. 
estes jogos : Espinho-Académico de Viseu. 
Vitória de Setubal-Boavista, em Se-)  Ovarense-S. L Viseu. 


Naval-Anadia. 
Lamas-União. 
Marialvas-Oliveirense. 


tubal. 
Elvas-Bentica, em Elvas. 
Académica-Estoril, em Coimbra, 


UTEBOL 
EA 
ampeon 


ato Nacional 
ti Divisão) 


EA 


NO PORTO — ESTADIO DO LIMA 
Baíido por 1-0, no primeiro tempo 


o Boavista acabou os 90 minu- 
tos vencedor do Elvas por 4-1 


Triunfo certo, mas demorado 
por culpa do vencedor 


te forte, mas de certo modo incipiente 
Porto, por 3-1, velo perder. ontem, 8o | quanto a coordenação do Jogo, A con- 
Estádio 'do Lima, por 4-1. Há quem ne- | jugação entre os três sectores, mal exis 
gue a influência de jogar em casa... masa tiu 6 o processo de jogar com três de- 
eo resultados confirmam, cada vez mais, | fesas — o médio direito recuado — em 
essa verdade. As excepções, ligéii nada 0 favorece. Pelo menos, agora acon- 
p o teceu assim, tanto mais que o 

jo por onde o avanço 
fácil. O Boavista baralhou-se dem/ 
damente, até no intervalo. As jogad 
referidas, conduzem, com verdade 
conclusão. Descongestionando o terreno 
ou seja a grande área contrária, e chá 
mando a st a defesa, teria tido espaço 
mais amplo pars manobrar e rematar 
afortunadamente. insistir, em 
turbilhão, precipitado, e perdeu diante 
da acérrima tarefa destruidora do adver 
sário, aglomerado defronte da báliza 
Deve ter-se em conta que é mais fácil 
destruir que construir. No segundo tem- 
po à orlentação diferiu: rematou-se mais 
de longe e n compensação ofereceu-se 
Futebol principalmente alto, o que era 
aconselhável, pelo estado do terreno. 
mais ingrato para o vencedor, men 
pesado que o Elvas. 

— O BOAVISTA alinhou Mot 
silva, Pereira, Chaves, Raimundo, Ba: 
ros, Calado HI. Armando, Calado 1 
Calado 1 e Barro 

Seratim não alinhou, mas teve bom 
substituto em Raimundo, que, no seu di 


O Fivas, há oito dias vencedor do 


este acaba por vencer, na maioria do: 
casos. Agora, novamente aconteceu 
assim. Não desejamos estabelecer con- 
fronto de valores globais entre os dois 
grupos, mas temos a certeza de que o 
Boavista beneficiou da clrcunstanci 
Desde ínicio, com bon disposição deli 
neou ofensiva apertada e rondou a bi 
liza do adversário. As jogadas favorá- 
veis ao marcador foram numerosas e, 
como nem sempre se vê, aos 16 minu- 
tos. a bola foi chutada As rêdes cinco 
vezes seguidas, com os jogadores em tre- 
menda confusão, precisamente o porme- 
nor que fez gorar a série de tentativas, 
porque os avançados portuenses, excita- 
dos, não tiveram a serenidade proc! 
para se desmarcarem — um deles — e 
rematarem com êxito, Antes. já os episó 
dios príncipais haviam decorrido no 
campo contrário, striamente assediado, 
com os elvenses empenhados em tarefa 
puramente destrutiva. Sem favor, neste 
período o Boavista podia ter arrecadado 
margem suficiente para entrar, com 
tranquilidade, no segundo tempo do en- | fícil posto, jogou e fez jogar; óptima o 
contro. Mas — e isto também acontece | locação, cc magniticos é facilidad 
o Elvas tirou o melhor quinhão, pois | em transportar a bola para a frente, Os 
marcou um tento, em jogada dois médios laterais deram-lhe colabo 
assim terminou os quarenta e cinc ração certa. O melhor compartimento d 

grupo. com influência sobre o ataque. ao 
qual impulsionou. Armando, ao centre 
anulou-se, descarregando sobre os inte- 
riores, principalmente o esquerdo, q 
fol o marcador da tarde Harros, que 
costuma ter intervenções fel apa- 
gou-se, incapaz de dominar a bola O 
trio detensivo brilhou pelo trabalho de 
Silva, em colaboração com Mota. 

—'O ELVAS formou: — Semedo, Hen- 
rique, Oliveira, Neves, Rebelo, Toninho, 
Vergilio, Massano, Patalino, Aleixo € 
Rosário 

O grupo tem presença — é forte e 
pesado. Neste capítulo, o Boavista per- 
deu. Mas, repetimos, a ligação entre os 
três compartimentos deixou a desejar. 
Não pretendemos, no entanto, julgá-lo 
por uma só exibição, mas já o vimos jo- 
gar melhor, Ontem, não teve talento para 
situar-se em igualdade com o Boavista. 
Inferiorizou-se e foi congido a cuídar da 


Na segunda parte, impós-se a verda 
de, isto é, o melhor grupo no terreno 
conseguiu ' concretizar o comando que 
vinha a exercer, com quatro tentos se: 
guidos, sem resposta Demorou o «escia- 
recimento», mas ainda chegou a tempo 
Com a mesma autoridade do período an- 
terior, O grupo portuense finalizou, em 
ordem, e chamou a si um triunfo que já 
devia pertencer-lhe desde o Início do 
encontro. Os alentejanos, cederam no- 
tóriamente, depois do empate, e o stgun- 
do tento mais contribulu para a sua que- 
dra. Depois, o taminho ficou aberto e 
alguns momentos em que as rédes de 
Mota perigaram, não chegaram para des- 
fazer à impressão do triunfo para os lo- 
cais. Os ultimos dez minutos foram, mes: 
mo, dificilimos para o visitante, redu: 
zido a 10 homens. com a saída de Olt 
veira, maguado no choque com um co- 
lega, e o esgotamento do guarda-rêdes, 
que” foi substituído, a dois minutos do 
fim, pelo médio-centro Rebelo, quando 
o resultado já estava feito. | 

Resumem-se, assim, as principais fa- 
ses do jogo e conclue-se, também, sob 
o aspecto já descrito, da justiça com que 
os portuenses venceram. O Elvas nunca 
chegou a convencer. Logo que a bola 
começou a girar, a maior personalidade 
do adversário impôs-se. O 1-0 do primei. | 
ro tempo nada significa, perante o modo | 
como o encontro decorreu. 

Não foi brilhante o futebol realizado 
Por si, pelo lado técnico, a exibição del- 
xou a desejar, de ambos os lados. O El- 
vê embora aureolado pela proeza co- 
metida perante o Porto, desiludiu; não 
lhe reconhecemos progresso, em relação 
à época passada. O grupo vive da acção 
pessoal de três ou quatro componentes; 
no jogo de conjunto não assinalou pre- 
sença, porque se fraccionou, Marcou 
essencialmente, a iniciativa pessoal dos 
seus melhores. E' uma equipa fisicamen- 


A A | ada 


A ua 


marca o quarto tento, para o qual Semedo se 


bem disputado 


EM GUIMARÃES — CAMPO DA AMOROSA 


O maior poder da defesa lisboeta, anulou a 
superioridade que os vimaranenses usufruiram 


V. GUIMARÃES, 
BELENENSES, 


(Ao intervalo, 0-1) 


GUIMARÃES, 4 O qla, frigldissimo po resultado final devesse Intetrumento a 

» chuvoso, fez perder bastante O interes: | esso sector, que valeu por melo steam: 
à volta deste encontro entre |O resultado é que não está de barmonj 

sos vimaranenses. com o desenrolar da partida. pois os vi- 

O publico, Dor [550 viu-se Anibido de | maranenses tive maior superloridade, 
oder assistir ao desafio e so 05 Muitos | e tanto nos primeiros 45 minutos, como 
entusiastas polo futebol so deslocaram ao | nos restantes Vitoria notouwse como 
enmno da Amorosa Porem, q desp «leum» merecedor de vencer 0 encontro, 
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Levedar um bolo 


Ao colocar-se um bolo no forno dá-se Início a dois pro- 
cessos químicos. Os bolos são feitos de farinha misturada 
com vários ingredientes e com fermento em pó. O ter- 
mento é composto de bicarbonato de soda, misturado com 
uma substância ácida, tal como ácido tartárico, cremor de 
tártaro ou certos fosfatos ácidos e amido. Quando húmida 
e aquecida a mistura liberta óxido de carbono que, combi- 
nado na massa a faz levedar e tomar uma contestura es- 
ponjosa. O calor do forno converte o amido da farinha 
numa substância amarelada chamada dextrina, transfor- 
mando a massa num bolo alourado. A indústria química 

britânica produz grandes quantidades 
de bicarbonato de soda, de grande pu- 
reza, assim como uma enorme varieda- 
de de ácidos usados na preparação de 
fermentos para pastelaria. 


IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES 
LTD., Londres, Inglaterra 


Inspector das Agências w. 
em Portugal R. 


CC. OOLLETT 
A às Amoreiras, 7, 1.-Esq.do 
LISBOA 


San) 


a 


salvou 0 rá 
lho, mas não segurou O esferico e Felt 


Depois, 


d 


balisa dos 
marcação, como as anteriores. nassou sem 


D 


d 


mais de % minutos. num remate de Ar- 
mando aue à trave defendeu, 


no chão. saiu ao lado, q 


z 


do recebeu 
var; 
Silva apareceu. oportuno. e fez 0 «goal» 


FUTEBOL (Vitória de Guimarães-Belenenses) — Machado, guarda-redes vima- | 1 
ranense, salta e repele, com êxito, o esférico 


1 
O Belenenses iniciou q Jogo com im 
neto é voluntariedade e, em 5 minutos, 
conseguiu criar 
dalisa dos v 
em remate 
Mario | a trave e outro num castigo ocaslor 
Mar-| por Curado, sobre O limite da grande 
area. que Gomes marcou e Machado de- 
fendeu magistralmente em mergulho ao 
aneulo esquerdo. 
Depols deste período inicial de vanta- 
gem vara os lisboetas, os locais vieram 
ao ataque s 


de o dia não ser propício o campo do 
Vitoria. ainda registou regular assisten- 


formaram: 
BELENENSES: Capela; 

ectano: Amaro, Go: 

Coelho. Armando, T a 

tnho « Rafael. . 
VITORIA — Machado; Curado e João; 

zo Maria, F a v Luciano, Franklin, 

Miguel Brioso, Teixeira e Alcino, 
Note-se a falta de João da Luz o 


que concedeu «cant 

ea Imediata o «keeper Delenense voltou 

a notar-se à um remate de Miguel. Até 
minutos o dominio dos locais é 
te é Capela executou várias dete- 
rojadas a! publico aplaude. 

Feliciano concedeu, a seguir, novo 
canto, e, depois, outro identico castigo 

notou por boa defesa de Capela, à 

e de Luciano, A Jogada mais pert- 
visa nn Dalisa dos vimaranenses, só se 
notou depois da meta hora, a um remate 
de Mario Coelho, que Machado defendeu 

m. 

Até ao Intervalo, o desafio decorreu 
mais equilibrado, com investidas de am: 
bos os lados; e a um minuto do final do 
to tempo, Teixeira da Silva completa- 
menta deslocado, recebeu um passe de 
M. Coelho. correu sózinho, lançou o re 
mate e à bola embateu no noste, ressal. 
tando vara O terreno do lado contrario 


desafio tevo periodos de agrado, criando 
entusismo entre à assistencia, A primei- 
ra pare porém. fol bastante melhor de 
notando coordenação de 10) 
bas ds «teams e equilibrio, 
dobos da casa. tivessem melhor quinhão 
Josidas perixosas na «grande ar 
do adiersario, Este, porem, teve uma de 
fera ferte é Tude à enfrentar a melhor 
oordemação dos dianteiros contrários e 
= 
EA 
defesa Quando se decidiu a «carregar», 
sem ordem, vivendo de inspiração 
indivstual. O conjunto falhou. Patalino 
base de quinteto, não chegou a distin 
guir-se; Interiores morosos e com difl- 
date em dominar a bola, Os extre- 
mais velozes, centraram mal, ce- 
no choque com a defesa, que os 
wu Rebelo, ao centro, foi 0 grande 
animador do ataque, mas desacompa- 
nhado, com o médio-direito recuado eo 
esquerdo escassamente inspirado. Me- 
lhor. a extrema defesa, principalmente 
Henrque e Semedo, decidido e coloca- 
do. Eocou misto e bem, 

Aos 26 minutos, Rebelo. teve uma 
ementa raza a uma bola enviada da di- 
seita e surpreendeu Mota, Foi o unico 
tento 

O empate fez-se, na segunda pai 
te ses 10 minutos, em lance idêntico 
Caiado II recolheu e emendou, sem per- 
ds dr tempo, um centro curto da es- 
querda. O sekundo tento, aos 28 minu- 
tos, por Calado I. que atirou de longe, 
sem ambições, mas o esférico tomou 
efeito e chegou às rédes. O mesmo jo- 
gador modificou para 3-1, aos 34 minu- 
tos, desta vez a transformar um centro 
da q e fixou o resultado em 4- 
a dois minutos do tim, com um remate 
dem preparado e nparatoso 

— O sr. Adriano Gonçalves (Coim- 
bra) arbitrou. Foi tolerante, sem exagêro 
e procurou, com motivo, não beneficiar 
o Infraetor, intervindo, apenas. em ian- 
ces que não deixaram duvidas. 

LM. 


maior desaire 


Sobre a arbitragem do sr. José Pires, 
de Setubal, os grupos formaram: 

BENFICA — Machado, Félix e Fer- 

nandes; Jacinto, Moreira e Francisco 
Ferreira; Amorim, Melão, Julto, Baptis- 
ta é Claro. 
ACADEMICA — Szabo, António Ma- 
cia & Braz; Oliveira, Mário Reis e Aze- 
redo; Micael, Melo, Jorge Santos, Lom- 
ba e Garção. 

Os encarnados remodelaram por com- 
pleto à sua linha dianteira, procurando 
remoçar à sua equipa. 

Os, académicos alinharam desfalcados 
de três bons elementos: Eduardo Santos, 
Nana e Bentes, que influenciaram deci- 
didamente na marcha do encontro. 

A partida resume-se: os visitantes lo- 
graram alcançar um tento, aos 12 minu- 
tos, por intermédio de Micael, que do- 
minando Fernandes, concluiu com éxito 
um centro de Garção. 

Os encarnados breve ripostaram, e, 
aos 25 minutos, lograram o empate, Am: 
rim concluiu com éxito um bom passe 
de Baptista, 

Depois deste ponto, existiu prática- 
mente em campo uma equipa, a do Ben- 


lançou, sem êxito 


esforco dos vimaranenses: Vasco falhou a 


como Capela tambem 


o 
nara as redes, 


EM LISBOA — CAMPO GRANDE 


O guarda-redes de Coimbra evitou 


S. L. BENFICA, 
ACADÉMICA, 


[Na primeira parte, 2-1] 


Ao centro: FLUVIAL-FERRO E AÇO — Uma jogada 
A direita : — Um grupo de concorrentes à prova de «corta-mato», em pleno percurso 


Martinho que acorreu à jovada, atirou 


do aue 9 resultado se moditicaria, 
hola vara o fundo das redes. % PER 


não, O Belenenses não acusou o toque, 
e fez um avanço e Teixeira da Silva 
isolou-se, driblando o proprio keeper que 
tinha saido ao caminho, e fez o 3.º «goal 

Aos 35 minutos os lisboetas consolida- 
vam o triunfo por Teixeira da Silva, que 
beneficiou dum falhanço de Curado é con- 
segniu Dater Machado, 

Como dizemos, O encontro teve momen- 
tos de ag 'o desenvol. 
vida pelos locais. O resultado é injusto 
para o Vitoria pois este jogou O suficien- 
te vara merecer, pelo menos o empate, 

's conseguiram um belo triun- 

talvez não contavam, mas 

sua vitoria deve-se mais à sorte, que 

steve pelo seu Lado do que à acção glo- 

dal do «team». Neste capítulo, 0 grupo 

falhou é yaleulhe o poder físico para le 

de vencida o adversário, 

O «team. chegou a abusar da força, 
Dor vezes, rudemente. 

O Vitoria, a despeito de ter perdido 
o enconto por boa margem, fez um apre- 
clavel jogo e deixou boa Impressão nos 
seus adeptos. Foi infeliz em algumas jo- 

las e Os seus avançados, embora mos- 

ssem habilidade em algumas jogas, 
mostrou-se tambem bastante debeis para 
enfrentarem o poder de uma defesa co- 
mo ja dos lisboetas. Machado estevo mut- 

» ham e Zé Maria, Ferreira e Fr 
seguiram-no. do = A 
pe driibitrarem com ligeiras falhas, sou. 

se, mas foi mal aux! 
fulzes, de linha ec eia 

— Antes Os juniores do Vitora . 

ram os do Vianense por a1, net 


EM OLHÃO — ESTÁDIO PADINHA 


com uma investida 
erlgosa dos vimaranenses em que Capela 
mate de Telxetra, em mergu 


ano em recurso enviou para «é 
Gomes. ocasionou um «livres so 
re à grande area é Alcino executando 
castigo obrigou Capela à boa defesa. 
Novo «cantos se notou, a seguir, na 

lisboetas, por Vasco, mas a 


nto 


erizo, 

O dominio dos Jocais torna-se intenso 
os lisboetas só fizeram perigar a baliza 
lo Vitoria quando O Jogo decorria há 


Teixeira teve uma investida, mas de- 
tauilibrou-se e. o remate que lançou, 
a balisa, que e 
ncontrava deserta, 

Ãos 2? minutos. os bejenenses organt- 
aram um avanço pela direita, e Arman- 
à bola de Amaro e atirou 
O centro do terreno, Teixeira da 

em esforço, 
Aos %5 apareceu porem o prémio do 
ntervencão duma logada de Teixeira, 6 
tinha saído á bo 
a. esta tocou-lhe nas mãos e saltou para 


terreno; Franklin apareceu e atirou 


Depois deste tento tivemos a Impressão 


LHANE 
ATLÉTICO, 


(Resultado feito na segunda parte) 


Jogo no Estádio Padinha, dirigido pelo 
sr. Henrique Rosa, de Setubal, 

Os grupos alinhara 

OLHANENSE — Abraão, Rodrigues e 
Loulé; João dos Santos, Gravina e Emi- 


nêncio; Soares, Joaquim Paulo, Cabrita, 
Salvador e Moreira. 

ATLÉTICO — Correla, Baptista e Cas- 
tro; Rosário, Lopes e Morais; Oscar, Ar- 
mindo, Amaral, Rogério e Marques. 

A partida pode-se dividir em duas 
partes, completamente distintas, Na pri- 
meira parte, o desafio decorreu o mais 
equilibradamente possível, não tendo ne- 
nhum dos contendores logrado alcançar 
uma bola. No segundo tempo, o domínio 
dos algarvios foi evidente, e o marcador 
cêdo começou a funcionar, para con- 
clutr com a diferença de 4-0, a favor dos 
locais. 

A primeira bola da partida surgiu aos 
9 minutos, numa recarga de Joaquim 
Paulo, depois de a bola ter ressaltado 
de um poste, em remate de Salvador. 

Aos 26 minutos Salvador elevou a 
marca para 2-0, rematando a mais de 26 
metros, entrando a bola pelo angulo su- 
perlor direito da baliza. 

O guarda-rêdes alcantarense não pôde 
esboçar defesa, em virtude dos seus com- 
panheiros lhe terem tapado o angulo de 
visão. 

Bola aa centro e o Olhanense trans- 
formou o resultado para 3-0. Baptista, 
em luta com Salvador, foi batido por 
este, que não teve dificuldade em atin- 
gir as rédes do Atlético, 

A 4 minutos do final, Cabrita, de on- 
ge, rematou. simulando um passe a Soa- 
res, e Correia, não esperando o lance, 
fol batido por ter deixado fugir a bola 
das mãos 

Cada equipa teve «goals» anulados: 
dois à do Olhanense; e um a do Atié- 

co. 


à sua équipa 


fica, onde Francisco Ferreira e Moreira, 
especialmente aquela, foram as grandes 
figuras do encontro. O Benfica cont!- 
nuou constantemente a atacar, mas à ex- 
traordinária exibição de Szabo, nas rê- 
des de Coimbra, dificultou-lhe grande- 
mente as suas tentativas. Assim, só aos 
34 minutos Vitor Baptista elevou a con- 
ta para 2-1, aproveitando uma saída de 
Szabo, que acorrera a tentar anular um 
deslise dos seus defesas. 

Até ao intervalo, o dominio dos lo- 
cais foi constante, mas Srabo chegou 
para todas as ocasiões, 

Na segunda parte, a toada manteve- 
-se; ataque constante dos encarnados, e 
defesa segura dos conimbricenses. 

Sómente aos 19 minutos é que o Ben- 
fica conseguiu concretizar a sua supe- 
rioridade, na sequência de um livre, que 
Francisco Ferreira apontou, e que Vitor 
Baptista desviou para Julio rematar im- 
parávelmente. 

E aos 39 minutos o Benfica conseguiu 
fixar o resultado em 4-1, por intermédio 
de Jullo, a concluir uma abertura do 
Vitor Baptista. 


Merecem referência especial dois jo- 
gadores, um de cada equipa: Correia, 
guarda-rédes do Atlético; e Gravina, 
médio-centro do Olhanense. 

O guarda-rêdes de Lisboa executou 
defesas de vulto, e Gravina serviu in- 
cansávelmente o seu ataque. 

Nas defesas sobressairam Loulé e Cas- 
tro; e nos dianteiros, Soares, Cabrita é 
Moreira, pelos algarvios; e Rogério Mar- 
ques e Amaral, pelos alcantarentes, 

<> 

Arbitragem segura, apenas com a In- 
validação de um tento ao Olhanense, mo- 
tivada, por um erro do juíz de linha. 


ti 
(Ver mais «DESPORTO» nas 
5º e 6º páginas) 
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E CO ee osciro ra 
PONTE - RIO TIN TECER Os 
Amanhã, às 21 horas e meis 
apresenta o filme de emoção 
O MUNDO DE AMANHÃ 
com Fredric March, Betty Fleld e o peqt 
actor dramático Skippy Hometer 
GERAL, 3$50 
5.4 feira, 27 — Os Carrascos Também Morrem 


Tel. 2458 A's 9 e 30 da noite 


JOAN CRAWFORD 


1.º prémio de interpretação da Academia de Artes 
Cinematográticas de Hollywood, em 


ALMA EM SUPLÍCIO 


a's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


LUISA FERIDA 
e AMEDEO NAZZARI 


no primoroso filme italiano 


FEDORA 


LTÓRIA 
ssa” 
A SER E oro 


TELEFONE 4850 Festa da Rádio 
Odéon Cine , ssa a 


Um único e brilhante Sarau Artístico com 
a colaboração da homenageada, Maly Socorro, 
distinta artista do género ligeiro do elenco de 


Alberto Franco e Albertino Vinhais, sendo 
acompanhados pela Orquestra de Varicdades da 
F. N. A. T. e à guitarra e viois por Samuel 
Paixão e António Paixão 


Locução de Mário Socorro 


CEEE meme veedicas Pt lá apena ETA) e 
(«Mildred Pierce) Versão cinematográfica da célebre peça de VICIORIEN SARDOU HOJE duo, Diga ora que Corão o 


O calvário de uma mu'her que tudo sacrifica por amôr a uma filha 


Uma obra de grande beleza dramática... 
Programa S. 1. F. 


Uma comovente e emocionante história de amôr... 


Programa Filmes Alcân'ara A's9 1/2 


ms - 
CINE-TEATRO DE GAIA teié 3737 


Às 9 horas e meia da noite 


Ultima exibição do maravilhoso filme colorido com Carmen Miranda numa 
das mais luxuosas comédias musicais 


TRINDADE Ta 442 OLIMPIA res; 


MATINÉE ÀS 4 H, SOIRÉE AS 21,30 
PENULTIMAS EXIBIÇÕES DO MARAVILHOSO FILME 


NAS SALAS, NAS RUAS, POR TODA A PARTE 
SÓ se OUVE 
EE ILS: 


A gente sempre a 
POB prepeerái G 
estrias. AP DA FAMOSA REVISTA ="dl Chopin I «ALEGRIA RAPAZES» 
da foi sáb morta 
EEE de Estevão Amarante Amanhã: «FÚRIA SELVAGEM» 
SUMO-SUGA ! CORNEL WILDE MERLE OBERON PAUL MUNI em tecnicolor, com Roddy Me Dawall 


Música pela ORQUESTRA PORTUGUESA 
Bilhetes à venda na Tabacaria Lacerda — Porto 


AMANHA, nos dois cinemas, às 4 da TARDE ULTIMAS EXIBIÇÕES do filme 


Cnopin Imortal 


As 21,30 estreia da super-produção de EXCLUSIVOS TRIUNFO 


CARMEN 


A ARREPIANTE 
ATRACÇÃO 


LES 


ITIRO | 
LIRO| 


cum 


SALOMÉ | 


Mundanismo 


com 
YVONNE DE CARLO 
ea] 


a SOC =er 
LAURA ESTEVAO CARLOS ALBERT A ALIANÇA FILME APRESENTA Em primeira reprise ese VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
ALVES AMARANTE CAVAL- Tolot, 4540 — A!s DER jo O ABADE FARIA q con DE MONTE cristo De Santaré DE «O COMERCIO 00 PORTO! 


Partiram: do Mêda para Viseu, 
sr. dr, José Jullo Jesar; e do Fréizo 
da Espada à Cinta para Vieira do 


FEVEREIRO, 19, Minho, o ar, Joaquim Ivar Nunes dos 


CASAMENTO — Tevo lugar no San- — — 
== 


tuáeio, do Dion PINTA aa PAU dO 
enlaco matrimonial da sr4 dr* D. Amélia E 
SALOMÉ 
com 
YVONNE DE CARLO 


MARIA SIDONIO 


cos 


IRRESISTIVEL 
COM! IDADE 
NO QUADRO 
DE COMEDIA 
Ah! Ah! 


Telef. 9559 


| ALBErTO nIBEIRO 


SOARES CORREIA 
num grande elenco 


HOJE E TODAS AS NOITES A'S 9,30 


k Sá da Bandeira 
EEE AD SS 


OS “AZES” DA GARGALHADA 


Penúltimas exibições da mais desopilante Comédia 


Abbott e Costello fantasmas 


que bate todos os «récordes» da alegria e do bom-humor 
Documeniár.o Mundia: Amanhã sômente matinée 


a's 16 e 21,30 JULIO DENIZ 


Os vILMES DE GRANDE SUCESSO 
Maria José da Silva Pena, Apadrinharam 


O PADRE SÉRGIO A BATALHA DA MÚSICA | Estr tis 


De LEON TOLSTOI A vida da Grande Orquestra Filarmónica de Londre sr, tenente José da Silva Correia é gua 
Uma obra humana que está na alma de cada um Música de Mozart, Beethoven e Rachmaninov esposa e por parte do noivo seus irmãos 
Realização de Armand Bernard, com primoroso des- Concertos dirigidos por excelentes «maestros», com o sr, João dos Santos Rodrigues Pena. 
y Lsty E: 
empenho de Ariane Borg, Jacques Dumesntll a colaboração dos grandes pianistas Motsetwitsrh Sirector qa Rinteito. acotas da. Pantano 
€ Marcel Herrand e Elleen Joyce 


FILMES LUMIAR, LTD Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA = r/c do edificio arranha-veus 


da Silva Teodósio, filha do sr 

João Augusto Teodósio e da sr* D. Isa- 
bel da Silva Correia, com o 

Luís Rodrigues Pena, filho do 

Rodrigues Pena, já falecido e da r.* D. 


seu tio, o 


De Felgar 


Promovida pelos professores, no ele: 
vado intuito de poderem contribuir, ca 
da vez mais, para a educação e instru- 

da população escolar e extra-escolar 
efectuou-se Uma reuyr 
jos Proprietários para a 

qual foram expressamente convidados 

autoridades civis e religiosas, pesso; 

representação no meio € país dos alunos, 
Fez uso dá palavra o professor Amandio 
Cosme que, depois de uma breve exposi- 
jo sobre as más condições do funclo- 
namento das escolas devido ao excesso 
de frequência determinante de horas ex- 
traordinárias de aula, prejudíela) e ant!- 
-pedagógica para professores e crianças, 
tez sentir a necessidade da criação de 
um lugar misto de professora ou de um 

pos escolar, para descongestioname, 

das duas escolas existentes. e, con 
quentemente, garantir não só um melhor 
rendimento escolar mas, aínda, o alarga- 


rou a missa O prior de Assentez 
Findas as cerimónias relígiosas, foi ser- 
vido um almoço. Os noivos fixaram per 
sidência nesta cidade. 

REFEITORIO DE INDIGENTES — Foi 
nomeada uma nova comissão administra: 


ni, a Erg 
naci os e da quê m faze os 
H TE caem os o! jo vi EM 
e 9,30 da noite TELEFONE filme E gama Custódio da Sa é Cam 

NO PALCO: A notabilissima ORQUESTRA BLAS WILSON, com a «vedeta» 


À posse foi conferida pelo chete do 
distrito que, do Fundo do Socorro Social 

AMPARIIO SANIILLO, os bailarinos FRANK MORRIS e IOAN e o elegante 

corpo de baile — Os estupendos barristas cómicos Os 4 Oliveras, os Irmãos 


fez entrega à nova comissão de 340 «: 
Marx do Circo — Os formidáveis bailarinos comicos Jack Boy Lisa 


Distribuição : 


HOJE, às 4 da torde COLISEU DO PORTO * 


(ELEF 2780 E 278 


B's 16 e 2130 
Eee 


tos, 
Os trabalhos para a construção do 
novo edifício destinado à instalação da 
«Sopa dos Pobres», vão começar brave- 
mente. 

«OS PEQUENINOS CANTORES DE 
VIENA» — Bem andou o Grupo de Coor- 
denação Cultural em trazer a esta cidade 


Na S“-lera: ESTREIA de um admirável tecnicolor 


EA COM A FORMOSA E ESCULTURAL 
Salomé Yvonne DE CARLO 


nageada recitará algumas poesias é can- 
tará um fado. 
Ná EIMETRASRO MATO RIA — Amanhã. 
e «O mundo de amanhã», com 
Dea no ; 
= o a GAIA — Hoje, as 
21550, Múltimas” Cxibigões: da comésia em 
tecnicolor «Alegria, rapazes» com Car- 
men Mirandi 
— Aman 
tecnicolor. 


da semana; às 12,10 — Fados e guitarra- 
das de Coimbra; às 12,20 — A orq. de 
Harry Roy; às 12,30 — Musica de ópera 
P Hal 7 Conjuntos patinoamonicários; 
J — Programa nacional; e 
terrupção de emissão ds 18.4 == “eabér 
“anúncio e resumo do pr 
às 18,30 — Programa nacio) 
Boletim meteorológico; às 19,05 
— Musica ligeira espanhola; 
Solos ligeiros de piano; às 19,35 — Musi- 
- [ca sinfônica: às 20 — «O caso do dia» ou 
questras e vocalistas ligeiros; às 20,15 
A orquestra de Mantovanl; às 20,30 
Diário do E. R. N.: às 2040 — «Crônica 
dos Acontecimentos da Semana»; do dr. 
Antônio Cruz; às 20,50 — Musica coral 
E) 2) — Programa nacional; às 24 — Fe. 
cho. 
RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) 


As 18-Abertura da estação do Porto; 
às 18,05 — Melodia de abertura; às 18,10 
— Musica de filmes; às 18,30 — Guitarras 
de Portugal; às 1845 — Conjuntos vo- 


«Furia selvagem», em 


SALOMÉ 


com 
YVONNE DE CARLO 


Din-se o dia e 
duziram.i 

e 196, em serviço nes 
nhados de duas pess 


DUE eme e 
SALOMÉ 


com 
YVONNE DE CARLO 
EEOSD EO mimo mms reis 


em 


SA DA BANDEIRA — Entrou 
nona semana, a engraçadíssima Te 
eTiro-Liro» que é o espectáculo pre 
lecto do publico, que todas às noites en- 
che o Sá da Bandeira, rl a bom rir e 
aplaude com entustasmo os numeros de 
maior agrado, que ão quase to- 
dos. «T! répete-se, com a atrac- 
ão «Les Cavalcos», todas as noites, às 


mentos, 


prédio 


PUÍLIDS 


ta cid 


proprietários e osper 
Pouco depois da hoj 
por melo de arrombament 
dois componentes da quadrilha 
que, «previdentemente», trancaram a por- 
ta por dentro de certo para est 


NO ECRAN: Ultimas exibições do dramático filme 


Milagre de Fé 


“> com Gloria dean e Allan Curtis (Exclusivo da DOPERFILM Ep + 
Amanhã: ESTREIA do misterioso filme policial 


DESFORRA EM ARGEL, com BASIL RATHBONE 


hora aproxim 
o prédio os guardas n.º 302 


ent 


em tm 


aqueles pequenos e aplaudidos cantores 
que obtiveram grande sucesso, 

O V CONCURSO LITERÁRIO RIBA 
TEJANO — Para este concurso, que está 
a despertar verdadeiro interesse, promo 
teram colaboração a Câmara Municipal 
de Santarém e a Junta de Província do 
Ribatejo. m o fechar com «chave de 
ouro» projecta-se um grande sarau, em 
10 de Junho, em que realizará uma con- 
ferência o distinto crítico de arte dr. Rei. 
naldo dos Santos, que terá a colabara- 
ção do Orfeão Escalabitano. 

Para a série de conferências foram 
convidados os srs, dr. Sousa Costa; João 
de Barros; Ma Sequelr: Francisco 
Câncio, etc. Pri o seu concurso a Casa 
do Ribatejo, estando o sr. dr. Ginestal 
Machado, delegado do Grupo, a elaborar o 
plano dos trabalhos, em cujo programa, 
como não podia deixar de ser, haverá 
uma corrida de toiros, iniciativa do sr 

Emílio Infante da Câmai 

TOPONIMIA ESCALABITANA — Na 
ro dos Combatentes começaram, já 
se letreiros de azulejos nas ruas 


foi publicado «Aviação de bom- 
bardeamentos, que refere a organização | dr 

da moderna aviação do bombardeamen- 
to é 0 seu poder como arma militar, Ba 
«Revista internacionais — Publicou-ss | a colocar 
mais um numero da «Revista interma- | que a Câmara resolveu «baptizar», Ainda 
jo dedicado à | bem que se acabou aquele salsifré de 
ruas À. B, C. etc. que vinha já de há 

anos e o que não se justificava 

SEMINÁRIO PATRIARCAL — Bem 


mento da acção educativa extra-escolar 
dos mesmas professores. Este, depois de 
libertos do excesso de trabalho poderão 
reger cursos nocturnos, satisfazendo, g4- 
sim, uma aspiração 4 da mocidade 
que, na idade escolar, não pode receber 
a luz da instrução. Apelou, depois, para 
o bairrismo e boa vontade dos felgaren- 
ses com que contava o convidou para 

de uma comissão encarre- 
gada de tratar, imediatamente, do assumo 


Po A 


Junta; dr. António Pires, médico: Antó- 
nio Miranda, proprietário; Aurélio Fer- 
nandes, comerçiante: Ernesto Filipe in- 
dustrial; Tito Salgado, Ernesto Alres; 
Acácio Bento, proprietários, Pelos. srs 
António Miranda e António Aires foi 
então, proposto que alguns dos mem- 
bros da referida comissão se avistasso 
com as autoridades escolares afim de 
abreviar na medída do possível, a satis- 
fação desta necessidade, Por todos fo) 
depois discutido, com entusiasmo, o re» 
ferido assunto. 

Esperamos que esse entusiasmo não 
esmoreça e confiamos, também, no em- 
prego das diligencias ao alcance de todos 
para a solução imediata do problema a 
bem da Escola, —C 


cais; s 19,390 — Abertura das estações de 
Lisboa; às 19,35 — Concerto; às 20,20 — 
Cançonetas; às 20,30 — noticiário; às 
2045 — Musica portuguesa; às 21 — Or- 
questras; às 21,]0 — Musica e melodia; 
às 21,30 Um poema sinfónico; às 2140 
— Epopeia Missionária; às 22 — Recital 
de poesias; às 22,15 — 2º noticiái às 
22,30 — Recital de plano; às 2245 — An- 
dré Kostelenetz; às 23 — Opera; às 23,20 
— Fados de Lisboa e de Coimbra; às 23,40 
resumo do programa do dia; às 21,02 — | fencia social ar, 
dare o A mente. à prestar serviços de 


E e — [a parturientes pobres e que 
ES E SS SO O 
RIVOLI — Ar «O que dizem os jornais»; às 


instalada no edifício do antigo Hospita 
teremos a impagável e da Ribeiram; às 9,40 — «À voz do Amé- 


ar desta cidade, a expensas da Jun- 
com 
YVONNE DE CARLO 
dia «Abbott e Costel Ieow; às 10 — Interrupção; às 12 — Rea- 


ta de Província da Beira Litoral é com- 
participação do Município da Figuel 

complementos. uma revista internacio” | bertura da, estação. — Musica, da nossa | >>> somam 

al. de assuntos palp.tantes ort ás 5— 

n palp. terra; às 12, Mu: Ra 


vai 
d E 
TRINDADE e OLIMPIA — Hoje, às | — solos de instrumentos; às 13 2 EÊ, 
penultimas exibições do fil- horário, — 2.º notfeiário; às 13,15 — Mú- Pelo Cooperativismo 
Cooperativa dos Industriais 


produção em tec- | sica de salão; às 13,30 — «Impressões de 
de Alfaiataria do Porto 


teatro», por Orlando Vitorino; às 13,40 — 
Musica de filmes; às 14 — Interrupção; 
Reuniu a direcção desta Cooperativa, 
que se ocupou de diversos assuntos de 


às 18,30 — Reabertura da estação-—Dan- 
interesse para a Sociedade. 


ças: às 19 — Sinal horário, — 3º 
clário; às 19,05 — Musica sinfónica; 
19,30 — «Meia hora americana»; às 20 — 
Resoiveu fazer distribuir o relatório 
e contas respeitantes ao exercício de 
1046, pelo qual se verifica ier aumen- 


caso do diav; às 20,10 — Musica de 
salão; às 20,30 — Opereta; às 21 — Sinal 

tado o numero de sócios, assim como o 
fundo social. 


horário. — 4 noticiário; às 21,15 — Fol 
Para discussão e aprovação do rea- 


clore musical; às 21,35 — «Crítica lite- 
tório e contas, reune a assembleia ge- 


rária»; pelo dr. João Ameal; às 2145 — 
Concerto de câmara, em que colaboram 

ral, no próximo dia 27 do mês corrente, 
pelas 21 horas 


a cantora Maria Luisa Barbosa, pianista 
A direcção tem recebido da provin- 


Maria Fernanda Lopes Sacramento e o 
violinista Luís Barbosa; às 22,15 — «A 

via várias cartas de pessoas que desejam 
conhecer a orgânica desta Cooperativa. 


musica das, cidades», programa de Rut 
SALOMÉ 
zação das suas proezas. 


Bandeira; às 22.30 — 2 parte do con- 
certo de câmara; às 23 — «Music-hallp, 

Yvi “DE CARLO 
resumo do programa do dia; às 12,02 — ONNE D AR Há poucos dias constou à Polícia que 
Revista da Imprensa do Norte, — Discos NES GENEaNaaNaNaES 4 casa ia ser, novamente, assaltada. Sa- 


programa de Alberto Represas; às 23,25 
CS eee 


— Danças; às 23,50 — Resumo noticioso 


do dia; às 24 — Encerramento da estação. 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 
TELEFONE, 5192 
5.º Temporada de ÓPERA LÍRICA 
Estreia em 3 de Março de 1947 


6 UNICAS kÉCITAS DE ASSINATURA 


O maior acontecimento artístico realizado no COLISEU DO PORTO 


1.4 récita — AIDA com BENJAMINO GIGLI, CARLA CASTELLANI e MÁRIO 
PIEROTTI 
— MME. BUTTERFLY com XENIA VIDALI e VASCO CAMPAGNANO 
— GIOCONDA| com BENJAMINO GIGLI, CASTELLANI e PIEROTTI 
y Descanso da Companhia 
4. récita — MANON (de Massenet) com BENJAMINO GIGLI E XENIA VIDALI 
54 » — TRAVIATA com MAGDA PICCAROLO e VASCO CAMPAGNANO 
6: » — CAVALARIA RUSTICANA e PALHAÇOS com BENJAMINO GIGLI 
e CASTELLANI 


Director musical: Maestro Director MARIO CORDONE 


EM VIRTUDE DE COMPROMISSOS TOMADOS PELOS ARTISTAS E AINDA POR SE TEREM REALIZADO EM LISBOA MAIS ESPECTÁCULOS 
DO QUE OS PREVISTOS NÃO HAVERÁ RÉCITAS EXTRAORDINÁRIAS 


Os Senhores Frequentadores da Ópera do Coliseu do Porto têm nesta 5. Temporada Lírica o maior «divor do mundo — BENJAMINO GIGLI 
— a par da grande cantora CARLA CASTELLANI 


Os Apreciadores do «belo canto» que: tenham seguido com interesse a brilhantissima actuação de Gigli no Coliseu dos Recreios de Lisboa, sabem 
bem que só com grande sacrifício material do empresário Ricardo Covões e da Empresa do Coliseu do Porto é possivel realizar uma tempo- 
tada de 6 récitas, apresentando em 4 delas o divo dos divos BENJAMINO GIGLI 


TERMINA NA QUARTA-FEIRA PRÓXIMA A ENTREGA DAS ASSINATURAS COMEÇANDO NA QUINTA-FEIRA A VENDA AVULSO 
O escritório do Coliseu — Tel, 5192 — está aberto das 10,30 às 12,30 e das 3 às 6 da tarde, todos os dias 
À TOO O o 


rs <— 


Da Figueira da Foz 


FEVEREIRO, 20 


A OBRA DE ASSISTENCIA DA JUN 
TA DE PROVÍNCIA DA BEIRA LITO. 
RAL — «A Casa da Mãe, obru de úss 


Boy Lisan, 


Os 4 Oliveras e « ) 
a pein «Milagre de Fév, 


atcran», pela ultima ve: 

— Amanhã. as mesmas atracções cem 
estreia o misterioso filme «Desforra em 
Argelr. 

8. JOAO — Este cinema estreia hoje, 
às 9 30 da noite, o primoroso filme de 
extraordinário êxito «Alma em suplicion, 
«Alma em suplício», tem como principais 
Crawford e Jack Car- 


SEGUNDA-FEIRA 


<MISSORA NAGIONAL (Lisbon) 

intérpretes 

son As 830 — Abertura da estaçã 
ÁAQUIA D'OURO — Este cinema apre- | «Bom dia!..»; às 840 — «A voz da ma 

senta hoje, às é da tarde e 9 e 30 da mol» | nhãn; evante-se com esta mú- 

te, o empolgante filme italiano «Fedoran. | sica»; à 

Tem como protagonistas Luísa Ferida € | nal horário. 

Amadeo Nartar às o, all de estrelasy 


Jos 


ja hoje, às 16 e 2130, 
larlante comé- 
ntasmas». Nos 
revista internacio 


o fomento da 
dp dos Serviços Hidráulto 
tinuação das obras de defesa da 
costa a Norte da foz do Mondego, fue 
tamente com cérca de mats 300 contos 
que a Câmara Mun 
custeio das mesma; 


Cornel Wilde, 

— Amanad, nos dois cinemas, às 4 da 
tarde, ultimas do filme «Chopin imor- 
tair. A's 9.30 da da super- 
«produção «C) 
mance. 

CARLOS ALBERTO — A's 330 e às 9 
e 15, «O conde de Monte Cristo» (de que 
do exibe a 1 jornada, «O abade Farias. 

JULIO DENIS — A's 21,30, o dramá- 
tico filme «O Padre Sérgio». e 3 pelicula 
«Batalha da musicas, com a Orquestra 
Filarmónica de Londres. 

ODEON — As 9 e meia. sarau artis- 
tico de homenagem à «vedetas da «rá: 
dio» nortenha, Maly Socórro, A home 


“O OREERO 
FEÃO ACA ICO DE COIM- 
BRA VIRÁ À FIGUEIRA — O Orfeão 
Acadé de Coimbra que, como se 
sabe, deve partir. brevemente, para Ma- 
drid e Salamanca, virá à Figueira da 
Foz nas vésperas da sua partida para 
Espanha, realizar um serão de arte, 
UMA QUADRILHA MAL SUCEDIDA 
— Um edifício pertencente à familia do 
industrial desta cidade, sr. José Sily 
casa que há tempo se encontra desabita- 
da, tem merecido «especiais atenções» de 
uma quadrilha de gatunos que já por 
mais duma vez a escolheram para reali- 


SALOMÉ 


YVONNE DE CARLO 
EMEF 


PR «casaca someone 


As 12 — Hino Nacon: Anuncio é 


ca 


2” » 
ae 


BENJAMINO GIQLI 


CARLA CASTELANI 
ESSE e, 


toria do sr 


à vontade. Isto serviu para que a Polícia 
também tivesse maiores garantias de lhes 
deitar à mão, embora não tivesse sido 
possível prender os restantes. — €. 

— a 6 


“Ordem da Trindade 


Presidida pelo provedor sr. dr 
cisco Maria de Sousa, 
Admjnistrati 


Por 


uniuda 4 Mesa 

da Ordem da Trindade 

aver entrado em exercício o novo 
mesário sr. José Nunes da Fonseca, di- 
rector do Banco Borges & Irmão, rece- 
beu calorosos cumprimentos que lhe fo 
ram dirigidos pelo provedor e demais 
colegas, aos qui! afirmando 


José Moreira Rodrigues 
tudo de um projecto 
do edificio da Ordes 
mento das instalaç 
mover a actualiza 
nizando novas tabel 
enfermarias e q 
e para admissão de Irm) 
mento do custo 
o de subvençi 
da Ordem, tanto 
abrangidos 


vida, fol 
um aumento ao p 
laíco como religioso, sendo 
os empregados menores e serventes. Estr 
resolução deverá ser submetida à aprova 
ção da Assembleia Gera! e das instancir 
superiores. Tomou-se conhecimento do 
valores que constituem a herança da ber 
feitora D. Luísa Smidt Pe recente 
mente falecida e cujas alma fot minda h 
pouco sufragada com um solene Te-bu 
celebrado com grande cerimonial. 

Verificou-se que, durante o ano find 
foram confiados à guarda e segurança d) 
Secretaria e depositados no seu cofre for 
te seis testamentos cerrados 

Por último. foi admitida ums novo | 
asilnda, registad! 
donativos e aprovado u 
cimento a todos os ofertantes 


a entrada de numerosos 
voto de agrade 
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Publicações 


Domissão Venatória Regional do Norte 
— Referentes ao ano de 1945, estão publ: 
cados o relatório € contas da Comissá 
Venatória Regional do N 
mento, elaborado com minucia 
sentados os mapas 
vimento da receita 
da gerência e cs mapas pi 
da actividade desenvolvida 
calização, 

«Anuário dos O, T, T. 


| 
5, 
dos €. T, T, 
tísticos, vi 
vida durante esse ano. 
«Relatório da Direcção Geral de 0a: 
em 
publicou-se o relatório da Di 
recção Geral de Caminhos de Ferro. 

“O vinho refaz o homem — O sr 
dr. Augusto d'Esaguy publicou «O vinh 
refaz o homem», trabalho que visa es 
pecialmente a indicar icações d 
vinho no tratamento de certas 


poi 
e valioso trabalho sobr: 
transportes dos correto 
«Evolução climática e estagl 
ano» — Com este título, publicou » sr 
prof. Armando Narciso. director do H 
tituto de Hidrolo; 
valfoso trabalho 
e literário. 
“A mulher» — Publicou-se o primeir: 
numero de «A mulheç», revista do Conse 
lho Nacional das Mulheres Portuguesas 
«Aviação de bombardeamentos — Em 
separata da «Revista Militar 
tenente-c 


e Climatolog! 
carác! 


e da qu- 


DO O SE SO 


andou a direcção do Seminário em pro: 
mover récitas dos alunos para os três di 
de Carnaval, As duas 

assistimos, foram exco) 

nando aos espectadores 

mentos de alegria. As récitas r 
Vzada inásic do Seminárin com 
ecta assistência. — 


SALOMÉ 
YVONNE DE CARLO 


AOS APAIXONADOS PELAS BOAS EDIÇÕES 
E AOS ADMIRADORES DO GENIAL 
ESCRITOR 


EÇA DE QUEIROZ 


Os editores da monumental! EDIÇÃO DO CENTENÁRIO DE EÇA 
DE QUEIROZ, participam que retiraram alguns exemplares dos destinados ao 
Brasil permitindo-lhes assim atenderem outros tantos que não se inscreveram 
em tempo oportuno. 


Sendo esses exemplares em número relativamente pequeno, as novas 
inscrições serão registadas pela ordem que derem entrada nos nossos escritórios 
até se esgotarem os exemplares agora postos à disposição do público. 


Uma vez mais declaramos que esta monumental edição não será 
reeditada, o que a tornará em breve do mais alto valor bibliográ ico. 


Dos seus 15 grossos e valiosos volumes já estão publicados 5. 


Com a publicação do VI volume, as condições para as novas inscrições 
serão alteradas. 


Peça imediatamente ao seu habitual livreiro que lhe mostre um exem- 
plar assim como as condições de inscrição ou aos seus editores. 
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. 


O Comerrio do Porto 


Segunda-feiro, 24 de Fevereiro do 1047 5 


bh 4 


EM S. JOÃO DA MADEIRA — CAMPO 
«CONDE DIAS GARCIA» 


Mais uma vez, nos ultimos minutos, 
os locais se deixaram vencer 


FAMALICÃO, 
SANJOANENSE, 


FUTEBOL (Sanjoanense-Famalicão) — Costa Leite e Mendes em luta pela bola 


Devido à chuva, o campo «Conde Dias 
Garcia», registou à sua menor assistên- 
cia do presente campeonato, 

Tendo como árbitro o sr. Avelino d 
Rocha Ribeiro, as equipas npresentam-se 
representadas pelos seguintes Jogadores: 

FAMALICAO — Sansão, Armando € 
Cerqueira; Julio Costa, Szabo e Ferrão; 
Mendes, Pires, A. Pereira, Telechea é 
Sampaio, 

SANJOANENSE — Barbosa, Joaquim 
e Costa Leite; Santos, Quintnio e M 
nuel Silva; Pardal, Azevedo, Gonçalve 
José Alves e David. 

A! Sanjoanense faltam: Baptista e Ar- 
lindo, enquanto, o Famalicão se apre- 
senta com o ecu melhor. As duas equi- 

as guardam 1 minuto de silêncio por 
alecimento do pai de um dirigente do 
Famalicão. 

Inicindo o jogo, Barbosa, guarda-rê- 
des do Sanjonnense, executa, Imedinta- 
mente, duas excelentes defesis, a rem 
tes de À. Peretr 

Mas, na primeira descida do grupo 
local, Gonçalves, aos 2 minutos, a passe 
de Pardal consegue marcar o primeiro 


a pro df 


confiança na sua equipa, fez pensar os 
seus jogadores da pior forma. 

O Famalicão, a despeito dé estar em 
interioridade no marcador é a equipa 
que tem revelado melhor conjunto e a 
usufruir mais dominio territorial, não 
deixando, a Sanjoanense, de ripostar 
quando a ocasião se lh6 oferece, 

A partir dos dez minutos, deixa-se de 
notar constrangimento na Sanjoanense 
os seus jogadores respondem de igual 
para igual aos visitantes, . 

Joaquim, Costa Leite e Quintino têm 
feito intervenções dignas de aplauso. 
Passam-se cinco minutos sem que qual- 
quer dos guarda-rêdes entrem em acção, 
mas, em contra partida, Os sectores, de- 
fensivos estão, constantemente, em acção. 

Aos 16 minutos, David, extremo es- 
querdo da Sanjoanense, deslocado no 
derreno do seu interior, capta uma bola 
enviada por Azevedo é suportando car- 
gas — bastante enérgicas dos famalicen- 
ses — marca com calma surpreendente 
o 2º egonl» da sua equipa. 

A impressão da superioridade dos vi- 
sitantes desaparece para nos dar a cer- 
teza dum jogo equilibrado e com mais 
perigo dos «negros», 

Positivando a sua subida, o Sanjoa- 
nense, embora auxiliado pelo adversá- 
Tio, marcou, aos 22 minutos, por José 
Alves, O seu 3º «goal». Logo em segul- 
da, Barbosa, executa excelente defesa, 
mas, imediatamente, é batido por um re- 
mate colocado de Alvaro Pereira que 
pôs o marcador em 3-1 

Sansão, em duas vezes consecutivas, 
salvou as suas rédes. O grupo local, acre- 
ditando muito antecipadamente num 
triunfo começou por fazer bonitos, e, 
essas pretenções, são castigadas com a 
marcação do 2.º «goal» do Famalicão, aos 
29 minutos, por Pires, que aproveitou 
um falhanço da defesa local logo admi- 
tido por Barbosa, que teve a bola nas 
mãos e deixou-a fugir. 

Vendo o erro que vem cometendo, a 
Sanjoanense, procura angariar a posição 
perdida, mas os seus esforços são bal- 
dados. Num livre apontado às rédes do 
Famalicão, Sansão executa excelente de- 
fesa, mandando a bola para canto. O 
guarda-rêdes da equipa visitante é, até 
à meia hora, o que tem estado em mais 
actividade, 

Ãos 35 minutos, Gonçalves, por falta 
de presença, perde boa oportunidade de 
elevar o marcador; com a bola a saltar 
à sus frente e com Sansão ao seu en- 
contro, não soube, no devido momento. 
tocar a hola para o melhor sitlo; chutou 
contra o seu corpo. 

À lnha avançada do Famalicão con- 
tinua a evidenciar boa ligação, mas a vi. 
vacidade dos locais é arma de «calibres 
euperior. 

Barbosa lesionou-se num encontro 
com Pires, mas rápidamente se recom- 
pôs. Numa descida dos Sanjoanenses, 
Sansão é novamente obrigado a mandar, 
em recurso, a bola para canto, 

Neste findar do primeiro tempo, Bar- 
bosa, tem causado algumas apreensões; 
pela sua pouca segurança de mãos. 

Num canto marcado nos ultimos se- 
gundos, à Sanjoanense, perdeu excelen- 
te ocasião de aumentar o marcador; à 
bola passou frente à baliza de Sansão é 
não houve quem lhe ensinasse o cami- 
nho das rédes. 

<u> 


O primeiro tempo terminou com o 
resultado de 3-2 favorável aos locais, nu- 


Os «leões» não tiveram as difi- 
culdades que se esperavam... 


SPORTING, 
ESTORIL, 


(No primeiro tempo, 2-1) 


O desaílo não atraiu assistência em 
numero muito avultado, apesar das di- 
ficuldades que se previam para o Spor- 


ting. 
Os grupos: ESTORIL — Sebastião ; 


Pereira e Elo; Oilveira, Nunes e Al- 


berto; Lourenço, Bravo, Mota, Vieira 
e Lima, 
SPORTING — Azevedo; Cardoso e 


Manue, Marques ; Canario, Barrosa e Ve- 
missimo ; Jesus Correia, Vasques, Pel- 
moteo, Travassos e Albano. 

Arbitto — António Serrano, 
boa. 

O Sporting tomou conta do jogo, des- 
de comêço, criando sucessivas ocasiões 
de perigo ao ataque, e tendo, na defesa, 


de Lis- 


A 


SPORTOS 


a se inichar na baliza. Até à 

ra, à fisionomia do encontro não 

Se modificou. embora o menor empenho 

Posto Pa luta peios «ieões tiveste feito 
uxar a qualidade de jogo. Nesta alturi 

o Sporting ficou reduzido a dez unida. 


ichoso, e bateu no corpo de Sebas- 
= E 
meia 


periodo que 9 
lou, num centro de Lourenço, rema 
ido por Bravo, à boca das redes. Pouco 
depois Barrosa regressou ao jogo e Se- 
bastião voltou a ter trabalho aturado. 
A 3 minutos do descanso, Sebastião foi 
Baildo segunda vez, com um remate in- 
detensável de Jesus Correia, que me des. 
marcará para o centro do terrenu. 

Na segunda parte, o Sporting foi q 
grupo mais confiante mas o Estoril foi 
O que perdeu a oportunidade de novo 
empate, num lance em que Mota e Lou- 
renço surgiram isolados, diante das re- 


ex bição do 


O campo dos Arcos encontrava-se, on- 
tem, em más condições. As duas faixas 
Jasarais do terreno; de topo a topo, eram 
autênticos ato.eiros, onde os pés be en- 
terravam sobre a do lado das bancadas. 

Só o corredor central da baliza es- 
tava relativamente seco, 

Damos propositadamente uma idéia 
das condições do terreno, porque elas 
tiveram larga influência no desenrolar 
do jogo, peia maneira diferente como 
ambos Os grupos souberam tornear as 
dificuldades—o que adiante se dirá 

A assistência foi apenas em numero 
regular, talvez por o tempo ameaçar 
chuva, que não chegou a cair, senão 
após o encontro, 

Os grupos formaram : 

VITÓRIA DE SETUBAL — Baptista ; 
Monlez e Figueiredo : Armindo, Pereira 
e 'Tomás ; Campos, Nunes, Cardoso Pe- 
reira, Rendas e Passos. 


PEDE ou 
a 
mis 


(TO — Barrigana; Al- 
meros justos para o que as duas equipas || F. C. DO PORT 

2 c! tredo e Guilhar; Joaquim, Romão e 
fem um é og dis gado vu | Carvalho ; Lourenço, Araújo, Sanfins, 


tem um sistema de jogo mais ligado, ou 
por outra, o maior conhecimento entre 
os seus jogadores, dus suas virtudes e 
defeitos; enquanto, na Sanjoanense, há 
mais alma, luta-se com mais energia e 
assim, salem vitoriosos de muitos lance: 
O trio defensivo da equipa, visitante tem 
sido o melhor sector no terreno. Os seus 
três jogadores lutam e actuam perfeita- 
mente, 

Neste findar da primeira parte, os 
visitantes 4m subido um pouco, mas 
não tanto que se lhe atribun favori- 


Freitas e Catolino. 

Arbitto — João Vaz, de Lisboa, 

Aos setuba.enses faltaram os médios 
Pina e Pacheco; e 40 F. C, do Porto 
os avançados Correta Dias e Gomes da 
Costa. 

Os portuenses escolheram o meto 
campo contra o vento, ficando, por !sso, 
o Vitória com a sua melhor asa de ata- 
que, a direita, a actuar sobre a faixa la- 
terai do terreno menos má —a do lado 
do pelo. 

js primeiros momentos do encontro, 
ainda foram de aparente equilibrio, mas 
equilíbrio apenas territorial. Em perigo, 
os setubaenses mostraram-se desde logo 
mais ameaçadores, mercê do seu jogo 
de ataque variado, muito rápido e fre- 
quentemente cruzado, a pôr em apuros 
a defesa do Porto. 

Os. visitantes, por sum vez, mostra- 
ram bem cedo uma tendência ex; 
tada para a elaboração de ataques atra- 
vês do trio central, com a preocupação 
de não sair do corredor central do cam- 

a tim de evitar a lama. E 0 resu 
Pio toi" a Getem da Setubal não ter 
dificuldade em encontrar marcação certa 
a apertada, sobre adversários, que lha 

tavam. 

os B minutos, o Vitória obteve o 
rimeiro «goal» do encontro, em con- 
Qigões que mais vincaram o desequi 

de possibilidades. Alfredo ganhou 
a ao extremo Passos, perto da 
linha lateral, e em vez de a mandar 
para fora com um pequeno toque, pre- 
feriu metê-ia dentro do terreno. em passe 
lateral para Jonquim, que estava longe 


O, 
Inielado o segundo período, tal como 
no primeiro, é o Fumalicão que dá ideia 
de melhor equipa; e Barbosa, aos 2 mi- 
nutos, faz excelente defesa a remate de 
Pires a confirmar essa impressão; mas 
o maior perigo continua nos pés dos 
avançados locais que em seguída, tem 
novo tento à sua mercê, inglóriamente 
perdido por Azevedo; Sansão deixou es- 
capar das mãos uma bola chutada por 
Alves e na recarga, o avançado local, en- 
a a bola ao guarda-rôdes que se 
ao EE 
longa de Quintino, 
Pardal entrega bem a bola a Azevedo, 
mas esto chuta contra a figura de 
Srabo, 
As duas equip: 
tica diferente, ali 


doptam, agora, tác- 
mais aconselhável 


ao estado do 
-se em passes 
erendilhado». 
Alvaro Pereira, que é constantemen- 
to batido pela defesu local. 
Em novo canto, a Sanjoanense, teve 
oportunidade para pôr q numero quatro 


reno; à progressão faz- 
a substituir o 


longos 


gporiunidade pra pôr, o número quatro a eng 
Gonçalves passt Rendas cortou o lance, seguiu pi 
Gonçalves pin a rarar o Ponte Pouca | Nondos COMO, af pero da cabeéica 


É centrou, atrazado e razo, de for- 
ma Cardoso Pereira poder rematar 
com o pé esquerdo, e certa felicidade. 
A Dois entrou por ato. com Aurpresa 
de Barrigana, Este «goals foi em ver- 
dade o que influlu poderosamente no 
comportamento de ambos 06 grupos, dé- 
sorientando os portuenses, e dando novo 
or aos setubalense! 
je minutos. depois, Lourenço teve 
o empate hos pés, mas não soube evitar 
o atrazo no remate, que permitiu a 
Baptista saír-lhe aos pés. com êxito, 
ainda que oferecendo perigosamente O 
corpo ao choque. E embora a melhor 
movimentação dos campeões de Setubal 
firemse vender o JoRO sobre a defesa 
portuens, Nem sempre certa em co oca. 
ção e no tempo de entrada, fol ainda 
9 F.C, do Porto que perdeu nova opor- 
tunidade de empate, aos 20 minutos, de 
um passe de Araujo a Catolino ,em 
que o extremo esquerdo deixou fugir 
a boia, pela linha de cabeceira, por fa- 
lhar o remate de forma infantil. Cinco 
minutos depois, Joaquim foi expuiso — 
e o Porto fic: reduzido a dez unidades. 
Num choque do médio portuense com 
o setubsense Rendas, este puxou O 
adversário que tombou sobre de 
cabeça à frente. Rendas fêz esc: 
o juiz de linha assinalou fa 
bitro que nada vira foi consultar o au- 
xiliar e resolveu expusar o portuense 
de forma verdadeiramente incompreen- 
eível, em relação no incidente passado 
e, sobretudo em confronto com a ati- 
tude de Figueiredo, que momentos ante: 
agredira Lourenço, então em diante 
o Porto sofreu ainds maior assédio, e 
mostrou, como era natural, maior falta 
de consistência do que até então, 
Lourenço, recuado, compôs a defesa 
— mas a desenvoltura do ataque setuba- 
ense ganhou maior expressão de pro- 
fundidade. Nunes teve um remate A tra- 
ve, e depois os tubaienses passaram 
facilmente o resultado para 3-0, no es- 
paço de um minuto, 
Aos 3] minutos, Barrigana safu das 
redes para acorrer ao seu 
querdo, mas em vão. A bola segulu 
ara o meio do terreno, e Passos, (so- 
Taão, atirou com geito para rede de. 
o minuto imediato após nova 


equipas ficam tal como tinham princl- 
plado, isto é, com o marcador em igual- 
dade: 

O 3º «goal» do Fa 
do por Pires, que fi 
descida da sua equi] 
só em frente das ré não tendo difi- 
culdade na angariação do «goal» a ten- 
tativa* de defesa por parte de Barbosa 
fot dmutil, pela boa colocação do pon- 
apé. 

Alvaro Pereira, Pires e Telechoa tel- 
mam, de vez em quando, levar a bola 
em trinngulações miudas, mas o seu es- 
PARE a Na Tpeo, iq = 

radas decididas de Joaquim é Cos- 
ta Leite, x bos 
Dra) dn (Sanjoanense tem tido 
O rmenores de jogo a r de inde- 
panos que poderiam modificar o resul- 
ado. 

Depois da marcação do «goals do em- 
pate é a equipa local que tem dispu- 
tado de mais vantagem, nsão tem fe: 
to excelentes defesas Ao chegara 
mela hora de jogo, as duas equipas acu: 
sam O esforço dispendido, saindo muitas 
jogadas sem convicção, 

E rannpdedo, da Sanjoanense, tem per- 
jo lances em «séries ros! 
por pessoalismo dem, doa pe 


licão foi marca- 
zou uma rápida 
; apresentando-se 


ram A 
núam a actuar desarticulados. “Aos” fa 
minutos. Alvaro Pereira, põe a sua equi 
pa em vencedora, foi um «goal» sem bri- 
lho e inesperado. Foi marcado um canto 
contra o Famalicão, que Armando des- 
pachou para longe, Alvaro Pereira, den- 
tro do seu meio capo, 


rico ao seu alcance, 


8 fem o, est 
sem adversá 

estorvar-lhe os movimentos, correu para 
a baliza de Barbosa e deu à vitória à 
sua equipa. Este tento só fol 
pela ansia com 


serta 


antagontst; 
territorial e 
'os; o Famalicão em pormenores 
hor concepção técnica é valores Meia 
dusis. 

Não é a primeira 


descida pelo corredor direito do ataque. 
a bola foi cruzada para a esquerda, e 
terreno, 


Passos, de novo no centro do 


vez que a Sanjoa- | certa 


nense lhe vê fugir 0 trunto sos deça 
e A defess do Porto desorlentada, e 
des Ir ioUtOs (da à PER sobrecarregada com trabalho, deu por 


agora, nunca teve 


tunidade de obter vezes a sensação de Infantilidade perante 


a teia e passes criados pelos dianteiros 
de Setubal Os interiores portuenses, 
apáticos, e sem espírito de sacrifício, 
roras vezes vieram atrás auxiliar e 
companheiros ou estorvar, no menos, Os 
interiores contrários. Catolino foi o 
único que deu o exempio, em algumas 
corridas sobre O seu terreno, para de- 
sarmar o extremo contrário do seu lado. 

Aos 39 míniitos. Freitas ainda deu 
ums sensação de «goals, que Baptista 
mais uma vez salvou, oferecendo o 
corpo ao caminho da bola — mas o lance 
toi esporádico e não revelou qualquer 
capacidade séria do ataque portuen 
ontem sem cente'ha de talento, nem 
pírito de sacrifício. 

Aos 41 minutos o 4-0 surgiu nomo 
coisa inevitável, mas ainda assim à 
confirmar o estado de desorientação da 
equips. Barrigana, saíu a defender em 
antecipação a Passos, mas em vez de 
entregar a bola, para o que tinha tempo, 
preferiu pontapeá-la. O esférico esbarrou 
nas pernas do extremo setubalense que 
ficou com ele à sua frente, e fugiu 
direito à ballza O guarda-redes do Por- 
to perseguiu o adversário e agarrou-o 
por uma perna, caíndo ambos, A grande 
penalidade fo! convertida sem apelo, por 
Cardoso Pereira. 

terminou o primeiro tempo, 

Na segunda parte o jogo decalu Imen.. 
to em interesse O Porto, de entrada, 
ainda forçou a defesa contrária a ceder 
dois cantos, e até ao quarto de hora 
conseguiu disfarcar a sua inferioridade 
numérica. Guilhar, Carvalho e Loureni 
na defesa, chetaram a relêvo, e o at 
que tentou algumas surti 
pre sem resultado. menos por estar redu.. 
sido à quatro elementos, do que por 
falta de capacidade física de Freitas e 


de Araus 
15 minutos, o Vitória voltou 


Após 01 
a importunar evo'ucionando com âvon- 
ituações de 


A. 0 


NO ESTORIL — CAMPO DA AMOREIRA | 


aqueie avontade que os raros contra 
ataques dos estor listas justificavam, Até 
ao quirto de hora, porém, q Sporting 


não conseguiu concretizar q sua supe- 
rior dade, apesar de se vêr Versimo 
s Peiroleo 


tentar o remaie ao € + 


tade, e criando renetidi 
perigo para Barrigana, que, aos 27 m!- 
nutos, teve a sun melhor Intervenção, 
num vôo, para afastar a soco uma bola 
atirada por Campos. 


EM SETUBAL — CAMPO DOS ARCOS 


O triunfo dos setubolenses, premiou, justamente, a 
melhor équipa no terreno. A exoulsão de Joaquim, a 
meio do primeiro tempo, não justifica a inferior 


V. SETUBAL, 
F. €. PORTO, 


(Resultado feito na primeira parte) 


des. No entanto, aos 10 minutos, Jesus 
Correia fêz 3-1, a concluir um cruza- 
mento rasteiro de Albano, e a partida 
parece ter sido decidida. Esta ideia mais 
Se radicou, apesar do Estoril, então, pa- 
recer reagir —o que fêz algumas vezes, 


à base de jogo duro — quando Oiveira 
num lance infeliz enfiou a bola na sua 
própria baliza: Sporting, 4-Estorll, 1, 


aos 29 minutos de jogo. 

No derradeiro quarto de hora, o do- 
mínio do Sporúng acentuou-se, apesar 
de Barrosa estar práticamente incapa- 
citado. O Estoril defendeu-se, então, por 
vezes à margem das leis, mas foi pre- 
clso que Sebastião Jogasse em grande 
forma, para evitar à concretização de 
melhor jogo dos «'ebean. 

Aos 44 minutos, Mota conseguiu re- 
duzir para 2-4, após uma fugida do ata- 
que do seu grupo. 


A mota sensactonal da jornada de on- 
tem — a primeira da segunda volta do 
Campeonato Noctonal da II Divisão 
ofereceu-a o Flávia, de Chaves, que, no 
seu campo, infligiu a primeira derrota à 
equipa do S. C. Vila Real, quebrando-lhe, 
assim, a marcha vitoriosa que os vila- 
realenses procuravam sustentar até final. 
Secunda este «acontecimento», o resul- 
tado adquirido pelo Académico do Porto 
que, em Barcelos, venceu o Gil Vicente, 
confirmando, deste modo, a primasia da 
sua candidatura ao primeiro lugar da Sé- 
rie nº 4. E, finalmente, a larga margem 
de «goals» que o Leça marcou na balisa 
do União de Paredes, e, aínda, o Salguet- 
ros que, num desejo legítimo de firmar 
uma reabilitação condigna com as suas 
tradições, derrotou a valorosa equipa da 
1 Divisão da A. F. do P. — o Desportivo 
das Aves — de maneira clara e que ates- 
ta a melhor afinação dos avançados ver- 
melhos. 

Nos restantes jogos da zona Norte, os 
resultados apareceram normalmente, re- 
gistando-se, porém, em todos os campos. 
reduzido número de assistentes, devido ao 
mau tempo que continua a perseguir o 
futebol e suas organizações. 


F. €. Porto 


EM 8. MAMEDE DE INFESTA 


O Sporting de Braga 
venceu o Infesta, 
por 3-2 


O tacto de q resultado não ee ter al- 
terado, no segundo tempo, deve-se, em 
grande parte, ao sacrifício de acção cons 
tante dos elementos da defesa atrás ci- 
tados, a tirar proveito do menor rendi- 
mento em velocidade e ligação dos dian- 
teiros de Setubal, em reação ao pri- 
meiro tempo 

Para este menor rendimento contri- 
huiram não só o natura! cansaço. pelo 
esforço dispendido, na primeira parte 
mas, sobretudo, o facto de a perigosa 
asa direita do ataque dos locais, ter 
de jogar, ento, na faixa de terreno 
fronteira à bancada, que era um ver- 
dadeiro atoleiro. 

Na meia hora final do desafio, em 
que a supremacia dos campeões de Se- 
tubal esteve sempre em evidência, o 
E, C. do Porto, apenas teve uma ocasião 
verfgosa no ataque, aos 23 minutos. quan- 
fo Sanf'ns rematou contra a trave, de- 
pois de um rasgo ind'v'dual de Araujo 

De uma maneira gera), porém, os 
dianteiros do Porto deixaram-se quase 
sempre dominar pela rapídez da defesa 
setubalense 


Os grupos : 

SPORTING DE BRAGA — Salvador, 
Palmeira e Veloso; David, Joaquim e So- 
bral; Nelo, Maciel, Mário, Pedrito e Cas- 
siano, 

INFESTA — José; Gonçalo e Jeróni- 
mo; Dias, Sousa é Jofozito; Mendes, Cou- 
to, Quinzito, Lisboa e Salino. 

Arbitro : Correia da Costa. 

O clube de S. Mamede apresentou on- 
tem uma formação que não ofereceu o 
rendimento necessário, o que se deve, em 
parte, à organização do team» que se 
apresentou com alguns jogadores tora dos 
seus postos. Isso contribuiu para que os 
bracarenses conseguissem mais fáciimente 
atingir a vitória, aliando ainda a essa cir- 
cunstância o facto do guarda-redes ma- 
medense, por indecisão, permitir o ter- 
ceiro tento, quando o seu defesa lhe fez 
um passe a evitar a entrada de Mário 
que, afinal, chegou primeiro à bola. 

Valeu, aínda, aos mamedenses, não so- 
frerem maior derrota pela falta de en- 
godo pela balisa que os «sportinguístas» 
acusaram, perdendo vários lances, 

Os mamedenses foram os primeiros a 
marcar aos 20 mínutos, por DIAS, que 
transformou um lívre apontado fora da 
grande área. Pouco antes de terminar a 
primeira parte, DANIEL, também na mar- 
cação de um livre, tez o empate, No se- 
gunda parte, aos 25 minutos, o Sporting 
de Braga beneficiou de uma grande pena- 
lidade ocasionada por Gonçalo, que DA- 
NIEL rematou à figura, más que o guar- 
da-redes não blocol, consentindo, depois. 
a recarga. MÁRIO, do Sporting, anteci- 
pando-se à saída de José, marcou depois, 
O terteiro goals dos bracarenses QUIN- 


Pelo que fica exposto, em descritivo 
tanto quanto possivel sumário, das 1 
oldências princinais da prrt'da e da «ua 
feição geral, deduz-se que o Vitória de 
Setubal ganhou com mérito absoluto 

Foi a equipa mais rápída, mais resis- 
tente, me'hor compenetrada, e unica que 
soube adantar-se às circunstancias do 
terreno, não fugindo à lama. mas tor- 
neando a dificuldade com abertura 
sas nos extremos de modo a erfar difl- 
euldades À defesa do “orto.. 

Na defesa Baptis'a foí feliz nas duas 
saídas da baliza, e o bloco defesa-médios, 
onde Montez e Pereira se destacaram 
dos companheiros, vn'eu pela exce'ente 
compenetracão de esforços, velocidade 
de entradas, e certeza de despachos. 
quase sempre, rasteiros e para compa- 
nheiro Aesmarcado. 


Na frente Nunes fol o orlentador 
PRATES COINA ZITO, na marcação de um livre marcou 
MERAQO SN Ea A Ae lona da, a08-dã, minutos. b segundo. «goals do Ti 


conjunto, os dinntefros de Setuba' vei A arbitragem bos. 


EA la GoAvAmanEANHO, em desma; 

caçõe: em fu'gadas. 

O F C do Porto fêz uma exibição EM «JOÃO DE DEUS» 
interior, como coutos. A enída de Jon. 

a! el ta para exp'icar tão froí H ., 
ligação gera: — sobrerudo no ataque Gaia-O. do Douro, 7-2 


onde Sanfins foi o unico que revelou 
folego para os noventa minutos Freitas 
perdeu-se sobre um terreno ingrato, para 
a sua pouca res'stência física, e abusou 
dos passes para trás; Araujo mos'rou- 
se longe do seu normal: má condição 
fístea evidente, disfarçada, por vezes, 
com alguns lances bem Julgados, mas 
sem sequência nem influência para o 
melhor rendimento geral do seu sector 
O interlor direito do Porto, não revelou 
o seu habitual poder de desmarcação, 
não obstante defrontar um médio con- 
“rário de menor categoria e renunciou 
multas vezes a movimentação, para ten- 
tátivas de entre-ajuda aos companhe!- 
ros de trás, como lhe competia Catolino 
foi um extremo iutador. mas ma! ser- 
vido—e Lourenço, no seu ugar de mé- 
dio de recurso, estorçou-se imenso Ro- 
mão e Alfredo foram os peores da de- 
fesa, seguldos de Barrigana, surpreendi. 
do no primeiro «goals, e culpado no 
uitimo, 

Na segunda parte, o guarda-redes 
portista teve intervenções de mérito, al. 
mumas a pontapé, mas com bom julga- 
mento. Gullhar e Carvalho. cada qua 
no seu geito, o primeiro em colocação 
* o segundo em bravura, sem quebra, 
foram os esteios da desmantelada equi- 
na do Porto — sobretudo no segundo 
tempo. 

A eles se deve O resultado não ter 
somado proporções maiores como pare- 
ceu que suicederia a certa altura 


O encontro de «João de Deus» rodea- 
va-se de justificada espectativa, em vir- 
tude dos resultados ultimamente obtidos 
pelos dois conjuntos. Par um lado, apa- 
recia o Gala moralizado com as suas 
últimas vitórias sobre o Salgueiros e o 
Avintes, e, aínda, com a vantagem de 
jogar em casa; por outro, havia O facto 
dos oliveirenses terem vencido o D. das 
Aves e de desejarem uma reabilitação da 
derrota sofrida perante o Avintes 

O mau estado do tempo porém, pre- 
judícou a partida e o público compareceu 
apenas em número reduzido. O F. C. de 

ja ganhou muito justamente; fez me- 
lhor exibição e teve no seu «onze» uma 
formação de longe superior à do adver- 
sário. Dominando mais no primeiro tem- 
po. só por manifesta falta de «chances 
não logrou resultado maior que 3-2, que 
não Indica a sua superioridade e, note-se 
bem, que os visitantes só aos 15 minutos 
conseguiram completar o seu conjunto 

Os oliveirenses porém não se intimi- 
daram € sempre que lhes foi possível re- 
plicaram em fugidas isoladas que por ve- 
zes causaram perigo. 

No segundo tempo, o domínio do Gaia 
to! completo, e, assim, poderam obter 
mais 4 pontos sem resposta. E se não 
fosse à falta de atenção de Mendes, po- 
deriam ter ido mais longe o que não 
surpreenderia tal o domínio exercido. A 
primeira bola do Gala apareceu aos 10 
minutos; Campos entrega a Abílio que 
centra, é Fausto acorre à jogada e deixa 


A. dos 5, a bola ir para MENDES que chuta sem 
remissão à boca das redes. 
e | Estão passados os primeiros 15 mi- 


nutos e os visitantes completam o seu 
«onzes, e Cardoso defende à vontade pela 
prímeira vez. Aos 1 minutos, o Gala tem 
uma boa avançada que FAUSTO finaliza 
obtendo o segundo ponto. Os oliveirenses 
passam a dar melhor ordenação ao seu 
jogo e o encontro anima, A defesa do 


alilolor 


REVISTA MENSAL ILUSTRADA 
Automobilismo — Motociclismo — 


Camionagem — Motonáutica — 3 
Gaia entra em grande penalidade e GUE- 
BREVEMENTE Turismo DES transforma o castigo no primeiro 
p 
Um numeró-ospócime que causará PER do seu clube, havia 28 minutos de 
sensação j 


O Gala volta a comandar e nos 36 mt- 
nutos, CAMPOS, em jogada pessoal, faz 
3-1, Fausto que ocupa o posto de avan- 
çado-centro tem vincado a sua presença. 

Quando faltavam 2 minutos para fin-. 
dar a primeira parte, TOME, de longe, 
tem um remate forte, Cardoso saí à bola 
mas esta passa-lhe por entre as pernas é 
entra e com 3-2 termina este tempo. 

No segundo tempo logo no primeiro 
minuto FAUSTO faz 4-2. O Gaia domina 
e os oliveirenses até nos 9 minutos oca- 
stonam três cantos e do último resulta 
o 5º ponto obtido por CAMPOS, O 6: 
«goal» é obtido por ABILIO na transtor- 
mação de uma grande penalidade, aos 27 
minutos. Mercê da sua melhor actuação 
o Gain marca 0 7.º «goal». aos 34 minutos, 
por ÁBILIO. 

O Gala obteve ainda mais 3 bolas in- 
validadas justamente por deslocação de 
Mendes, que teve actuação desatenta. 

Arbitrou, o sr. Antônio Ferreira 
Coelho que teve bom trabalho. agradan- 
do plenamente, 

Os grupos formaram : 

GAIA — Cardoso. Alfredo e Elol; Ca- 
simiro, Mário e Zeferino; Campos, Abílio, 
Fausto, Carneiro e Mendes. - 

O, DO DOURO — Araujo; Mário e Pe-| 
gas; Coelho, Dico e Lourenço: Serafim, 
Reis Tomé. Guedes e Vitor 


Leça-Paredes, 11-1 


PAREDES, 11, — O União de Paredes 
da 2+ Divisão, no jogo de ontem, no cam- 
po do seu adversário sofreu uma punt- 
ção severa dos «leceirosa — 1-1, 

A equipa da «casa» teve um compor- 
tamento brilhante. 

Os visitantes actuaram abaixo das suas 
possibilidades. As duas formações : 

LEÇA — Dias; Américo e Valdemar; 

Lessa e Godinho; Palma, La- 
cerda, Álcino, Lúcio e José Lino. 

PAREDES — Silva; Vitorino e Rut; Al- 
tino, Riça e Jonquim, Peixoto, Leal, Pas- 
sos, Zeferino e Martins. 

Arbitro : Joaquim Rodrigues (Porto) 

Os onze tentos do Leça : Lacerda (3). 
Palma (2), José Lino (1), Lúcio (3) e Al- 
cino (2). 

Passos, do Paredes, foi o marcador. 


Qual o seu Clube favor to? 


Peça hoje mesmo UM interessante galhardete em setim, com o emblema 
de qualquer dos clubes da | Div. do Camp. Nacional. Envia-se à cobrança ou 
em troca de Esc. 7$50 em vale ou selos do correio. 

Descontos especiais para. revenda 
UNICO FABRICANTE ESPECIALIZADO 


LEONEL G. PINTO 
Rua Cap. Salomão, 12 — Telefone, 2448 — VISEU 


Campeonato Regio- 
nal da Ill Divisão 


EM «SOARES MARTINS» 


Bonfim-S. de Rio 
Tinto, 3-2 


Em repetição do 10g0 da primeixa vol 
ta. lograram, ontem em Soares Martins, 
o Bonfim e o S. de Rio Tínto, 

O resultado nada interessava Bos vi- 
sitantes: em contra partida o Bonfim 
tinha interesse na vitoria, 

Com duas edulvas de características 
diferentes: o Bonfim pratica jogo largo 
ro Sport passes curtos, 9 jogo agradou 
e diton um vencedor certo, 

A artida esteve equilibrada notando-se 
igualdade de forças, 

Até ao final O resultado esteve incer 
to e a todo O momento, se esperava um 
=valte faces no marcador, 

Por motivos antecedentes. as duas equi. 
vas Intaram, ardorosamente, pelo melhor 
resnitado, 

O Snort queria confirmar a sua vito 
ria da segunda volta e o Bonfim o re 
sultado que usufrula quando da interru- 
velo do primeiro jogo. 

Os primeiros quarenta e cinco minutos 
ferminaram com o marcador a acusar 
00 resultado que se apresta para o que 
as duas equipas produziram. 

O segundo tempo fol, tecniramente su. 
Derlor ao primeiro principalmente por 
marte do Bonfim. 

Todos os «goals» foram marcados nesta 
melo tempo, respecetivamente aos 40, 6? 
& 85 minutos por: Teofilo (2) e Fernarfdo 
Dara os vencedores e 8 e 70, nara o Sport 
Dor Machado e Ea Lia 


Em Jogo particular. efectuado, em San 
to Tirso, à equipa de reservas do Porto 
ganhou a» Tirsense por 44. 


Campeonato Nacional 


CIl Divisão) 


Resultados da zona Norte 


Celoricense-Mirandela, 3-1; Flávia-Vila Real, 3-2; Vianense- 
-Monção, 4-0; Leça-Paredes, 11-1; Leixões-Ramaldense, 5-1; 
Fafe-Avintes, 4-1; Salgueiros-Aves, 8-0; Gaia-O. do Douro, 
7-2; Académico-Gil Vicente, 6-3; Ermesinde-Candal, 5-2; 
Sporting de Braga-Infesta, 3-2; Beira Mar-Espinho, 4-2; 
Conimbricense-S. L. e Viseu, 2-1; Académico de Viseu-Ova- 
rense, 1-1; U. de Lamas-Anadia, 2-0; Oliveirense-Naval, 1-1; 
U. de Coimbra-Marialvas, 9-2 — O jogo Flaviense-Sporting 
Clube de Lamego, não se efectuou 


e miudinha caiu durante a maior parte 


EM BARCELOS 


O Académico bateu 
o Gil Vicente, por 6-3 


BARCELOS, 23. — O encontro entre 
o Académico e o Gil Vicente, que est 
va & interessar vivamente, foi prejudi- 
cado pelo mau tempo. Ainda assim, a 
assistência totalizou numero apreciável, 
mas Os Erupos viram-se em diticuláades 
para se exibirem em terreno ingrato, No 
entanto, um e outro esforçaram-se e 
procuraram afincadamente o triunto. O 
visitante vincou superioridade, mas o 
grupo da casa deu-lhe boa réplica, como 
O indica o resultado: 6-3. 

Sob a arbitragem do nsr. A. Mano, 
de Aveiro, as equipas alinharam assim 

ACADEMICO — Trindade; Jorge é 
Povoas; Peixoto, Pacheco e Carvalho; 
Toneca, Gamboa, Mendes, Tomé e Car- 
doso. 

GIL VICENTE — Silva; Costa e Caça- 
dor; Santamarinha, Zeferino e Alves; Au- 
gusto, Canário, Jaime, Relho € Arantes. 

A bola de saida pertenceu ao Gil Vi- 
conte, que insistiu sobre o campo con- 
trário, provocando série de jogadas mo- 
vimentadas. 

O Acadêmico repilcou, em descidas 
bem coordenadas, causando dificuldades 
a detesa. Aos 10 minutos, Santamarinha 
perdeu, diante das redes, boa oportun 
dade de marcar. Mais fellz, à visitante 
pôde influir no marcador, por interm 
dio de Mendes que, com um remate colo- 
cado bateu o guarda-redes e fez o pri- 
meiro tento. Com este resultado, o Gil 
Vicente teve de proteger a baliza e jo- 
gou mais no seu campo. Não evitou, po- 
rém, que, aos 16 minutos, Cardoso do gru- 
po portuense, modificasse 0 resultado para 
2-0, com culpas para a defesa. 

Assistiu-se, depois, a um interessante 
período de reacção dos barcelenses, que 
se instalaram na grande área contrária e 
obrigaram o Académico a conceder al- 
guns «cantos», não transformados. Perto 
do intervalo, o arbitro assinalou grande 
penalidade, que deu ensejo so terceiro 
tento, obtido por Tomé. Com 3-0 termi- 
nou à primeira parte, 

No recomeço do jogo, o Gil Vicente 
procurou o comando da partida, mas sem 
êxito. Fol aínda o Académico que ma 
cou dos 10 minutos, por Tomé. Houve. 
depois, um canto, que Zeferino aprovel- 
tou para fazer o primeiro «goal» dos bar- 
celenses, aos 14 mínutos. Quatro minutos 
depois, os academistas modificam o resul- 
tado para 5-1, por intermédio de Cardo- 
so, e dois minutos após este lance, apa- 
receu o sexto tento, chutado por Mendes 

Com 6-2, o Gil Vicente continuou a dar 
réplica e pode atenuar a diferença, mar- 
cando pela segunda vez, por Zeferino, na 
transformação de outra grande penalida- 
de O mesmo jogador, aos 30 minutos fi- 
xou o marcador em 6-3. terminando assim 
o jogo 

Já dissemos que a exibição não fot 
completa. O terreno e desorganização ve- 
rificada no segundo tempo, não deram 
ensejo a que os grupos evidenciassem 
verdadeiramente, os seus recursos O 
Académico foi feliz, ganhando pela mar- 
gem de três tentos. No entanto, a sua 
maneira de jogar, denunciou técnica 
mais apurada, 

Arbitragem deficiente 


EM VISEU 


EM MATOSINHOS 


Os matosinhenses podiam ter fi 
resultado mais amplo 


Leixões, 5 
Ramaldense, 1 


(Ao intervalo 2-1) 
A despeito da chuva que impertinente 


da tarde de ontem, ao campo do Leixões 
acorreu regular assistência. 

Os primeiros lances do encontro tive- 
ram por cenário a grande área dos visi- 
tantes, tendo-se a defesa destes conser- 
vado em apuros para desfazer duas pe- 
rigosas avançadas do Leixões. 

Aos quatro minutos estabelece-se con- 
fusão junto das redes defendidas por Che- 
las e Pacheco em tiltimo recurso mete 
mão à bola, ocasionando uma grande pe- 
nalídade. O castigo foi apontado por PE- 
DRO, que marcou assim o primeiro «goal» 
do seu clube. Na jogada seguinte houve 
um choque entre Chaves e um Jogador 
adversário tendo o extremo esquerdo da 
«turmay matosinhense de abandonar o 
terreno, por se encontrar fortemente ma- 
Eoado. 

Com esta «baixa» o Leixões ressente 
-se um pouco, e cabe a vez ao Ramal- 
dense de organizar duas descidas condu- 
zidas em boa ordem. 

Num destes lances Lopes fez-se not; 
numa excelente defesa, a deter um «tiros 
de Monteiro que parecia imparável. 

Aos vinte minutos de jogo O segundo 
«goal» do Leixões esteve à vista, numa 
jogada em que Costa Pereira sózinho, em 
frente das redes, remata para fora. Aos 
23 minutos Chaves volta de novo ao ter- 
reno, mas a sua entrada coincidiu com a 
saída de Delfim, também, magoado, 

Apesar da «ua inferioridade numérica 
os matosinhenses têm sempre ascendente 
sobre o adversário e as jogadas são quase 
sempre feitas no meio campo defendido 
pelo Ramaldense, 

Aos 32 minutos COSTA PEREIRA re- 
cebe em boas condições um passe de 
ZECA e marcou o 2+ «goal» do Leixões 

Seguidamente o Ramaldense esforça: 
-se por modificar o resultado e o seu ex- 
tremo direito tem um remate forte às 
redes do Leixões ALMEIDA ao tentar in- 
terceptar o lance, marca nas próprias re- 
des. Até o intervalo o resultado não se 
modifica, muito embora os matosinhenses 
tivessem ocasião para isso 

No segundo melo tempo Chaves e Del- 
fim continuaram a prestar o seu con- 
curso ao Leixões. As jogadas passam a 
ser feitas quase sempre na grande área 
dos ramaldenses. 

Assim, aos 58 minutos PEDRO aponta 
o 3.º «goal» do seu clube, finalizando um 
passe de Costa Pereira, Aos 24 minutos. 
ZECA marcou o 4º tento dos matosl- 
nhenses, a concluir uma jogada em que 
colaboraram Costa Pereira e Pedro, O 
5º e último egoal» da partida fof apon- 
tado por ADÃO. no último minuto de 


jogo. 
<u> 

O vencedor podia ter tdo mais longe. 
visto que o domínio territorial parten- 
ceu-lhe durante a maior parte do pri- 
meiro tempo e totalmente nos últimos 45 
minutos. 

A actuação do vencedor na primeira 
parte, foi inteiramente diferente da se- 
gunda. 

De facto, o Leixões, que até ao inter- 
valo não fez uma jogada em que demons-. 
é anos vários sectores, 

meio tempo com 
mais serenidade e as jogadas foram fei- 

tas com mais ligação. 
< 

Os grupos formaram : 

LEIXÕES — Folio Caseiro e Nelito; 
Almeida, Adão e Paulo; Delfim, Pedro. 
Costa Pereira, Zeca e Chaves. 

RAMALDENSE — Chelas; Pacheco e 
Pedro; Miro I, Joaquim e Waldemar; Ma- 
nuel da Silva, Dionísto, Alves, Monteiro e 
Ricardo 

No vencedor saltentaram-se Almeida, 
Pedro e Delfim. este o melhor jogador 
em campo 

Costa Pereira teve uma tarde desas- 
trada, visto perder algumas boas ocasiões 
e patient a contagem a favor do seu 
clube 

Do vencido Chelas. Pedro e Waldemar 
foram os melhores, 

O sr Mateus Pinto Soares arbitrou 

O seu trabalho foi criterioso, 

Mc 


= 


Académico, 1 
Ovarense, 1 


(Ao intervalo 1-0) 


VISEU, 23. — Este segundo encontro 
decorreu com o maior agrado. Os dois 
adversários ofereceram uma luta diná- 
mica e entustástica com os visitantes a 
desenvolverem um sístema de jogo agra- 
dável e os locais a corresponderem com 
uma actuação impulsiva. 

À primeira parte decorreu com domt 
nto alternado, sendo o guarda-redes de 
Ovar chamado a intervir com mais fre- 
quência. 

O tento do Académico surgiu aos 37 
minutos, obtido por PIPA. 

O segundo período foi menos agradá- 
vel de seguir pela violência empregada. 
especialmente pela Ovarense, que levou 
o árbitro a expulsar aos 22 minutos, 
Eduardo. 

O «goal» de empate surgiu aos 15 mi- 
mutos por intermédio de RUL. 

o final os locais procuraram com 
afines vitória, mas a partida terminou 
sem alteração. 

Pela Ovarense distngulram-se : Mar- 
ques, Zeferino e Santins e no Académico, 
Miguel, Eurico e Helder. 

Arbitrou o sr. Alberto Teixeira, de Vila 
Real, com trabalho regular. 

Alinharam : 

OVARENSE — Manuel: Edmundo e 
Salvador; Zeferino. Jacinto e Marques; 


uu rsBonttágio: “Eduardo, Jaime e San- 


ns. 
ACADEMICO — Faria; Eurico e Mi- 

guel; Pereira, Molta e Helder; Pipa, Fer- 

nando, Armando, Passos e Esteves. 


Celoricense, 3 
Mirandela, 1 


CELORICO DE BASTOS, 23. — Nesta 
localidade, disputou-se hoje, O jogo Ce- 
loricense-Mirandela, duas equipas de dis- 
tritos diferentes, vencendo o Celoricense, 
por 3-1; com 1-0 no inter 

Foi um jogo movimentado com boas 
jogadas dos dois conjuntos, 

Do Celoricense marcaram : Lelo (1). 
aos 11; Abreu, (1), aos 52 e Mota, nos 55 
minutos. Cabuços, aos 10 minutos da 2+ 
parte, foi o autor do tento do Mirandela 

As equipas : 

CELORICENSE — Manecas; Casimiro 
e Horácio; Rui, Alvarinho e Arnaldo; Al- 
bino. António, Lelo, Dias e Alves. 

MIRANDELA — Tibério; Pompeu e 
Magalhães; Fernando, Pistolas e Arnaldo; 
Herculano, Manuel. Cabeças Brela € 
Mota. — 


Flávia-Vila Real, 3-2 


CHAVES, 23 — Dos dois fogos mar- 
dos para esta cidade,  ofectuou- 
-se apenas o Flávia-Vila Real 

Os campeões do distrito, na sua 
visita Chave! não conseguiram 
manter sua posição, sendo batidos 

elos flavienses por + com 1-0 ao 
intervalo, para os locaí: 

A partida toi dividida: dominio dos 
locais na primeira parte e equilíbrio 
na segunda das duas équipas. 

A vitória do Flávia fol, portanto, 
dificil, como demonstra o resultado fi- 
nal — 3-2. 

Os cinco tentos: Sebastião (3), nos 
3, 6e 20 minutos e Taveira (1) e Cas- 
tanheira (1), gos 30 e 40 minutos, 

Os dois grupos: 

VILA REAL — Silvio; Vaz e Jal- 
me; Helder, Barreira e Délio; Melo, 
Tavoira, Castanheira, Rocha e Vieira. 

FLAVIA — Grangela; Romão e Re- 
des; Pinto, Raimundo e Pinheifo; 
Gonçalves, 'Peseta, Sebastião, Armin- 
do e Américo. 
toyAtbitro — Fonseca Gonçalves (Por- 
0) 

Jogadores a destacar; Raimundo, 
Pinheiro e a defesa, do Flávia; Bar- 
pitas Castanheira e Jalme, do Vila 

cal, 

— O jogo Flaviense-Sporting Clube 
de Lamego, foi adindo, — CG. 


Lamas-Anadia, 2-0 


ANADIA, 23 — O representante da 
Associação de Aveiro, foi feliz no jo- 
o de hoje efectuado nesta localida- 
e, no campo dos Olivais, vencendo o 
Anadia por 2-0, Mais persistente nos 
remates, o União de Lamas conseguiu 
o seu principal objectivo — ganhar O 


comi 
ai 


Vianense-Desportivo 
de Monção, 4-0 


VIANA, 23, — Os campeões da 2º Di- 
visão da Associação de Futebol de Braga. 
jogaram, hoje, no campo «José Matos». 
com o Sport Clube Vianense 

Apesar do mau tempo, o parque de 
jogos registou muita assistência. O Via- 
nense, mais equipa no terreno, conseguiu 
um resultado bastante expressivo — 4-0, 
Ao intervalo o grupo local já tinha van- 
tagem de 3 tentos, marcados por MELO. 
de cabeça, o primeiro, aos 5 minutos, aos 
11 pelo mésmo jogador e aos 45, por Lima 
Na 2> parte à partida fot mais fra 
Mais um tento do Vianense, de grande 
penalidade, por FLORÊNCIO. 

Os dois grupos : 

VIANENSE — Salustiano; Leonel e 
Lopes: Baptista, Malato e Simas; Oscar. 
Florêncio, Lima, Porto e Melo. 

DESPORTIVO — Sousa; Cunha e Adol- 
to; Gomes, Agre e Armando; Fernandes, 
Ferreira, Custódio, Alves e Ferreira, 

Boa arbitragem de José Teixeira (Bra- 


a). — C, 
EM AVINTES 


S.C. de Fafe-Futebol 
C. de Avintes, 4.1 


Os grupos formaram : 

FAFE — Alves; Gervásio e Coimbra; 
Moreira, Zeca e Zé Alves; Pereira, Tubal, 
Mário. Nelo e Moreira. 

AVINTES — Rito; Monteiro e Araújo; 
Alexandre, Zeca e Licínio; Lamego, 
Queiró, Angelo, Cipriano e Valero. 

Arbitro: Antônio Passos, que teve 
como auxiliares, António Rodrigues e José 
Queirós. 

O jogo inicia-se com grande entuslas- 
mo e os primeiros cinco minutos são jo- 
gados em toada de equilíbrio; atinge-se 
Os 15 minutos com os fafenses a usufrui- 
rem leve vantagera. Porém, os locais, 
reagem e o equilibrio volta, mas com tri 
balho para ambos os guarda-redes, Aos 
20 minutos, num dos seus contra-ataques, 
o Sporting de Fafe chega à grande área 


fogo. 
Os dois tentos foram obtidos na se- 
gunda parte pelo Interlor-esquerdo o 


do Avintes é TUBAL, apossando-se do es- ra 
rico, remata o 1º «goal» para os visi- 
tantes. Todavia, volvidos 2 Tainutos, La- ANÁDIA — Oswaldo; Frutuoso e 


Melo; Pires, Prata e Lopes; Meco, Pl- 
na, David, Martins e Meireles. 
LAMAS — Prata TI; Ferreira é 
Guedes; Ramalho, Vitor e Fernandes; 
Euclides, Artur, Pratas II. Jone é 
os. 
Arbitro — Costa Martins, do Porto. 


Oriental de Lisboa-Ope- 
rário de Santarem; 7-1 


Sob a arbitragem do sr. Oliveira 
Machado, de Lisboa, os grupos alinha- 
ram: 

ORIENTAL — Fernando; Casimiro 


mego apossa-se da bola, tem um toque 
precioso para Angelo, que a cede, Intelf- 
gentemente, à CIPRIANO, este corre uns 
passos e remata o ponto do empate, Com 
embos os grupos em Igualdade, 0 jogo 
ganha emoção, atingindo-se a meta hora 
com o marcador sem ser alterado, ape- 
sar de Zeca se estar a esforçar grande- 
mente, cotando-se como o melhor «avin- 
tense» em campo. 

Ao entrar-se nos últimos 15 minutos, 
nota-se em ambos os grupos grande em- 
penho, mormente nos locais. Mas são os 
visitantes que, por intermédio de Mo- 
reira levam a bola até à grande área avin- 
tense, Tubal recebe-a, andossa-a a NELO, 
este 'trabalha-a convententemente e nã 


altura própria remata o 2º egoaly para | e Morais: Isidoro, Custódio o Costa; 
9 Fafe, terminando o primeiro tempo com | Pinto, Leitão, França, Pessoroto o 
21, Bettencourt. 


OPERARIO — Ernesto: Gonçalvi 
e Arnaldo; Fronteiro, Pecódio o Hen- 
Fique: iLma, Barreira, Faria, Jovio e 

os. 

Os lisboetas afirmarm superiorida- 
de logo nos primeiros minutos, mas só 
ao passar do quarto de hora, Leitão, 
com um bom remate, consegue marcar 
o primeiro tento dos visitantes. Estes, 
sempre na «mó de cima», não tiveram 
Alficuldades em elevar o marcador 
nara 5-0, com polos marcados aos 18 
20, 28 e 35 mínutos, por Franca (3) a 
Pinto. 

No segundo tempo, os sealabitanos 
lutaram com redobrado entusiasmo, e 
08, Nsboetas uderam fazer mais 
dois tentos, aos 15 e 31 minutos, por 
Franca. 

O Operário encontrou o prémio do 
seu entusiasmo com um golo de Rios, 
aos 85 minutos, 

qTrlunfo Justo e encontro agrada- 
vel, 

No Oriental, França e Morais des- 
tacaram-se: Ernesto fo! o melhor ele- 
mento do Operário, 

A arbitragem satisfez 


O jogo recomeça sob chuva inclemente 
mas nem porisso o ímpeto de ambos os 
grupos desaparece e nas primeiras joga- 
das os visitantes avançam em ordem pelo 
centro, há um passe no extremo-direito 
PEREIRA que atira forte remate e a bola 
vai ao fundo das malhas de Rito. 

Aos 15 minutos, Cipriano magoa-se e 
o Avintes fica com dez elementos. Pouco 
depois, é Angelo que abandona o campo, 
também magoado, ficando o grupo local 
reduzido a 9 elementos, Porém, volvidos 
poucos momentos. volta o Avintes à nor- 
malidade numérica. A" meia hora, o Spor- 
ting de Fafe ganha por 3-1. 

À medida que o tim se aproxima, a 
pressão dos fufenses aumenta, E, em face 
de tal, Pereira npodera-se da bola, pas- 
sa-s a Nelo, este endossa-a novamente a 
PEREIRA que, com um potente remate 
az 4-1, 

Zeca, Rito, Cipriano, Angelo, a espa- 
ços, e Lamego, no Avintes, e Alves, Zé 
Pereira, Mário e Nelo, nos fafens 
denciaram-se, 

A equipa de arbitragem produziu tra- 
balho excelente. — L. 


O Salgueios ouros mor 


resultado na pico 


Salgueiros-Desportivo 
das Aves, 8-0 


(ão intervalo, 4-0) 


O Salgueiros obteve, na tarde de on: 
tem, o seu melhor resultado no «Nacio: 
nal». A crise quê tem atravessado, ulti- 
mamente, tende a debelar-se. O mal, como 
tivemos oportunidade de constatar na 
primeira exibição que lhe vimos fazer 
neste torneio, não provém da falta de 
Jogadores com qualidades Não, o mal 
transcende a uma questão de ordem 
orientadora, que, segundo nos inform 
ram, tende, igualmente, a melhorar. Oxalá 
assim aconteça, para bem do futebol por- 
tuense e do próprio «Salgueiros de outros 
temposy 

Embora vencendo pela folgada mar- 
gem de 8 agoniss, a equipa não teve exl- 
bição de grande relevo. E' certo que jo- 
gou mais e melhor que o antagontita, 
mas não deixa também de ser exacto que 
poderia ter feito melhor. Alguns dos seus 
componentes conflaram demastado nos 
recursos próprios — Peixoto, por exe 
plo —, outros, aínda, abusatam com pes- 
sonllsmos prejudiciais — Barros foi O 
mais notado nesse pormenor, A fragil- 
dade da equipa das Aves facilitou-lhes a 
missão e, com um pouco mais de aplt- 
tação, poderiam ter batido o «records da 
Cuf, do Barreiro, (15-0), tanto mais que 
defrontou, em quase todo o tempo. 10 
adversários, apenas, e um guardião 1 
provisado — Figueiró — que, diga-se. não 
se houve muito mal. 

A falta de remate que patentearam 
contribuía para que a conta não subisse 
acima de 8. A defesa adversa fartou-se 
de incorrer em deslíses, que não foram 
convenientemente aproveitados, já por- 
que se pontapecu mal à balisa, já por- 
que, nem sempre se segulu o caminho 
mais indicado, dado o estado escorrega- 
dio do píso. Jogou-se, por vezes, aos re- 
pelões, a tirar beleza ao jogo, que o mau 
cariz do tempo mais afeiou. Valha-nos, 
ao menos, que se jogou com correcção. 

A verdadeira história do jogo resume- 
-se ao quase constante domínio do Sal- 
gueiros é à marcação dos tentos. 

Ao intervalo, o Salgueiros vencia, já, 
por 4 tentos de vantagem. 

PEREIRA LEITE, aos 4 minutos, apon- 
tou o primeiro ponto da tarde. O jogada 
desenrolou-se com rapidez, a defesa do! 
visitantes foi batida e o avançado-centro 
dos «encarnados» p$s fim, vitoriosamente, 
à jogada, 

Três minutos depois, o resultado pas- 
sou para 2-0 NELITO foi o marcador, 
com um toque sereno e bem colocado, 
aproveitando, com oportunidade, a extem- 
porânea saída de Ernesto, 

Pouco depois, os visitantes ficaram re- 
duzídos a 10 unidades, pela saída do seu 
guarda-redes, vítima dum choque que ta! 
vez se pudesse evitar. Entretanto, com 23 
minutos de jogo. o Salguelros aumentou 
a vantagem. PEREIRA LEITE conclutu, 
da melhor forma, um passe curto de Au- 
gusto, feito à entrada da área de balisa. 

Dez minutos mais tarde, o marcador 
acusava 4-0. O D das Aves atacava pelo 
centro do terreno; a defesa adversária 
alíviou o perigo, indo a bola parar à es- 
querda, ALIPIO levou a melhor com o seu 
opositor e rematou, com violência. o úl- 
timo «goal» do primeiro tempo, 

Depois do descanso, só aos 22 minutos 
o marcador entrou em acção. August 
a meio terreno, lançou em profundida 
o extremo do seu lado, como as más co! 
dições do terreno aconselhavam. P. LEITE 
desmarcou-se entretanto, e emendou o 
passe da direita para o fundo das ma- 
lnas, 

Quatro minutos após, P, LEITE, emen. 
dando desl da defesa contrária, 
tou o quarto tento da sua autoria e 
da equipa 

A" passagem dos 35 minutos, fez-se o 
1-0 pelos pés de BARROS, após ter dri- 
blado todos os adversários que lhe apa- 
receram na frente, 

PEREIRA LEITE, aos 41 minutos de 
cabeça, fixou o resultado em 8-0. 


Sob a arbitragem de António Santos, 
coadjuvado por Edmundo Barros e Sa 
vador da Silva, da C. D. do Porto, 
equipas jogaram com 

SALGUEIROS — Peixoto; Louro 


e 
Caetano: Varadas, Torres é Assunção: Ne- 
lito, Augusto, P. Leite, Barros e Alípio. 

DESPORTIVO DAS AVES — Ernesto; 
Dias é Figueiró: Zeca, Alvaro e Espirito 
Santo; Mário. Américo, Arnaldo, Jorge é 


Loureiro. 

Na «turmas portuense faltaram : Jol 
Soares, Lopes, Mário Silva e Paulista. Os 
dois primeiros acham-se suspensos pelo 
clube; o terceiro magoado e o último por 
haver falecido sua avó, motivo por que 
se guardou um minuto de silêncio e o 
Salgueíros se apresentou de braçadeira 


rres, Augusto Leite. 
Atuação do conjunto Já falamos, no fnf- 
clo desta crônica. e pouco há a acrescene 
tar: que os defesas nem sempre bateram 
bem a bola; que os médios laterais erra- 
ram, por vezes, na entrega do estérico é 
que os avançados poucas vezes se preocu- 
param em desmarcar-se 
Da equipa de Negrelos esperávamos 
mais, dado O seu bom comportamento no 
torneto regional, Atabalhosdos na defesa 
e numêricamento inferiores no ataque 
mostraram-se irregulares, duma irregula 
ridade que não é agradá 
vão ao futebol para, ver 
resumo : tarde má da equipa. 
corresponde, por certo, ao s 
hitragem foi facilitada pe 
postura dos elementos em campo 


ENA 


Beira Mar-Sporting 
de Espinho, 4-2 


bom Jogo. 
que não 
lor real. 


AVEIRO, 23 — Jogo no «E 
Mário Duartes, perante razoáve! 
tência. 

As equipas 

BEIRA-MAR — Mugnlhães; Ribeiro 
Barreto: Borges Baincó e Nogueira: 
Adolfo, Peão, Conceição. Augusto é Pe- 
trak. 

SPORTING DE ESPINHO — Cântara; 


César Ferreira e Alexandre; Artur. Vi- 
vas e Cadinha; Ribeiro, Campos, Olímpio, 
Santiago e Nascimento. 

Arbitro, Domingos Miranda, do C. D, 
do Porto 

» <u> 


Era impossível naquele chavascal de 
água e loma em que se transformou o 
rectângulo onde actuavam, esta tarde, 
beiramarenses e espinhenses, praticar fu 
tebol de categoria que satistizesse o me- 
nos exigente dos aficcionados da bola, 
Com o terreno em tal estado, 08 spor= 
tinguistas, formando equipa mais pesada, 
deviam resistir melhor. Todavia, não 
aconteceu assim. O Beira-Mar foi quase 
sempre o «comandante» da partida, pois 
em mais de metade da hora e meia de 
jogo dominou abertamente, O reflexo da 
pressão dos beiramarenses está no nú- 
mero de intervenções efectuadas pelo seu 
guardião, sobretudo no 2º tempo. Maga- 
lhães apenas executou uma defesa e esi 
mesmo sem prerigo de maior. A parti 
baseou-se, dadas as péssimas condições do 
terreno, mais no entusiasmo do que nos 
lances de técnica. E se neste último ca- 
pítulo ela apareceu por vezes, deve-se ao 
melhor valor individual que esteve sem 
dúvida, do Indo do Beira-Mar. A «tma- 
gem» da partida, aínda que a muitos possa 
parecer forçada, diz o que fofo desafio 
— que ficaria sem história se não tivei 
sem havido seís tentos que ficaram a 
«ilustrá-lo». Desta vez, nem sequer nos 
permitimos analisar o trabalho Indivi- 
dual dos vinte e dois jogadores — todos 
eles credores de elogios pelo estolcismo 
com que suportaram a chuva grossa, 
quedas na lama, despendendo esforço ge- 
neroso à procura de uma bola que, ca- 
prichosamente, se esguetrava.. 


<> 

O primeiro tempo terminou com os 
grupos empatados por 2-2, mas deve di- 
zer-se que os avelrenses exerceram mais 
domínio, perdendo alguns Innces que lhes 
podiam ter dado certa folga no inicia- 
rem a segunda parte, Contudo o Espinho 
fot o primeiro a marcar por Intermédio 
do interlor direito CAMPOS, para, mor 
mentos depois, ADOLFO estabelecer o 
empate. BALACO pôs o Beira-Mar em 
vencedor e, quase no declinar do 1.º tei 
po, OLIMPIO, com a colaboração de Mi 
gaihães, que deixara escapar a bola das 
mãos, fez o empate, 


Papi) 


No segundo tempo, os belramarenses 
alardeando maior capacidade técnica, qua 
o piso não deixou que aparecesse. como 
nos últimos jogos, dominou intensamento 
os «leões» espinhenses, com constantes in- 
sistências no meio campo confiado à sua 
guarda. A defesa visitante, ante o assédio 
da turma «amarela-negra» teve trabalho 
extenuante e César Ferreira, Cântara, 
Alexandre e todo o sector médio, não 
puderam, apesar do seu aplicado esforço, 
anular o ímpeto dos locais. PETRAK, nos 
22 minutos, obteve o 3º tento do Beira- 
“Mar, em seguida a uma sério de lances 
perigosos na área das balisas de Cânt 
O 4º tento dos aveirenses apareceu natu- 
ralmente e a coroar um Inrguíssimo pe- 
ríodo de domínio. PEÃO fo! o seu autor. 

A partida continuou até final na mes- 
ma toada. 

Cântara entrou à defender com decl- 
são a várias investidas dos avançados lo- 
caís é o Jogo terminou depois dos beira- 
marenses terem desperdiçado ainda mais 
algumas magníficas ocasiões, que lhes 
podiam dar, com justiça, mats dois ou 
três tentos 

<u> 


Domingos Miranda tez bom trabalho, 
deixando, todavia, que alguns elementos 
ultrapassassem os limites da dureza, — C. 


mem 
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Campeonato Nacional da II Divisão 


EM VISEU 


Sport L. e Viseu-Conim- 
bricense, 1-2 


(Ao intervalo: 0-0) 

Este encontro teve lugar no campo 
do Fontelo, às 11 horas, devido à mar- 
cação pela Federação de outro jogo 
para o mesmo campo. 

Os grupos alinharam : 

VISBU — Santos; Luis e Daniel; 
Neves, Amadeu e Marques; Vale, Pau- 
lo, Sotero, Anibal e Negrão, 

CONIMBRICENSE — Branco; Mi 

uel o Afonso; Lopes, Baptista 1 e 
eixeira I; Lebre, Alvaro, Teixeira IL 
Cruz e Fernando, 

O jogo foi pobre sob todos os as- 
pectos. O grupo local continuou a de- 
monstrar uma incapacidade que é re- 
flexo da crise grave que atravessa, 
devido especialmente à ausência do 
alguns dos seus melhores elementos, 

E com a modesta actuação do Co- 
nimbricense, à partida não conseguiu, 
senuer, fazer esquecer o frlo e a chui 
va Impertinentes desta manhã. O 
grupo de Coimbra é constituido na sua 
maioria por elementos que vieram 
da équipa de juniores alguns com bas- 
tante habilidade. A defesa é o melhor 
compartimento do grupo. O ataque 
bastante frágil, especialmente num 
terreno enlameado como neste jogo. 

O vencido, actuando de modo ata- 
balhoado, dominou, ainda assim, mais 
do que o advershrio, perdendo boas 
ocasiões de marcar. 

A um minuto do começo, LOPES 
abriu o activo e aos 25 minutos, PER- 
NANDO obteve o segundo tento, 

A' meia hora, SOTERO, numa in- 
sistência de ataque, obteve o único 
tento dos locais. 

Arbitragem do sr, Teófilo de Melo, 
do Porto, com algumas falha: 


EM COIMBRA 


O União de Coimbra 
venceu os Marialvas, 
de Cantanhede, por 9-2 


COIMBRA, 3 — A 
Campeonato Nacional da IL Divisão, 
derrontaram-se, hoje, no Campo da 
Arregaça, o União de Coimbra e os 
Marialvas, de Cantanhede, saindo ven- 
cedor o primeiro por 9-2. 

O grupo visitante tornou difícil, no 
primeiro tempo, a tarefa dos locais, 

oram os primeiros a marcar o até 
ao intervalo não consentiram que o 
adversário fosse além do empate, 

No recomeço, ainda foram os viai- 
tantes que marcaram em primeiro lu- 
ar, colocando-se, de novo, em vence- 
ores. Porém, a sta menor prepara- 
são não póde opor-se, como anterior- 
mente, e a partir do ponto do em- 
Pato — 2-2 — baixaram muito. 


<> 

O União formou: 

Certã: Rasteiro e Nunes; Bernar- 
dino Velha e França; Angelo, Jesus, 
Homem, Ermitério e Noronha, 

Nem pelo facto de terem saído ven- 
cedores por larga margem, conseguí- 
tam os unionistas deixar impressão 
de agrado. A équipa está em mau ca- 
minho, Com um guarda-redes duvido- 
so e completamente desapoiado pela 
defesa, não é dificil consentir golos! 


contar para o 


Bleno de colocação. Os visitantes não 
lesanimam, e lançam-s tódos ao a! 
que, aperecendo, assim, aos 25 minu- 
o * golo, marcado, também, 
Dor Santos II, num remate colocadis- 
imo. 

Com a marcação deste golo, pai 
cla que 9 resultado estava feito, mas 
tal não sucedeu, pois aos 2, 29 e 30 
minutos, os visitantes marcam as bo- 
Ina da vitó: 


”) 
O resultado final não o dies 
como se disse, no desenrolar do en: 
contro, pois de 


os visitantes foram, 


' = | longe, superiores. 
sas deixou do existir para aquele ela: | longe, aperiores 4 0 
mento, Dat a sua precipitação o» 
7 do fá-jna Júnior, que fez trabalho regular, 
batido muitas vezes em bolas na PES 
cil defesa. A Jinha média, com a fal- DAL rauardo: Verdinho e 
ta do Miranda, também tem lado má | | CANDAL Eduardo Ro 
conta de al, o mesmo sucedendo com | Albano: Olívio, Augusto (e Goma 
o Sector atacante em relação a Go-) Coutinho, José Marin ra, Sama- 
mes, cujo regresso é aguardado - y 
ansiedade, Enquanto. o"treinãor não| | OLIVEIRA DO, DOURO — Bel 
tapar as falhas acima apontadas, não | ghiors Neven e Arménio: Silvini 
podemos esperar muito do «tesm», gas ado ai 
Santos II, Mota e Raul. 
<u> Santos T, Santos TI, Mota e Sil- 
O Marialvas apresentou: vinha, os melhores do «onze» dos vi- 
Oetestino; Coelho e Reis; Lima, | sitantes; e Albano, Augusto e José 
Pessoa o Nabais; Tonecas, Larra, Ri- | Maria, nos candalenses. 
dos Licinlo saindo, : art H. R. 
uipa deixou boa impressão, Fol 
pera, Porém, que no segundo período) A classificação é a seguinte: 
a sun menor, preparação flaica a co- ISA 
locasse em desigualdade com o que SE. 
havia feito anteriormente, s Clubes J. V. E. D FO P. 
Quanto às possibilidades do «teams, |F. C. Porto 11 10 1 0/4 3 
que havemos de dizer Muito fizeram. | Loixocs UsiLA Mm 
para o que se esperava, se atender- | Colmbrões nn 63 220 14 
mos a que estão em principio e per-| Académico .. 10 5 1 4 15 12 
tencem a divisão inferior. Mas muí-| Salgueiros 11 3 1 714 2% 
to se pode esperar dos Marialvas. FG. deGaia 10 3 1 6 9 2 
Individunlmente, o trio central im-|Leça F. C 1 0 4 7 529 
ressionou bem, O mesmo se poden-|Bonvista .. 9 027 4% 
o afirmar de Coelho, Nabais e Pe 
soa, SERIE B 
erad, Fusnda-redes & o elemento mais | - Ciubes v. E. D. FP. 0. 
raco, Demonstrou colocação deficien- 
te e foi batido algumas vezes por de- | Canidelo E 
monstrar pouca atenção. CR rito 
<u> 5232 4 
Aos 20 minutos após a marcação 51424 
dum canto, LICINIO marcoy a pri-|0. 4 0 71621 10 
meira bola. FRANÇA fez o empate | Vilanovense 325 81% 18 
aos 33 minutos, * Valadar: au 0) 9 228 


No segundo tempo, logo aos 4 mi- 
nutos, RIDBR coloco o seu grupo em 
vencedor. E ERMITERIO, aos 8 mi- 
nutos, colocou o seu «team» em Igual- 
dade. 

O desempato foi alcançado por 
HOMEM, nos 14 minutos, aproveltan- 


* Tem uma falta de comparência. 
Os Jogos para domingo: 
Salgueiros-Gaia, 
«Académico-Colmbrões, 

Leça-Boavist 
Lelxões-Porto. 


do um feno ae Celestino; aos 15 Valadares-Candil. 
minutos, A! LO marcou a quarta e» Camdail. 
bola; nos 27, HOMEM. na contusão | Avintes-Gervide, 


Cuf-Vilanóvense. 


dim canto marcou a quinta; nos 28) Civ nidelo, 


ERMITERIO fez à sexta; aos 34, NO- 
RONHA apontou a sétima; nos 36, AN- 
GELO, com um excelente pontapé al- 
cancou a oitava o NORONHA, nos 37, 
fechou a contagem, com a marcação 
da nona tola, 

Arbitrou o sr. José Dins Mendes, 

<> 

Antes de se iniciar o encontro, os 
erupos e dirigentes formaram a melo 
campo, trocando saudações, 


Oliveirense-Naval, 1-1 


OLIVPIRA DE AZEMEIS, 
Jogo no campo «Carlos Osório», 
bitro. Vieira da Costa, 
Distrital do Porto, 


Nos campos dos clubes indicados 
em primeiro lugar, 


» - (tam os jogos em atrazo, 
da entao 


do; dentes à décima segunda jornada da pro- 


va e que nessa altura não se realizaram 


doi bons” elementos da turma. 
NAVAL — Soares: Daniel e Lay 


rinho; Figueiredo. Rama a Oliveira: | devido ao mau tempo. 
apple sob aaa DRA a Com o empate verificado no jogo Cres- 
Primeira parte: 1-0 para a Naval. | tuma-Amarante, a questão da série A 
Pp: q 


Mau jogo dos joradores locais, 
Gominaram nos dois tempos. O a 
que do União não teve pelo seu lado 
um factor muito Importante no Jogo 
de hoje: — sorte, 

A nusência de Jolo Tavares e Ar- 
mando, influiu, poderosamente, no ba- 
lanco geral da partida, Uma jornada 
infeliz para o grupo local. 


ue | continua por resolver, ficando pendente 
do resultado final do encontro Crestuma- 
-S, Pedro da Cova, a realizar no próxi- 
mo domingo. 

O empate, basta ao S, Pedro da Cova 
para ficar campeão, mas no caso de per- 
der, o Amarante ficará detentor do lugar. 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 


Ataense, Desportivo da Povoa e F.C. da Foz vence- 


segunda jornada 


ini bão 


OS 


EM S. JOAO DA MADEIRA 


Campeonato Regional 
de Juniores de Aveiro 


SANJOANENSE-ESPINHO, 4-0 


Arbitrou o sr. Francisco Vieira, 
com os grupos formados da seguinte 
forma: 

SANJOANENSE — Alroso; Felícia- 
no e Pinho; Evaristo, Almeida e Bu- 
lhosa; Nini, Santos, Rodrigues, Oll- 
veira e Tomá! 

S. DE ESPINHO — Jorge: Rul e 
Alberto; Domingos, Boda e Dlamanti- 
no; Alvaro, Monteiro, Waldemar, Luis 
o Ganicho. 

O primeiro tempo terminou com o 
resultado de 3 com golos de Rodri- 
Egues, Santos e Tomás. Neste primeiro 
tempo, a équipa local mostrou mais 
vivacidade e melhor finalização das 
jogadas; daí a margem de três tentos 
que premeia a sua melhor exibição, 

O Sporting de Espinho ,com uma 
defesa bastante frágil e em flagran- 
te contraste com o seu sector avança- 
do, não teve poder para neutralizar as 
investidas dos «miudos» da Sanjoa- 
nense, 

Os três golos marcados pelos vence- 
dores, tiveram a virtude de recompen- 
a oportunidade dos avançados lo- 
cais. 

(A despelto do se notar nos jogado- 


ads 
SEBO eia 


ES 


Egg 


ANDEBOL (Porto-Salgueiros) — Guerra, com bom lançamento, marca mais um tento para o Porto 


res visitantes melhor domínio 'de bo- Salgueiros .... 8 2 0 6 41 58 
la, é a Sanjoanense a équipa que ofe- Leixões . 82 0 6 2% 42 
reco mais perigo quando se acerca da Boavista 180 174% 
zona perigosa. 

e 


rreno enlameado tornando, por- 
tanto, o esforço em maior escala, tem 
causado algumas arrelias aos jovens 
jogadores, Digno de menção o entu- 
siasmo com que as duas éguipas pro- 
curam a melhor posição no marcador. 

No segundo tempo, o S de Espi- 
nho tenta modificar a feição do jogo, 
mas todo o seu esforço não consegue 
neutralizar a vontade dos vencedores, 
Nos primeiros minutos ainda a sua 
vontade consegue prevalecer, apenas 
em dominio, mas é sol de pouca dura, 
pois a partir dos cinco minutos, os san- 
joanenses tomam conta das operações 
& foram, até final, senhores do ter- 
reno. 

A sua melhor organização é com- 
pensada, aos 17 minutos deste meio 
tempo, com a obtenção do quarto go- 
lo, marcado por Bulhosa, a concluir a 
marcação de um livre indirecto. 

Do grupo vencedor, sobressalu: Ai- 
rosa — o melhor dos 22 — Bulhosa, 
Santos e Rodrigues, Do Espinho: Mon. 
teiro, Waldemar e Ganicho. 

A" arbitragem foi muito boa. 


1 DIVISÃO 


Ferroviários 
Fontainhas 


Campeonato Regional 


Vitórias do Vigorosa, Vilanovense, F. C. Porto 
e Leça, no inicio da segunda volta 


Iniciou-se, ontem, a segunda volta dos 
torneios regionais. 

Os quatro primeiros da classificação 
bateram os quatro ultimos, pelo que as 
posições se mantêm. 

Merecem destaque os triunfos folgados 
do Porto, Leça e Vilanovense, e o fraco 
trabalho produzido pelo Vigorosa. 

Na 1 Divisão, Sport e Ferroviários 
conseguiram vitórias expressivas, sendo 
a do primeiro boa desforra do desalre 
sofrido na primera volta. 

Nos «Juniores», o Vilanovense ganhou 
dificilmente ao Leça, enquanto o Acadé. 
mico derrotou com facilidade nove Joga- 
dores do Vigorosa. 

O Porto ganhou ao Leixões sem jogar 
e o Ferroviários-Boavista foi adiado, à 
ultima hora, sem que saibamos o motivo. 


DIVISAO DE HONHA 
EM LEIXÕES 


Leça-Académico, 8-2 


* Desportivo 
Contin. 


* Têm uma falta. 
Desistiu, 


Os grupos 
VIGOROSA — Lacerda, Cunha e Ne- 
ca: C. Afonso, Coimbra e Freitas; Galo- 
so, Montalvão, Xavier, Fonseca e Sa. 
BOAVISTA — Rodrigues, Pombetro 
e Danilo; Vasco, Serafim e Rogério 
Esteves, Carlos, Pina, Chico e Barbosa. 
João Meireles, arbltrou muito bem. 


Porto-Salgueiros, 11- 


Ante um adversário desfalcado e 
desmoralizado, os azuis-brancos não ti- 
veram dificuidade em conseguir triunfo 
volumoso, tanto mais que o guarda-re- 
des dos encarnados teve cuípas em vá- 
rios pontos. 

Ao intervalo, 6+4 

Marcaram : Guerra (6), 
Alberto e Marnoto. 

Os grupos : 

F. C, DO PORTO — Madureirs 
e Álvaro ; Reis, Campos e Mário 
Guerra, Marnoto, Alberto e Fabião. 

SALGUEIROS — Silva, Viana e Amé. 
rico; Valentim, Joaquim e [Meireles 
Manuel, Chico, Lamas, Afonso e Fer 


de ontem 


Fablão 18), 


Os clubes do Porto na 
participarem 


Razão tinhamos nós ao dizermos que a 
énoca se tinha iniciado sob maus suspi- 
cios, SO surgem contrariedades do toda a 
especie e, no melo disto tudo, os clubes 


correspondentes à décima 


Os alvi-negros apresentaram, apenas, 


es do. é ue têm de vencer todas as crises, mer- 
108 erumos: . E dez jogadores, facilitando assim a tarefa | nando. x a : : 
er 3 rbitrou, António Magalhães, quelcê da persistencia dos seus orientadores. 
di QRIVITANEM —- Melxelea; (Hen Registou-se um empate no jogo Crestuma-Amarante IE deinpotaviovo 62i lave, draco trabalho: O utião Cunteaseiio est à desenhar 
É ! i se, Os clubes do Porto correm O risco 
SorNdelino: Correia, Zecn, Simões, J.) — Realizaram-se, ontem, quatro jogos do Aos 10 minutos, o Crestuma abre o | corieu equilibrado, A adanica iodo do 1 DIVISÃO So  bartieiparem no campeonato nacio- |, 
“raltaram: João Tavares e Arman- | Campeonato Promocionário, correspon- | activo com um «goal» mercado por Mota. | entanto melhor. Mas do Intervalo so Les nal da 1.º Divisão e Isto porque o cam- 


Aos 40 minutos, é assinalada uma 
grande penalidade contra os erestumen- 
ses, que Toneca transforma em agoaly, 
terminando o primeiro tempo com os gru- 
pos empatados a 1-1, 

O Amarante volta a marcar, novamente 
por Toneca, aos 55 minutos. 

Aos 85 minutos, o Crestuma estabelece 
o empate, com um «goal» de Carneiro, 

O Crestuma foi infeliz neste jogo, por- 
que, durante 40 minutos, jogou apenas 
com nove homens, devido à expulsão de 
Costa e Meireles. 

Arbitragem fraca, — C, 


peonato do Porto não está terminado a 
tempo dos nossos representantes nele par- 
ticiparem. 

A Federação indicou o fecho da ins- 
cricão vara hoje. E' impossível indicar 
os clubes portuenses. porque embora O 
Vasco da Gama ocupe a vanguarda da 
classificação nada nos gode garantir que 
ele se mantenha nessa posição. E se exis- 
te duvida quanto ao primeiro lugar ela 
é mais visivel quanto ao segundo, dado 
v nuelo que se está a travar entre O F. 
0: do Porto e o Fluvial, 

Não tem havido, tambem, vontade de 
colaborar por parte de alguns clube: 


ganhava por 2-1. NA BENJOIA 

Perdigão abriu o activo aos 23 minutos 
na transformação de um «penalty». Aos 
28, Lima empatou e aos 29 Silveira voltou 
a marcar. 

No segundo tempo o Leça foi o pri- 
meiro a marcar, por Loureiro, aos 4 
minutos. Perdigão transformou outro «pe- 
nalty» aos 6 minutos, Silveira marcou 
quatro vezes seguidas : aos 9, 10, 17 e 22 
minutos, e aos 28 Loureiro fechou à 
conta. 

Os grupos : 

LEÇA — Oliveita, Pereira e Silva, J 
Augusio, Pantaleão e Pereira IL; Soisa, 


Ferroviários, 12 
Desportivo, 3 


Os grupos ; 

FERROVIÁRIOS Casimiro, Sande 
H e Duarte; Angelo II, Fonseca e Sera- 
fim; Armindo, Freitas, Sande II, Pl- 
res e Angelo I. 

DESPORTIVO — 
e Vitorino L; 


Fernando, Menezes 
Sílvio, Américo e Vito- 


cões, As 
quem perceba delas. 


Gama-Academico termino) 
Dara Os vascainos Dor 417. 


na. Os vencedores estavam 
mente estabelecidos dado G desiquilibrio 
de forcas. 


JUNIORES 

Serie A 
Boavista uu 4 3 1 
Sport um 4 3 0 
F, C. do Porio 8 1 2 
Ferroviários . 4 2 0 
* Leixões 5 IDA 

* Tem uma falta. 

Eério B 
Vilanovense 641020 6 4 
Académico 8 3021 94 
Leça 5 2 1 25:81 
Saigueiros 4202 84 8 
Vigorosa 5005 6% 5 


Jogos para domingo 


No próximo domingo, efectua-se, a 
segunda jornada da segunda volta dos 
três torneios, com os seguintes jogos : 


DIVISÃO DE HONRA 


Vigorosa-Letrões (1.º volta, 3-0) 
Vilanovense-Boavista (11-3) 
Salgueiros-Leça (4-7) 
Académico-Porto (5-5) 


I DIVISÃO 


Desportivo-Fontainhas (3-6) 

Sea Hora-Sport (1-2 anulados 

Marinho-Continental (6-1) —o se- 
gundo, abandonou o campeonato 


JUNIORES 
Boauista-Leirões 
Sport-Porto (8-4) 
Vilanovense-Académico (3-2 
Saigueiros-Leça (3-1) 

Encontros particulares 
EM AUGUSTO LESSA 


Os «juniores» do Sport bateram or 
do Salguetros, por 5-i 


Na próxima sexta-feira o Vigorosa 
Joga com o grupo da Armada 
sueca 


Aproveitando a visita do barco de 


erra sueco «Gotland», de cuja tripu- 
fção fazem parte Jogadores de andebol, 
o Vigorosa organiza um jogo entre O 
seu primeiro grupo e o dos marinheiros 
visitantes. 
campo utilizado. 
formar que o encontro se efectua na 
sexta-feira e que a receita de destina 


Não sabemos aínda qual 
Apenas podemos 1i 


o 


«Socorro Social 


.e————— 


Basquetebol 


Resultados normais na jornada 


O Vasco da Gama é já campeão em 2.º e 4.º 


contingencia de não 
no nacional 


Possus conhecimentos « Independenda. 
Nada do aventuras ou de improvisa- 
colsas querem-se nas mãos de 


A jornada do campeonato 
ontem disputada 
Na jornada de ontem disputaram-so 
rez Jogos. Apenas não se efectuou o em- 


contro Vasco da Gama-Academico porque 


esso já so havia realizado na quinta- 


feira. 


Restou improdutivo o sacrificio das 


duas equipas porque as restantes desco- 
briram mil é um motivos nara não Jogai 


Como Já informamos q Jogo Vasco da 


com O triunto 


A tornada de ontem era um tanto mor- 
antecipada- 


OF. 6, do Porto o Guifões e o Flu- 


xvial aram nitidamente favoritos. 


Nos jogos de ontem, de categorias tn- 


Nem sempre Certã é culpado nas bo- Os tontos: Mesquita da Naval 2 Loureiro, Lima, Godinho e Silveira. rino Il; J. Maria, Eugénio, Graça, Da- | Avroveitam os mais Dequenos ensejos Da | rerjores, existiam dois que tnham im 
las que tem sofrido, porque desde que! 30 minutos Henrique, do Uniho D. Se Ud “ACADEMICO — Santiago, Luis e A. | vid e Avelino. ra criarem dificuldades. Não ha na maior | fjuencia decisiva: os de quartas é tercel- 
saiu Carvalho, a confiança nos defe- Oliveirense, aos 70. — C. Resultados gerais de ontem ; A classificação é a seguinte: Lemos ; Pessoa, Perdigão e Augusto , Pe. árbitro, Amadeu Orlando. parte das seccões quem as saiba orien-| as entre o Academico e o Vasco da Ga- 


reira, Couto, Montenegro e Rodrigo. Jogo em família, muito correcto e| tar. quem tenha prestígio para se impôr 


. E te jus conseguisse 
4 . e Ataense-Sousense, 1-0 Série A árbitro : José Lucas. com dominio quase constante do ven- | aos atletas. Assim. vimos que na quinta | DAgadas UArAS CD o eU iao 
D. da Póvoa-Belriz, 3-2 3. V. E D. p. C P| Melhores elementos: Oliveira, Silva, | cedor, que chegou ao intervalo a ganhar | feira não se realizaram todos Os Jogos, | ao de clima as candidaturas, do Academi- 
ampeonato Regional de Juniores|  EEusi.. da Ta ave SO UUS oeiio io poda ad Sa q Pa STR RO 
2 restuma-Amarante, 2-2, e cido deu melhor réplica. conco] de q os vi R + 
ii EA pp BB dA B)  Arbitragem irregular, Marcadores : Pires (5), Sande II (4), | Gama o O Academic deram uma TODES | maia a TS Pombos pars Poda qe mM 
RP E a EM CRESTUMA 2 70 5252 2%]. Freitas, Fonseca & Angelo, pelo Vence, | demonstração de como compreendiam 08 | mar asasesporançasma possibilidade, 
E . , JS. Mari enezes, O | esca C1 tre O. 
Porto. Leixões, Coimbiões, Academico, Canidelo u 34 14 5 8) Vilanovense, 13 vendaçio a Del | po no HEAD aa um, po, nc Sd rio 
E A Ed e "|Crestuma, 2 UU 42 71828 2% Leixões, 5 | ae Detisiram-se ; Pires, Sande 17 san- | DO, que com certeza era, O mais Impro; | tos do diferença, realizando hma axtibk 
1, Duarte, A) » Fonseca ; Mene- | prio de todos. l ção lindissima ru entes te 
Gervide, Candal e Avintes, foram os vencedores og A E | ts, Banido Amérios e Vitoeino Gulboritams a sua tareia a Es A 


no historial de uma colectividade que tem 
Amarante, 2 E Pe nani 


cão. À despeito do Academico, ter actua- 


O Leixões começou o jogo prátiou- 
mente com a obtenção de um «gonly e 
durante o primeiro tempo replicou ra- 


Série B Parte dos clubes tem os seus atletas 


Arbitragem facilitada pela correceção 
embrenhados noutras modalidades des 


dos grupos, 


da decima-primeira jornada 


Sob a arbitragem do sr. António Cas- | Canidelo ..... 0 250 14 zoávelmente. Jogava pior que o adver- mortivas e pretendem Jogar ao sabor das | go com enorme empenho não conseguiu 

A décima primeira jornada decor-, qualquer + ch d tro, os grupos formaram L.do Freixo... 14 11 0 341 16 sário, mas à custa de muito entusiasmo NA BELA VISTA E Matra Gesto Nrvaquetas E" impos- | gominar um adversario que ontem so 

P: E quer forma, chegando assim ao Crestuma — Guedes: Cavadas e Viel- | Escamarão ..... 14 B 1 5 4 23 fot igualando a marcação. sivel caminhar-se assim, mostrou mitidamente superior. Poucas 

reu sem novidade de maior, pois ven-| fim em vencedor, depois de Jogar mo- Azevedo, Abfllo e Meireles; Mota, À. JA. de Gervide 14 6 1 7353 Na segunda parte as colsas passaram- : O pau temvo fez uma azia nos Ca- |equinas de 1.º categoria seriam capazes 

ceram os clubes que so cotavam como | Nos, QU 0 sou advorsário, quo, no fl- | Santos, Carneiro, Armando e À. Costa. UBetriz coro A 6 qm -se de maneira diferente : o Vilanovense Sport-Marinho, 15-0 jandúrios, mas akora cabia aos clubes de- [do locar tão Dem 03 vascaínos venceram 

avos. a O RO gada Quem 'se di Amarante — Castro; Martins e Costa; D. da Póvoa... 14 4 1 931 48 assenhorou-se do comando do jogo de alicarem-se à missão fe simplificar ao Mar |mor 60:55, 

9 a oro ra j Tod a o o Le Amadeu, Silva e Ferreira; Manuel Costa, x F.C. da Foz 14 5 O 9 3340 tal forma que O Leixões não pôde resis- o rui aro ecumprintent ado a Tr E TTROA Devois dum principio incerto am mar- 

A série A terá, no próximo domin- lo campo com um rá Felix, Toneca, Arlindo é Ribeiro, x N. da Mala 14 2 O 12 14 60 16) tir. Os avançados galenses (excepção ae Ne Eru . | não! Habilidosamente  aproveltam-se to-| cação 4 dum perlodo de equilibrio o Vas- 

£o, 0 seu jogo mais importante. Por- EN EN ais eonquiitoni Jaime) conduziram multas avançadas com | go SEoiL propos Matos e C. Bastos ; | dos os deslises. Dara entravar a marcha |co da Gama principiou a vincar dominio 
y z e + Co onça: ernani e Nery; » Td a ndo lugar é u 0 joros Ja aduzindo. Ni 

to e Leixões vão bater-se para a con-| dominou mais, domínio esse não con c—— perfeição, e a pontarin esteve afinada ça e; e la prova. O segui gi gue os numeros iam traduzindo. Na so 


quista do titulo. O F, C. do Porto es- 
tá em melhores condições, pois bas- 
ta-lhe empatar, enquanto o seu adver- 
sário precisa vencer, e por mais de 
uma bola de diferença. 

Na sério B, onde durante 4 pri- 
meira volta se notou bastante equill- 
brio, aparece, agora, o Canidelo práti- 
camente vencedor, pois o número de 
pontos que o separa do segundo clus- 
sificado, dá-lhe margem para perder 
um jogo sem alterar a posição, 

Os resultados gerais, foram: 

Coimbrões-Salgueiros, 4-0. 
Porto-Leça, 6-0. 
Leixões-F, C, de Gaia, 2-0 
Candal-O. do Douro, 5-4. 
Canidelo-Cuf, 2-0, 
Avintes-Vilanovense, 2-0, 
Gervide-Valadares, 1-0. 


NA CONSTITUIÇÃO 


F. €. do Porto-Leça, 6-0 


A contar para o campeonato regio- 
nal, etectuou-se este jogo, que termi- 
nou com à vitória do grupo local pelo 
expressivo resultado de 6-0. 

Como os próprios números indicam, 
o grupo «portistas dominou, aberta- 
mente, o seu adversário, que se pre- 
ocupou em sofrer o menor número de 
golos, conseguindo, assim, que os lo- 
cais chega-sem ao intervalo só a ga- 
nhar por 2-0. j 

No segundo tempo, os jogadores v 
aitantes dão mostras de cansaço, pois 
a sua defesa e meia detesa deixam-se | 
bater, com facilidade, pelos avançados 
contrários, que alvejam as redes, «le- 
ceiras» mais quatro vezes, resultado 
com que terminou o encontro. 

No entanto, deve dizer-se que os 
visitantes mereciam marcar o seu 
«ponto de honra», pois tiveram alguns 
avanços que não concretizaram, umas 
vezes por infelicidade, e outras por 
falta de calmo. 


cretizado pelas razões que já aponta- 
mos. Ao contrário, o Leixões dominou 
menos, mas as suas avançadas eram 
mais Claras, tendo um bom orfenta- 
dor em Pedroto — que, sempre que do- 


tinha o esférico nos pés, era um p 
rigo para a defesa adversária pola 
forma como o domina terminando 


a 


este meio tempo com os visitantes a 
vercer por 1-0, 

Na segunda parte, o jogo fol re 
partido pelos dois melos-campos, ven- 
do-se o mesmo sistema do primeiro 


tempo: atabalhoamento dos Jocal 
frente à baliza, o Jogadas mais por 
gosas por parte dos visitantes, "que 


confirmaram n vitória com a obtenção 
do segundo golo, com culpas para o 
guarda-redes local, que devia esperar 
na baliza pelo remate, 
A melhor nota que o desafio teve 
foi a actuação dos dois guarda-rede 
que fizeram uma boa exibição 
AaVitória, acpesar-de tudo, fot m 
recida pela melhor organização ofen- 
siva dos visitantes, que, contudo, não 
estiveram em tarde de «grande acerto» 
oram expulsos Lisboa e Matias, dó 
Fi Go de Gaia. Egas 
s rolos foram marcados ; 
rico e Cruz. aos 2% e 49 minutog 2 o 
Arbitragem bastante péssim, 


foi suspensa á quinta volta, 


Com uma epoules em cinco pombos, 
na distancia de 42 4 2 metros, princi- 
viou, ontem, no «stand: da Quinta do 
Salgueiros, à epoca de tro aos pombos 
de 1947. À prova. quo registou a presen- 
ca de sessenta atiradores, repre 
de Br Pevidém, Famalic 
não foi além da conclusão da «poule 
hora tardia à que começou resultou esse 
desagradavel contratempo, aborrecido a 
todos os LtOlOS se repararimos que a sus 
origem haseia-se no velho hábito de se 
marcar o inírio para determinada hora 
aus afinal, não é respeitada, nem por 
dirigentes, nem por atiradores, Assim 
ontem. mais uma vez se verificou à ano: 
malia da prova principlar quase du 
haras depois da marcada. Não está certo 
e como tal, urge remediar esse mal, pa- 
ra que. assim. não se voltem a repetir 
novos insucessos de organização que re- 
sulta. como ontem, 4 suspensão da prova 
avós cinco «lentas: rodadas. 

Durante as clico voltas disputadas 
contirmou-se novamente as qualidades dos 
atos. q atestar que continuam q mar- 
car superioridade sobre os competidores 
ue andaim no tiro 50 pelo facto de preten 


au. 
EM GERVIDE 


Gervide-Valadares, 1.0 


Os grupos: 

GERVIDE A. C. — Ferreira: Antó- 
nio Jorge e Zeca; Ernesto, Roberto é 
Vilas Boas: Carlos, João, Maruga, Ju- 
linho e Altino. 
VALADARES — Agostinho 
e Freitas: Guedes, 
nheira; Teixeira, 
dão e Esteves. 

Arbitro M. Gulma- 
rães. 

Jogo equilibrado em que ambos os 
grupos procuraram o golo, tendo, po 
entanto, o Valadares perdido pela mo- 
rosidade dos seus avançados, multas 
oportunidades de marcar. Dominou 
durante todo o primeiro tempo, mos- 
trando melhor técnica e um conjunto 


Lopes 
Carvalho e Casta- 
Ruí, Maia, Bran- 


Agostinho 
tes seleccionados e considerados 
strelae de fina água esteve evi 
destreino natural de principio 
tambem, em parte, 

vela perda da rabidez que o tiro de 
«stand. exige, resultante da temporada da 
caca que, ha dias. se extingui. Todos os 


Os grupos alushuram 
F. C. DO PORTO — Rocha; Vinhas 
e Paiva; Alberto, Queirós e Albano; 
Sarmento, Araújo, Seixas, Vielra e Zé 
Maria. 
LEÇA F. C. — Joaquim; Teixeira | 
e Garcia; Ramos I, Cândido e César; 
Francisco, Armindo, Oliveira, Seixas 
e Ramos IL. 
Os golos foram marcados por: Sei- 
xas (2), Araújo, Sarmento, Vieira e 
Zé Maria, 
No F. Clube do Porto há a sallen- 


, não conseguindo apanhar a bola qu 


muito razoável, que não condiz com 
a classificação que ocupa, 

No segundo tempo, os locals entra. 
ram a jogar com energia e mostram 
se mais perigosos, mas o Valadares 
não se deixa impressionar pelas fugl- 
das dos avançados contrários, tendo 
trabalho de destaque a sua defesa. No 
entanto, numa das fusidas dos Jjocais, 
Maruga centra por alto e O punrda- 
-redes visitante salu muito adiantado, 


atiradores. mais ou menos, mostraram. 
lentos, mas essa deficiencia tecnica teve 
a salvaguarda-la a dificuldade de voo que 
os pombos acusaram. Quase todos os pom- 
bos. tá Dor si o com n agravaiss do tem- 
ar se aDresentar chuvoso e com o vento 
a aificultar-ihes O voo, favoreceram à 
a à dos concorrentes que, mssim, 
cocnta DOr cent 
n atuir O fi 
cão «limpas à oferec 
didatura para à conquista do trofeu qua 


apesar de leva se 
E de eva pontas forçar Em em esine-dias se disputar a final 


anichar nas redes 


TIRO AOS PO 


Clube de Caçadores do Porto 


vinte e seis atiradores «limpos» 


Manuel, Pina, Bártoio e O. Reis. 

MARINHO — Mário, Xavier e Dino ; 
Augusto, Gabriel e Mário Il; Valentim, 
Pereira Pessanha, Gomes e Joaquim. 

Arbitro, Vitorino Barbosa. 

Ao intervalo, 6-0, 

Marcaram : J. Manuel 
(4), Pina (3), Bártolo 
<> 

O S* da Hora marcou pontos por 
desistência do Continental, 


JUNIORES 
NO LUSO 


E aqueles qua já 
sa importam muito 
termine em Agosto.» 

<u> 

O inicio do campeonato nacional está 
marcado para o dia 1 de Março. O cam- 
peonato do Porto na melhor das hipoteses 
“6 mode estar terminado no dia 5. Os Jo. 
Ros" nocturaos “não se. podem fazer, sem 
vxistir uma autorização espqclal e o mau 
iêmioo não promete que não se intrometo 
mais 
Se a Federação levar por diante 0 co 

ha DIGA em 1 do Março O cam. 
Deonato nacional será disputado apenas 
Deles clubes de Lisbea e de Cotibea. 

À prova. sofrerá Imenso na sua. DFODa 
ganda e ha sua finalidade desportiva 

No. entanto, aos. clubes. portuenses que 
tudo” fizeram (o os sacrifícios. atingem 
uma expressão digna de sublinhar-se na- 
ra cumprir o seu dever, não se impor 
Tario dh que à competicio não tenha a 
sua presença, desde que directamente não 
tiveram culpa do facto. 

Limitar-se-do a jogar entre st o o cam- 
neão regional com certeza terá então en- 
sejo de dar cumprimento à compromis- 

umidos para se deslocar a Madrid 


tem aspirações não 


ção de Jal ê 
(excepção de Jaime e Grijó). Treo Cicder LS 


O ataque do Leixões viveu de sraldsp 
desordenados de Cândido e Barbosa, que 
prejudicaram a acção dos companheiros. 
A jinha média local quase não existiu 
no segundo tempo. ' 

Logo no primeiro minuto Rajão fêz o 
primeiro «goal». Serafim empatou Ime- 
diatamente, Este resultado manteve-se 
até ao quarto de hora, altura em que 
Quelhas desempatou, aproveitando um 
livre. 

Aos 18 minutos 


M 


BOS 


“Abertura” do 


t 


(5), O. Reis 
(2) e Gonçalves. 


prova 


u 
n 


Serafim voltou a 
empatar, mas passado um minuto, Rajão 
transformou um «penalty» e dei pela 
ultima vez vantagem ao seu grupo. Novo 
minuto passado, e Seratim empata mais 
uma vez. 

Outro minuto a Mamede faz 4-3, 
Candido igualou, aos 25, Ainda Serafim, 
aos 29 minutos marcou e Rodrigues, ao 
findar este tempo, aproveitou um livre 
e fixou o resultado em 6-4, 

A segunda parte começou com novo 
«goal» de Rodrigues que aos 6 minutos 
aproveitou um livre e pós a marca em 
8-4. Cinco minutos depois Serafim ele- 
vou para 9-4 

Quelhas, ao quarto de hora obteve 
o ultimo «goals dos locais, Rodrigues 
(17 e 20 minutos), Mamede (18) e Grijó 
(23) marcaram os restantes pontos. 

Os grupos - 

VILANOVENSE — Montero, Alfredo 
e Cardoso: Mendes, Braga e Dias; Grl- 
j6, Jaime, Rodrigues, Serafim e Mamede 

LEIXÕES — Germano. Enes e Virgí- 
Ho ; Cândido, Senbra e Albino ; Palheira, 
Barbosa, Quelhas, Rajão e Custódio, 

Arbitro: David Vieira, 

Serafim. Rodrigues e Alfredo, salten- 
taram-se no vencedor ; Virgílio e Cân- 
dido, os menos maus do vencido. 

Arbitragem sem dificuldades. 


NO LUSO 


me 


por falta de visibilidade, com 


Académico, 6 
Vigorosa, O 


EM LEÇA DA PALMEIRA 


Rodrigues. Carlos Leite, dr. Teotonio dos 
Santos. Rodrigo Rodrigues, Guilherm: 
guimarães. José Guimarães o Pena Ga, 
ri 

4º VOLTA — Basilio Stockler. José M, 
Rodrigues € Alvaro Queirós. 

5º VOLTA — Amandio Gonçalves, Her. 
megildo Goncalves, Antonlo Almeida, 
Amorim de Carvalho, Domingos Carneiro 
* Raul Barros 


Vilanovense-Leça, 1- 


Os grupos 

VILANOVESE — Jofo, Almeida e 
Belmiro ; Gentil, Laurentino e Pinho; 
Tavares, Correia, Joaquim, J. Maria é 
Lebre 

LEÇA — Montenegro, Faria e Emt- 
dio; Soares, Santos e Braga; Belchior, 
Moreira, Lacerda, Rocha e Lourenço. 

Marcador : J. Maria. 


NA BELA VISTA 


O encontro Ferroviários-Boavista fo! 
adiado. 


: 


<u> 


Constitulu o Juri 
Monteiro (Porto). dr, 
tos (Braga) e José 
(Pevidem) 


ra da prova, não 
nos absteremos da lhe fazer propaganda, 
contribuindo assim para que o Dasquet 
bol português seja um pouco mais do 
que aquilo que alguns querem e exprima 
no seu desenvolvimento muitos dos nos- 
sos nsforcos, dados sem Interesse especial 
e apenas por adoração a estas colsas. 


a 
os srs: dr. Moreira 

Teotonto dos 
Marques Rod 


gues 


t 


A prova «abertura do Clube 
de Caçadores de Famalicão, rea- 
liza-se no próximo domingo... 


Na vizinhança do Portugal-Espanha 


c 


Está definitivamente marcado O Por 
tugalEspanha. A data está aceite pela 
Esnanha é Portugal. O jogo realizar-se 
218 de Maio. 

Todos nós sabemos O Interesse e a pal- 
xão que despertam estas lutas peninsu- 
lares 

Ora, ha necessidade de se principiar 
com uma preparação intensa do prova- 
vel grupo portugues, As primeiras Jorn; 
das do nacional poderiam ser magníficas 


NA CONSTITUIÇÃO ú 
O F. €. do Porto marcou pontos por 
falta do Leixões, 


No com Infclo às 
se no «stande do Clube 
de Fámalicão, a pros 
aca é prémios pecunia- 
cinco mil esendos, 


- e a do Clube Industrial de Pevi- 


proximo domingo. 


Vigorosa-Boavista, 7-1 


O vencedor jogou bastante mal, aten- 
dendo à sua categoria e à posição que 
ocupa e teve maior dificuldade em obter 
a vitórin do que o resultado deixa su- 
pôr, 


Classificações 


DIVISÃO DE HONRA 7 


r 


dem, foi marcada nara o dia Ao intervalo, 3-1. «Goals» de Fon- J. V. E. D. F.C. Pl mara so estudar os recursos dos diversos |” 
9 de Março seca (5 minutos), Xavier (7), Pina (18) | Vígorosa ...... B 8 0 O 63 2 24 . Desde que os clubes do Porto 
o o Montalvão (28). Vilanovenso ... 8 7/0 1 69 4 22) não participem na prova, ha dois cami- 
Na segunda parte marcaram : Sá (15),)F. C.do Porto 8 6 O 256 9 20 | nhos à segulr: ou a selecção de Portugal 
Em Pevidem. realiza-se no dia 9 de] Gaioso (18), Fonseca (19) e Moutalvão Leça 8 4 0 4 45 39 16] enclobaria apenas logadores de Lisboa é 
Marco à disputa da taça «aberturas, cujo Académico 2 1 5 42 46 13 | Coimbra ou, então. terse-la que proceier 


procrama está a ser organizado 
dirigentes do Clube Industri 


pelos a treinos de apuramento. 

Sem os Jogadores do Porto a selecção 
portuguesa não seria, realmente, a selec- 
cão nacional. Parece-nos que num caso 
como o actual todos Os sacrificios são 
de admitir para que & representação lu- 
sitana seja renlmento a expressão máxi- 
ma do seu valor. 

Não se pense em formar uma equipa 
valorosa com dez grandes Jogadores de 
basquete. 


gunda part 
actuação brilhantissima. 
Decialmente os do 


Fernand 
da é 


o 


ma vei 


Deonatos de todas 
Dor 


Tá 
nante am numeros e sem ter conhecido a 


Do 
brancos 


perdendo, 


então, o vencedor teve 
No vencedor destacar m-so DI, M. 
Machado, Julio, Claudino é Domingos. Es- 
primeiros tiveram 
» Tulgurant udemico 9 Dr, 
da Sousa, dr. Marlo do 
Antonio Soares foram os elem 
mais em evidencia. Este ultim 
jogo todo 3 em muito 1a: 
rom OS seus enormes conhecimentos 
modalidade. 
A arbitragem de M, Pinheiro fot equi 
Ibrada. 
Em quartas categorias O Vasco da Ga: 
ceu O Academico nor falta de com. 
barencia. Esta categoria é Já campel 
exlonal. Os vas preparam-so, as 
tm. para tenta conquistar os cam- 
as categorias, 
Em segundas os vascainos ganharam 
do-st Esta categoria ficou campeã 
1 com um resultado Impressto- 


rahal 


eztona 
lerrota, 

Portuense de Desporto-Futebol 
C. do Porto, 25-35 


do Porto vin-se em diticulda- 


oro 


des mara vencer a agnerrida equipa do 


Portuenso de Desporto, que mo seu cam- 

nunca é adversario facil. Os azues 
actuaram — desarticuladamente 
só à felicidade de Romero. em deter- 


minados lances consegulu dar brilho ao 
resultado. A energia 
eruno vencido fol um aliciante. 
a melhor equipa — indiscutivelmente. Mas 
provado ficou que não há vi 


posta na luta pelo 


Ganhou 


edores an- 


tecipados, 
Ferro e Aço-Fluvial, 23-55 

Os fluvinlistas sem terem feito exibt- 

do de acordo com os seus indiscutiveis 


recursos ganharam inteiramente à vonta- 


lo. conseguindo, por vezes, concepclonar 
lances magníficos. O Ferro e Aço, mesmo 


ofereceu excelente replica, 


Campeonato de Juniores 
Os resultados dos Jogos de hoje; F, O. 
588; Vasco da G 
dores actua- 
e, O Acade- 
4315, 
o Continental 


ma-GUF, 2-5, Ambos Os venc 
am completamente à vonta 
mico ganhou ao Heroismo por 

O Salguelros — venceu 


A 


e , 
NA HA O 


tar o bom trabalho de Queirós, Ro- O Valadares” res 
cha. Aibano e Seixas, K 
Joaquim, Cândido e Garcia, 
os mais esforçados no Leça. 
Arbitragem excelente, do sr. Alvaro 
Ferreira Rebélo, facilitada pela cor- 
recção dos grupos, Es 


EM «JOÃO DE DEUS» 


Leixões-F. C. Gaia, 2-0 


Os grupos 


Não so deve entretanto deixar de focar 
um pormenor que consegue dar beleza às 
Uro aos pombos o que às- 
a DUMA «enenida» precisa e conscen- 
disparada no mom figgrantis. 
quando o pombo se da rede 
o. em chelo 4 chumbada mortal, 
rtura- do Clube de Caça- 
à despeito da lentidão 
registaram-se. embora pou- 
es momentos emocionantes e 
atraentes, quando casualmente. os pom- 
bos tomavam m direcção do vento. Esta 
clrcunstancia registou-se com aplausos, 
merecidos v justos, à coroar à destreza do 
atirador. tendo ainda O merecimento de 
constitulr agradavel limitivo para fazer 
esquecer as razões que originaram a in- 
terrupção da prova por falta de visibilt- 
de quando se encontravam, aínda, vinte 
selx atiradores «limpos». entre os quais: 
Gaspar Barros, Manuel Alves Barbosa 
Famalicão), Aurelio Dias da Silva, Casl- 
miro Oliveira, Joaquim Guimarães, Er- 
nesto Grilo. dr. Antonio Mota Moura Bas- 
to, Antonto Silva Junior, Luiz Lencas- 
tre. Henrique Pascoal Marinho, Alfredo 
Marinho. Mario Borges, et 
A marcha dos «zeros», durante a 
registou-se do seguinte modo: 
1º VOLTA Americo Gonçalves Ja- 
mes Lickfo 
Adriano Sil 
nio Moura Masto, 
ral Correia, 6 dr 
2º VOLTA — 
Gribo, AI 
ei 
3* VOLTA 
Joaquim 


Esforcem-se, sim. nor escolher elomen- 
tos capazes de consentir que o cinco 
portukuês se apresento em campo a de- 
fender um sistema claro de fogo, que so- 
ja indice dos nossos Indiscutiveis pro 
gressos. Não basta apenas escolher dez 
bons Jogadores. E" preciso ligá-los, dar- 
lhes um sentido de colaboração mutua, 
criar entre éles o espirito de camarada- 
gem porque sem ele nada feito. Um gru- 
DO de basquete exize mais do que qual- 
quer outro, esse élo forte a ligar os es 
forcos de todas as suas unidades. 

Ha multo que percorrer. Desde o es- 
tudo das zondições fisicas dos Jogadores, 
à maneira de jogar de cada um. 

Não pretendemos Impôr doutrinas, nem. 
vender alíxires. Falamos com à experien- 
cla de muitos anot de luta: 

Tambem não queremos o lugar de 
seleccionador nactonal. Por isso mesmo, 
falamos à vontade 

Ha que criar uma equipa. E essa dá 
muito trabalho por raaís valores que se 
nossua. Reparese que nos ultimos anos 
a selecção do Porto tem dominado quáso 
sempre à de Lisboa. F, essa supertorida- 
de chexa à ser quase Incrivel, Ainda na 
évoca assada a selecção portuense vi 
cou no campo um ascendente teentco t 
mendo. Tudo Isto apenas porque os nor. 
tuenses eram servidos por uma equi 
onde existia a camaradagem « um siste 
ma definido de Jogo. Ora Dara que à 
seleccão de Portugal possa apresentar 
esse expoente que se principle cedo. 

Nomele-se desde já O seleccionador na- 5 
elonal. Veja-se se Manuel Qua vos Jogos, nos dias 20, 4 98 de Feve- 
disnõe a voltar de novo quefe relro e 4 de Marco, dia em que haverá, 
um elemento precioso para seleccionados: tambem. recepção mo Cats Palladium. 


ge. mas & boa actuação da defesa lo- 
cal impõe-se a todos os seus avanços, 
terminando o encontro com 1.0 

O empato seria o resultado mais 
le harmonia com o jogo desenvolvido 
pelos dois conjuntos. 

No Valadares, há a destacar a boa 
actuação de Agostinho e da rentante 
defesa, Carvalho e Rui, 

No Gervide, Ferreira, 


coro BORGES 


BILHAR 


Inicia-se amanhã o V Portugal- 
“Espanha, no salão de festas 
do Coliseu do Porto 


O V PortugalEspanha, iniciativa fe- 
liz no desporto do bilhar, inicia-se ama- 
nha no salão de festas do Coliseu do 
Porto. E' grando é plenamente Justifica- 
do. O interesse por sta competição, que 
reúna os melhores bilharístas dos dois 
paises, 

A selecção espanhola está assim consti- 
tuída: Domingo, Garcia, Pulgvert e Tor- 
rents, 

Dos jogadores portugueses foram selec. 
clonados; Ferraz, Allabern, Rebelo € Pe- 


foram 


Zeca e Mu 


ruga. 
Arbitragem imparcial, 
su M, 


Condal-O. do Douro, 5-4 


Os oliveirenes que, nesta segunda 
volta do campeonato, vinham fazendo 
carreira brilhante, deixaram-se bater 
pelo Candal, quando, na verdade, mo: 
reclam sair vencedores, pole foram, 
durante toda a partida, superiores nú 
seu adversário. 

O jogo inicia-se numa toada q, 
locidade, imposta pelos visitant 


Aipuno, Coelho é 
Cruz. 

F. CG. DE GAIA — “Toninho; Sam- 
ato é Lisboa; Vieira, Henrique e Car- 
os; Zeca, Moreira, Nini, Matias ej 
Ventura. 
pocifbitro — Celestino da Costa Bar- 
osa, 

Logo no Início do jogo, os visitan- 
tes desperdicaram um «penalty», mas, | que os candalenses correspondem 
diza-se, a ser transformado era in-| Haviam 10 minutos de jogo quando, 
justamente, pois a bola não tocou no | na marcação de um livre, Augusto põe 
raço, mas sim no peito do defesa dos|9 seu grupo em vencedor, para, a 
locais, 30 minutos, Ferreira empatar, Duma 

O encontro foi bastante pobre das muitas avançadas dos Visitantes. 
quanto a técnica. Os locair aínda de-! Tniciada a segunda parte, nota-se 
senharam algumas avancadas, que pe- que os candalenses jogam mais à de 
cavam por falta de rematadores. a, para assegurarem o resultado, o 

No Leixões foi difícil a forma co- que não impediu que, aos 10 e 15 mi- 
mo O «onze» actuou: Desarticulado, e nutos, Santos Ii, no seu estilo cas 
sem poder de infiltração, não apro- racterístico, ponha o Oliveira do Douro 
veiiando, como convinha, a sua malor | em vencedor. 

Num contra-ataque rápido, Augus- 
deu bom resultado: — rematar deito diminulu a diferença, num remate 


Os Jogadores espanhois chegam hoje, 
sendo aguardados em Espinho, às 19,10, 
Dali alrigem-se para o Hotel Imperio, nes 

cidade. sendo recebidos ás 17 hora 
na Camara Municipal e, às 18 horas, no 
consnlado de Espanha. A's 19 horas rea- 
lza-se um jantar é às 91,90 haver rece 
peão nos cafés Sort 8 Bilharista, 

Amanha, ds 15 horas, visitam as Ins. 
talações da Socledade dos Vinhos Ronges 
& Trmão, s 17 horas tem recepção no 
Ateneu Comercial Jo Porto. 

A'S 9110 haverá à sessão Inaugural 

O programa cont com os respeo- 


jo ve 
a 


«pou 
la 


i 


Anto- 

Dantel + Ama 
Art Aguilar 
Martine Sobrefro, Anto: 
no Carneiro. Euripédes de 
Ferretra, 
Augusto Lopes 
Menezes, Hilarto 


estatura. usou duma táctica que lhe 


José 
Marques 


TIRO AOS POMBOS — Os atiradores que tomaram parte na «Prova de Abcrturan, ontem disputada no «stand» do Clube 


de Caçadores do Porto 


DESPORTOS 


€ Memereto do Horto Segunda-feira, 24 de Fevereiro de 1947 7 


O Temporal opinião 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) (Continuação da 1.º página) 


do sucedido foram ao local os srs.| sr. Queirós Veloso, ainda não foi Ee dinário, quer fosse uma mistificação, 
engenheiros Monteiro de Andnade e | posta a descoberto. t Se fosse dado como extraordinário, 
Nogueira Soares, que tomaram, tam» Ao fim da tarde, os trabalhos seria um pelourinho para muitos, 
bém, as providêcias necessárias para | foram suspensos para prossegulrem por o não terem cercado de vigi- 
evitar qualquer desastre, Por tal mos | hoje. ) lância, respeito e direcção, de que 
tivo, o transito nos Guindais e na era digno, fazendo calar difamações. 
Avenida Marginal passou a ser re-| Desgarriloy um comboio próximo Se fraudulento, todos diriam que se 
gulado devidamente. de Qnsa Branca não pôs termo áquilo que, para glo- 
EVORA, 23 — O comboio cor- 


ria de Deus e bem das almas, o 
Na Rua do Monte da Estação ri nt 
tousso outro aluimento relo, procedente de Vila Viçosa e devia ter. Por escrito e pessoalmente, 

que suiu desta cidade, hoje, ás 


argumentou-se assim várias vezes e 
Também na Rua do Monte da] 18,43, descanrilou, aparatosamente, dizia que continuaria o meu silêm 
Estação e junto do cais dos vinhos | próximo da estação ferroviária de Roy Seqipto quani A gi 
da estação ferroviária de Campa| Ç; Branca. A máquina e o ten- - + dept rev Rr a peer dado 
nhã alulu o pavimento, numa ex: | der tombaram por completo, não se da petentemi Gr oo Ap e. se cla 
tensão de mais de vinte metros e | registando, no entanto, desastres que E us pra proitea 
numa altura de cérca de dez, Por tal | pessonis. Os passageiros, além do s falar neste assunto, mas também 
motivo, o muro do cais referido | susto, nada sofreram. tendo segui» ) dou ou campos e ha vila os quintais Er sabíamos que, se alguns respeita 
' de » g o marginao o as ruas que lho dão vam essa proibição, outros não fa- 
ameaça rulna, tendo 4 PS. P. to do para Lisboa noutro comboio que, | acesso, ziam caso dela. Eram sintomas de 
mado as providências necessárias. | poco depois do acidente, se orga-| Subiu acima do seu leito, aproxima o bra 
Devido ao acidente, encontra-se im- | nizou em Casa Branca. Presume-se | demente, 4 metros. 


Comentário a uma 


Pormenor das inundações provocadas pelo rio Tejo, em Vila Nova da Barquinha 


Execução — José António Correi 
contra Borges & Sousa, Ltd. 


que lavrava a desobediência, onde 


5 ; ; eottin foros de pinheiros, madeira e 6 TRIBUNAL menor «eras cito esperta Quero 
ame nt que o motivo do descarrilamento | meias de palha, jevados com! impetuosl” | | pcçãO — Depósito de rendas, — | declarar que, todas as vezes que me 
N Dn tenha sido originado pela infiltra- | dade. —€ Francisco Alves Moura, contra” Maria | chegava às mãos a «Brotéria», a 


ção de águas nas travessas em que Casas abatidas em Seixas Moreira de Sousa. minha primeira curiosidade era ver 


águas da chuva, aluiv, igualmente, 
PCR RR Cao c da Van | Menta & via férrea. Uma brigada DOR arão raneliso Eure Neitt | a epígrafe do assunto que escrevia 
o ri e | RT SECÇÃO — Despejo — Carios Frân- | 9 87. P.e À. Veloso. Tinha para isso 
doma, bem coma nouizos pontos da | no carrilamento da locomotiva. nos vem ássolando, causou prejuízos AVL» | aisco Pereira, contra Adriano de Almeida | as minhas razões. Ao ver, agora, que 
7 rro de Coura ruiu a casa do st. i a a E 
O aluimento na Rua da Restauração | Faltam auarenta centimetros para a a gores “do. Barreiros | pyDenósito de rendas = Antônio da Sliva | va de visionária, em, sentido pejora- 
Interdição — Manuel do Couto, con- 
Para evitar o perigo iminente | Altura da de 1941, que foi a maior | mente. Duas casas mais ameaçam desas | tra Justino do Couto. quem nunca viu, não tendo a menor 
que ameaçava as transeuntes e os dos ultimos setenta anos demente dO vitimas. e na Bonda | roriues dos Sagas: contem Nakáiu | consideração pela reputação dela, 
E ; ibateio | rulu uy muré 

= SANTAREM, 23 — O Ribatejo | [y, la Datr 4 impedido, 7 s ; 
Restauração, as entidades respecti- á Inund O | transtto naquela hairro, e dd Depósito de rendas — Antônio Sá Pe-| a estudaram, nem ainda pela dos 
está todo inundado. Chove torren O rio Minho continua com grande | reira, contra Domingos Alves Val. ET ROLENO RA CCom Nena que de 

dio que, devido ao aluimento dos Não lembra. um may tempo 180 pro: 

moveja flenram bloqueados MMA | iongaço,0 como médico assistente dessa doente, 


o pavimento nas esquinas das ruas 
de operários trabalha, activamente, | seixas, 23 — O rigoroso Inverno que | Contra. Bduardo Fiane co Tporro, 
cidade, tados na nossa freguesia a saber Moura o jesuita sr, Pe A, Veloso classifica- 
s i di j José Bi 
a cheia do rio Tejo atingir a mesma | 1 prai tros "casas nbateram parelal | Ribeiro, foníta Voçê Minde tivo, uma doente que o não é e à 
amento, tendo os inquilinos de sa mu 9.º SECÇÃO — Despejo — Dr, Joaquim 
carros que passavam na Rua da o de grande altura € O | Pereira. mem pela reputação dos médicos que 
vas ordenaram a demolição do pré-| q; cheia, impossibilitando à pesca, => 
cialmente. Hoje, dezenas de auto impos ra Be. je S, Rev?, plenamente, discordam, 
Militar Territorial 


muros e terrenos contiguos — Ca | cidade devido á cheia. As ligações 


dasenvolvidamente relatado no ipi i ão fei- | RE tenho de dizer ao sr, Pe À, Veloso : 
OQUEI EM CAMPO (Porto-Boavista) — A jogada que deu o segundo tento do Porto é nã qual intervleram Abilio, Ven» | nosso numero de ontem — poderia CEPE e e age Sob a presidencia do sr, coronel Jat- | procure relembrar as palavras de Ga- 


A TA +) a me Rodolto Novais e Silva, tendo como i inédri ii 
cesiau, Rendeiro (Boavista) e Polónia cair, estrondosa e desastrosamente, | qc cominhetas fazem trasbordo . Tui auditor Os dr, José Pinto. de mais) no sinádrio, Saganio ata 
A vitória do Sport fo! merecida | dum momento para c outro € sepul- | arg barcos, serviço este que é feito ri u e onudos vogal” O sr coronel" José | 4«Aconselho-vos a que não vos metais 
. pela sus execução de jogo, tar, sob os escombros, pessoas des» | gobaixo d; x de d idráulica Sequeira, promotor de Justiça o sr. ma-| com estes homens e que os deixeis, 
uel em campo do Marcaram: Bio e Bárros, um cado, | cujdadas, imprevidenios Ou tocadas | poaieo, da, He OITO (ot AN, | E | O o AMON RNA | Dor meira de dor 
Pela Y ok Cunha | pel trágica do infortuni a  rsssleelo! sor ofleioso ar. capitão Antônio Miranda, | pem dos homens, ela mesma se des- 
Dirigiram o jogo Domingos Cu pela asa trág nfortunio, pelos campinos, para um local ele- E foram julgado: n 4 
A Ê e Armindo Sousa (Vilanovenso). Os trabalhos de demolição co.) Pelos Campiços Lara do pelas) Supremo de Justiça | q afifmino Mans soldado n/ Sol/4s fará, mas, se vem de Deus, não q 
Os resultados dos jogos de ontem : Porto-Boavista, 2-0; . = M- aram de manhã e prolongaram-| játos mas receia-ge que a chela do: dom, nelem einioo, de. deserção a | podereis desfazer: assim não corre- 
Gaia-Vilanovense, 3-0; Leixões-Sport, 1-0 e Académica Gaasificações «se até ús 19 horas ocupando-so | Asus Mas aa ao A CAUSAS JULGADAS EM 19 extravio, condenado em 2 nos depósito | reis o risco de fazer oposição ao pró- 
k pe 1.1» CATEGORIAS E area di renta tra-| em breve esteja all. A DE FEVEREIRO 1 prio Deus», Tenho dito; ou, então, 
de Espinho-Académico, 0-0 — Um jogo que não se nessa tarefa corca de quarenta tra Das Portas do Sol o espectáculo disciplinar. E 
5 Y or balhadores de duas brigadas da Ca-| . DA 5 De! A — António Castanheira, 2º cabo nº) se assim o quiserem, sômente tenho 
efectuou: Vigorosa-L'Air Liquide — Nas Reservas : Cubos o VR DF O Rj o E p ad a ger. | é maravilhoso. Muitas pessoas vin- Reoursos em processo penal 120/44/E do BC. 10, pelo, erimo de abu: | principiado, 
eae k 1681-147 0 20])maral ! o) » a a pé de autoridade, — Condenado na pena : 
Sport-Porto, 2-0; Leixões-Boavista, 2-0 /e Académico | Ramildense - Z 8 123 4 1] viços de Transportes Colectivos. | das de Lisdoa e de outros pontos do | ,rang — autos de recurso em pro- jo de ad a Dobósi- ra qe 
i a ; “Ai ide-Vilo-|* Leixões 1. 8 5 1 218 714) Pp é País, admiraram, esta tarde, 0 Va$- | cesso penal vindos da Relação de Lisboa, | ty disciplinar. 
-Vigorosa, 0-0 (1.º parte) — Q jogo L'Air Liquide-Vilo- |; Samir 1 É 14 206 dl up ors sarrastam as paredes do to amar» sobre à campina, geo Pa Ca unnas. megundos | 1O denis qu aros, soldado, nº 
à -— ificaçõ o 5 - edificio que era, inontes - á y “| Ministério "Público e outros, — o; ! ç ! 
novenso, não se efectuou — Notas e closiicações Bari. | | 17 À A] ÇO qa VC o fa | pm, Doi a Riba do Samir | Ni Ai Gi, ms | ato Code cota a BIBLIOGRAF! 
; Ro Uta E - ; 27 5 6 the atlao “riam 4 , 0 es lo é, , des-| cesso pena r 
cs Gontidu o Ama Portuense Eutenol RESERVAS Vifanovenso”. 8 2 1 5 8 18 12) zado um caminhão pesado, de gran-| umbrante As árvores do Jardim | Recorvente. Gioyanl, Costanto. Mecorul= | GRU meato o multa a B800 gain 6) O 
fino irerrolco, Antigo Jogador da equi dem 8 1] 8 À fi W) de força que faz pane do material da Ribeira, estão quase submersas. ) dos, Minmério Fúbiico é ouiros "o Ne” | Tm assino dog Antes Bila a Sou, | SETE 
SR : , v 7 5 or gado constr | au k 0, pele 
ERA EA PA TR * A Espinio 7— 1/6 14 7) gromo de Pedr 5 Robrai Embora | Há um vai-vem constante de bar- ligas, — Autos de recurso em pro- | St Soldado ni, MIRO go FER «Sanções do Sertão» 
do eba Ruanda Ata EM «SOARES MARTINS» ppa Vogt : caças, botes, pequenas jangadas, | cesso penal vindos da Relação de Coim- | CNT” meses” de encorporação em depóst. 
vinda do Alma Portuense, na — Têm uma falta de comparência. | nada uvessem com os trabalhos de | cre utilizadas pelos habitantes para | bra. Recorrente, Ministório, Público RO” | jy discipinar, reduzidos a” 2 meses o 2 : JOÃO BAPTISTA PEREIRA 
posa, para o convívio. dos Loixões-Boavista, 20 cita demolição do prédio, compareceu | e e us casas Pesa corião, Barão de Siva Nunes, — Neo | pulo destontada A prBãO prér por ú 
ense tem de ser rece- e e ') q q ã 1 x a, a ' et o 
Bio om rsll£o catinho, dada e. nua a IO PESoN clubes SSSSENAS p. w, €, p.| nO local, uma brigada do Batalhão | pos agricolas todos se perderão | “9353. — Autos de recurso em pror ) ventiva sofrido 0 So Ber do aCangões do Series, com 
doa vontace em colaborar com os di- p Sport Bd 1 6 q 12] de Sapudores Bombeiros com a es-| 00 tempo não mudar. Pelas ' 22 | cesto penal vindos da Relação de Colm- | — perene? A ar ó um oarande Gxito, é um poeta que revela 
rigentes da Associação Poriúense e) Os grupos: Readémico 1 4 2 2 — 2 1 10] cada cMagyruso me! 4 + bra, Recorrente, Ministério Público. Re- (om Grande dMidado tê Rnaiteiia. da 
clibes fniados, ) QE EPPoR O ar Bermanto a vi-[O ineo 4 a 17 4 À 4) Castm Moutras individualidades | Norea, à cheia aumentou e Ohove | orsidos, Manuel Medeigigo Go qto TUA . O A der 
Mole Udo unidade, constituida por! tor Geria. | Vasconosios Tdvaga o Hu Bampidonso . 4 1 21 3 à Bl categorizados, estiveram a obser-| Mbundantemente, there filhos. — Alejada A Pena qro | Imen S Nculdade na forma de os interpretar. 
srapaaga» Mlve” lem o Geniico veria: Geivásio; Carvalho, Leite, Fernando Vigorosa 411224 7 gorizadas, estiveram, a obser-) CN aja hidrométrica do Posto | SM q Autos dá nda do Pero aonidada ema Sorma” do co Ala 
deiro do d E re ar e Almeida e Rul Guedes, Boavista su À 2 2 E] var e a orientar os trabalhos ) P clima» e os seus encantos, de tudo fi 
dignamente à cua colgotivilade Bonvlsia —— Samuol Pereira; Jacinto Porto mu 315 2 8 | 8] engenheiros Nogueira Soares e Mon- fo Ob ReTVAÇÕR Sa Santa a Fecorento, Deminnea, Dihs É gg, Recor- e O a So canlas CUM 
pod íon ama e AM. Ep dn Br a Eodlagia” É 78 À $ 4 G) oie da Andrade, do Camara Mo] 18 ão Di LS MP ram | o ft e ap | E | sonpsendo pena Va PO 
Costa, Alfreso Rodrigues é Joaguim cinto If e Jaime Coste. o nicipal do Porto, e Albuquerque a a Uh + cesso penal vindos da Relação da Porto Raul de Sousa Ferreira | ternece-se peranto um episódio da vida 
João de Sá. o o Peres (L/Air) re Têm uma falta de comparência, | Faria, dos Serviços de Transportes | 1 Metros o 45; de lá horas 7 MO | fccorénio. Mini Pelxelto, (0 Ji Dto etie aperta contra o peito um togto 
<u> Liquid) e Moreira (Vilanavenso) <U> PS ca tros e 68 e às 18 torar, O Map Magalhães Teixeira, 40 És | pujocou, ontem, nã sua casa, |mahipanso coberto de trapos -— (a íua 
Com um domingo de intervalo, cons el poder realizador da equipa Jogos para domingo di o q e 81. Faltam 40 centímetros pa : Re Dy m pros “ Antóni º 53, O | boneca — e, inspirado nesse banal epi 
gntiom, onte de anã, O vesinpeo. | do Lelaões que avixof hem vincade a primotras ontegoriaa À afourgonettos pertencente no | Cia atingir a mesma altura que | cesso penal víNdor da Rojapão da POr | o Raul de pio O timido | dio, compor atldes pequeninas. de am 
o regional das duas categorias superioridade técnica, Ramaldense-Vigoros fic, 2 A Público, Recorri- | S!- reira, erhecedor encanto, Outros, seduzido pt 
O “programa desportivo “dividiu-se | O cônjunto do Bonvista, com alguns) RoavigtaLeixhes ease nem mumermsaem | se verificou em 1041 — que foi a ) Recogrente, Mal o mes. — Negado | director da Companhia de Seguros estranha magia das danças gentíticar 
em soh Câmpos: CCavadas», dois Igã0s fogadores  emovom» defenden-so muito | Pie LIavide Vilanovens de ee dos Ultimos setenta anos, | de, Rosa Fernandes Gomes, — Negado |ditecior de Companhia de ada | desdrans-nos v0 “numas 0º rodopio 
do Primeiras 'calogorias; aSonrea iu a + Académico-Porto vos sabrisas espanhois bl adquirida com Es gosto Pena vindo de são de CS do Bortumantas. e” Produtos Quis | ut, dog começa 2 vibração Goa ala: 
“aa “resem a dos Reis lar A. de Espinho. vpriedade. po equipa é mais | Ruiu um prédio em Caminha mas] fra. Recorrente, Ministério Publico, Re- Einitadi QUL- | dos no quadro luxuriante da celva. E fi 
Um da iPasanEaS RIA COS Folga: Sport | inrte e está bem prepamdo, não se registaram desastres corrido, Roberta Esteves Ferreira, = Al. cos, Limitada, nalmente, com um alto sentido patriótico. 
um de primeiras «Alberto Araujo! EM «ALBERTO ARAUJO» i terada a pena. sócio fundador á exalta a figura heróica do colono que des- 
era im ieopinho  (oatnpo! da | Mamede) Cd doi RS Na prova de espada os portugueses nessoais da Indústria Na-lak ' brava a terra e abre o caminho à civil 
5 á orosa-Lelxõe É E dd 5 | zação, exguendo, em seu Jouvor, u 
Avenida), um de primeiras. Académico-Vigorosa, 0-0 Vilamovonse-Aandêmico. venceram amplamente por 11-4 LANHELAS (Canyinhã), 28 — Nos Contiito cional de Fari-f ; ação, erguendo, era seu louvor, um hino 
<i> Porto-L' Ai Liquide e um nulo ultimos dias tem-sido esta freguesia | 26:24 —- Autos de conflito negativo | nhas - Coloniais, à do Sertão» continuam, assim. a raayear 
Os resultados geráis da jornada de] Os grupos Bosyinta-Ramaldense » : | lolento temporal que | de jurisdição suaeitado entre o Tribunal | Limitada, presi- aºcarreira brilhante dum, poituguês que 
a ontem, foram os seguintes: é Académico — Couto; eng. Amilcar é Folga: Sport A tarde renlizouse a ultiza prova | fustigada por violento temps que | far Tecihorial de Viseu e o tribunal | ame go Rireos E garralro brita no o te 
nodnmeiras. ouiegorias + Glinsvila: | Aureio Lopes da Silva. sea, Sama: | no SAR | dao SS dispuia da competição | causou graves prejuizos. / judlelm “de. Abrantes, Renuerente, q co: | dente da Cuco Abade dessa rica Sempre misteriosa, e fasel 
-0; Leixtos-Sport, 10; = | galo, Serafim,  Albuqu ndré, e ' o Minho, que leva volumosa | mando da 3» região militar. — julgada = dá 7 nte que se fez poeta, sómente para a 
SE VÃ RE a oa |PORTO, OU SPORTINGH AEE pr Et an o Gado ii, co) RD Raoni Oo go Se E | 
i? E | Burnay; made À é 7 Porto Ei : 
Cu artborto, 20; aca | Bi Opa VEN Alo “Vislosos  GALHARDETES em get adora anda dude, Este) oo ooo Anidantos ao Dr - 
Eeserias — Eport-Porto, 20; Acu- | Past 3 Vi G 8 : 1 “dos. Desport à Lida inc ste da União d - 10, Diamante-Negron-co.. oo: 
E aémico-Vigorosa, (56 jogaram apei PA NA (Ramaldenee) | setim, coloridos, para todos os) sovernador militar de Lisboa, prósiden- ainais. Na freg e Arecia, an) 26:30 (excepção de incompetência). | Grémios e Togis E - 
85 minutos); L'Air Liquide-Vigorosa, nde a Te da Camara Municipal de Lisboa, co- | concelho, encontra-se submerso gran- |. “ajios e E g por FRANCIS BREIT YOUNG 
4 » João Fernandes" (Delx6s) clubes da E divisão, do Olhan. Vi- E Autos de recurso em processo penal | tas Éo Porto, fa- 
a DNA Pici Ou 'aois Erupos jogaram apenas 56 | tarios (8) e (GQ) Famal, Sport, | Danianio oral da * Po disitentos | de siuco a sado gue e e m | vindos, da comarea da Nisa. Mecortento: |zendo parte do A extraordinária actividade editorial 
e NO A GUIRRRT, minutos A da E das duss Federações as, devido à cheia do rlo Coura. | Ministério ico. Recorrido, Auréito raordinária actívi Á 
; Ea y o Beieo., Font, Tony, Porto eta CT E pp Da a anelho, foram cha: | Leandro Morujo. = Julgada procedente | Rotary Club do Ê - | que o período ca. guerra Conheceu é que 
SERRA os RSRS SRH q ES enviam-se por 7850 em selos ou] puperioriárdie, vencendo os espanhois POR MS o socorros dos Bombeiros Vo- | * Ai. cenção de Incompetência), | Porto e de várias Ram de Sousa | mca, especialmente. mos. gêne- 
À ; ; glo. ss E E ema r 68] 
Portuense, para bem da modalidade. Spor-Porto, 2-0 vale do correio. Comdegultam to! porque os dirigentes da | juntários para estancarem a água que | — Autos de recurso em processo penal | ABTemiações | e RENATA ros literários mais populares, teve como 
Nas «Cavadas», «Soares Martins», Federação espanhola souberam contar | myndiu as lojas dum prédio situado | vindos da Relação de Lisboa, Recorrente, aolectividades natural consequência a falta de selecção 
8 aAlberto Araujo» (Ramaids), as Sor) xa 1 paste a port tinha d4 van-|  OASA SORA o let. 2140 | a pio do ne dos do Parque 26 de Malo e tendo, | Ministério Diigo, Recorrido, tu do 4: | desta cidade, Era, casado Com & sr? | nttmitid euldadoscs xames des mários 
08 Pi "não “se ; junto 2 teh à ad à s 
ea De torminâção " gupos | MO — ganhava por 1.0. tr da a da ar Wa dios nossos | também devido ao temporal, ruído | procedente p oxecução. D. Emília da Conceição Rodrigues | Ras"obras, que, para meracerem a honta 
nor... ortes atiradores à dr, Rui Mayer, | um prédio na Rua das Flores, na mes-)  25:401 (artigo 700! do Código de Pro- | Ferreira, pai querido dos srs. José | duma tradução, pouco mais necessitavam 
Em Ramaide, por exemplo, o jogo err 8 terre e só não logrando nho fatap alinhar O | vio, cesso Civil); — Autos de recurão em pro- | Gaspar Gonçalves Ferraira e Car-| do que um título sugestivo e um nome 
do reservas Bonvista-Vigorosa, teve Campeão olimpico. enz. Henrique da Sil- | ma vil: a «.| eesio Sonar Tindoa da Relação de bis: | Jos Mosé Rodrigues Ferreira, sogro | SStrângeiro... E. possível que «O Diamar” 
de esero,. suspenso com os dois gru- ai ae o murmuros da assistência | Não houve porém, desastres pes | boa, Recorrente, Antônio de Oliveira Me- o ; de nda Negro» Constitua uma excepção. Ma 
pos empatados — 0-0. e das entidades superioses os terem im- | cogis q registar, — € neses. Recorrido, Ministério Público. — | da sr” D. Maria Francelina da Con- | então, teremos de criticar o seu tradutor 
um problema importante, de de- aliar o pálido dos visitan, | Ébais Desatentida a reclamação ceição Leal Ferreira, irmão das | que, falho de competência ou com 
a da Ass - : per i é 
Er Ci E Er Só sa EE ane e que os | O rio Tejo invadiu várias casas D. Guilhermina 'Mendes Fer-| nos cuidado o verteu para portug 


seus atiradores não esavam habituados de Vila Nova da Barquinha reira Monteiro, D. Emília Mendes 


— = do Sarah ese Los, cavalheiros: | VILA NOVA DA BARQUINHA, 3 Ferreira dos Santos e D. Arminda 
a possa ota a 4 A fasta Mendes Ferreira Pinto e cunhado 
S v e prontificavam | lação des! A Vi " 
OS JOGOS DE 1! CATEGORIAS Terminou, onfem, O forneio | sms": 55.5: 557 2e ponitcra | o Grásco, parte qa população, dera DISTRIBUICAO dos srs, Alexandre Montóiro, Bug.) qu si? miserável Je o casebre junto 
a mo para speas formularmos | sas mergulhadas nas as Jodacen- nio Rodrigues dos Santos e Lino úmido que sofria 
BM «SOARES DOS REIS» luso-espanhol às Írês armas sus ssgins” simao os espnhois | ias dasPCheins ão rio Tejo, devido à) (Ma atssão do dia 18 do, mês cortante: | into, E grátis oro valho 6 tão Rúmido que sora 
, partiram do ses aão sabiam para | rigorosa invernia que tem feito, o que | foram distribuidas as acções seguintes a E Al-auo. perdera, como dizia sempre 
Gaia-Vilanovense, 8-0 O que vinham? Se lhe acarreta os maiores prejuizos. O funeral, a cargo da casa Al-|AM, DE co assagem, da 
d b Urário. os nossos visinhos não teriam lo-| E! esta a terceira e a maior Chela 1º TRIBUNAL berto Pereira (Filhos) realiza-se, | MO aquente PE a história, que se 
(4o0 o Intervalo) Os espanhois ganharam a prova de sabre, | Resumido am dita | geo frvirto Sto à Ava Comba |, cocção — Despejs =. Agriono |; às 15 horas no templo de Trim) og pos Manias à quase o qi 
é w É Mendes Pereira, contra Mário Alberto | dade, saindo o féretro da residên- is, compactas, co! 
Os grupos e ne su ESA OMARA e : E i Gi miúdo, mesmo que constitua um krande 
Ge gevvor: o: zusinto « amu) Tevelando-se mais fortes nesta especialidade | Zi 25. ais crer ! Sánilio Gamavs Milo io Belstim Mou cia acima uma hora antes. miúdo "mesmo que. consutua um, grand 
po St poda ppa pe 2 PORTUGUESA — Esios Dias, Jorge 2º SECÇÃO — Sumária — Costa Pe- A. Ribeiro) Social não nos dá razões para perdoar 
O Sede Mudo *Feinando |, O tomeio de esgrima, luso-espanhol. ya superioridade alcançada no decorrer | Gom, K irique da Siivera e Emilio Lino, reira, Ltd*, contra Joaquim de Sousa Ê mos essas «pequenas» faltas. 


terminou, ontem, com as provas de sa- | do encontro, se bem que q resultado fl» sp. LA — Garcia Nieto, Torto Marques Junior e esposa aa has 
Duel danos 6 Mário: Gon: | bre e de espada, disputadas no Ginásio Not; não, corrasponda abroluta: | sa Sabejano. Francisco Albormoz” a Púlix muco Vunlor e cerca paitora Fi.) Faleceu, ontem, na sua residên-) «O Mistório do « 


mbolo Fellzy 


ves” DIOgO a = | do Instituto Superior Técnico. rolar dos assaltos, Pomés. guelrinhas, Ltd, contra A, Novais, cia, Rua de Trindade Coelho, n.º 9, E x 
guives, Diogo Mucedo, Braga e Alber-| Cp otmanhã disputou-se o encontro de nhois, Diego Lopez, que | “Ds yesultados foram 54 seguintes: clroulação dos volt Despeja e fougUim dos santos Maia, Jo gr. Antônio Pinto Ribeiro, antigo por HENRY MARSHALL 
a Alberto Guimarães e) sabre, com a assistência do sr. embaixa- s, fofo atirador que 40) Henrique Silveira, 4 vitórias (Nieto | espécie z contra Custódio Caetano da Siva, aparte a fera  Prr RA 
Antônio Costa (Ramaldensc). dor de Espanha, que tinha à sua direita apoulistas e mais rogu 3-2; Sobejano 31; Albornoz 3-1; e Po- anita O leito do rio Tejo, há 3º SECÇÃO -— Divórcio — Carlos |O | x o a af s Trata-se duma novela do gén 
Marcadores: Ramiro Rocha do Vi-| 05 srs. brigadeiro França Doria, pres úpido e seguro, se bem que dando à | mês 3.0) de grande tratamento, ou | Garcia Maráira, contra Ursalina Candido | praça. Era casado com a sr.* D. cial, desenrolada durante uma via 
janiarcadores: Ramiro Rocha do Vi | denis da Comissão Supérior de Educa: | sensação de estar por veres contraído. | — Jorge Com, 3 vitórias e uma derrote | doja 0 sou mecemtário dagacoreaman O | de Jima nes “|ra Rosa da Silva Ribeiro e paí | fexbrestos Budapeste-Roma. Numa ci 
Aparício e Guedes, 08 dois ultimos, do | cão Física do Exército, coronel Sacra- | Perales e Ferrer são dois bons abristas, | (Sobejano, 3-1; Alborsoz. 3-0; Pomés, | pols é que as cheias Dopósito de das — Silvina Rodrt- | muito querido do sr, dr. Manuel da | ind um edetectiver nungaro ensontt 
Gaia. mento Monteiro, director geral dos Des- | bem colocados na guarda e de ataque ou | 3.3: q Nieto, 1-4) hesta vil visto q leito | ques, contra Adozinda Cardoso. Y do SE, Ma alo «cadáver» dum escritor conheck a 
'K vitória do Gala deve-se, em par- | portos, D. Fernando Hildebrand, inspec- | resposta com decisto e oportunidade.) Emilio Lino, 3 vitóras e uma derro Plo não comportar o caudal de] Dospojo — Dr, Marcos Ricardo Mar. | Silva Pinto Ribeiro, distinto mé- | com um passado mais ou menos trágico 
te, Xinsistências dos seus avançados. | tor da Delegacion Nacional de Despor- | Poig foi talvez, o menos ta Eiio Ling, 3 pitóras e uma demos. | Axum que compete a um rlo daquela | tins, contra Maria Carmo Guimarães | dico, os quais, assim como mais fa- | Do dedicação em dedicação e após várioa 
À equipa do  Yrilanovense com um | tes de Espanha, Perez-Fuster, secretário || Dos nossos, Pessanha revelou-se o mais | 33: e Sobejano, 2-3) natureza e assim, com relativa faci-| Pestana da Silva. mília, cumprem o dolotoso dever de | intereogatórios. o protagonista 7 0 car 
guiracrelos “improvisados” não” de- | da F. E. É o úeneral Julio de Oliveira, ) brilhante, jogando com táonica de subli- | Carlos Dias, 1 vitória e 4 derrotas | Ninar, dá motivo As constantes e Dre)  Execução—Henrique Rodriguas Vieira, | DJS CUMPS A E pitão Paludi, da Real Polícia Hungara 
guard prBo de ontem com | e à, esquerda 08 ars. general Vieira da ) nhar e com utilidade manifesta. Os ros: | (Sobejano, 3-1; Nieto, 2: Albornor, | judiciais. inundações que tantos pre- | contra António Pereira participar às pessoas que os hon-) — chega à conclusão de que o mistário 
Gala, boa unidade colectiva, Rocha, D. Carlos Revenga, presidente da | tantes componentes da equipa igualar) 1.3; e Pomés, 3-3, nulo), Ep acarretam em toda sua ex a ram com a sua amizade, o seu fale- iloia. mistério Denhum, pola a aspésa ca 
ais sapttulo de remate to! muito 1n- | PE, By coronel Silvio Loúreiso e Pro” | cia To Crab “da uam posslbldas À pias 9.2; Votgé Comi 94 Bv: 25% | cabem, dom povos jo (dos, nus AE Toa cimento, rogando o favor da assis-| dados, deu-dhe vida. À novela, trabalha 
” <u> apos a apresentação das equipas, o | des, Cavaleiro, que começou bem e com omjns Sraicmorgo:O0n% Be), 025 | uuvsrer ve Vodor as mais rápidas) 1: SECÇÃO — Sumária — Joaquim | tência aos responsos que por sua | da com cuidado por Henry Marshall, fo! 
NAS «OAVADAS: «match» começou com certo equilibrio, | certo brilhantismo, deve ter sido quem Sobejano 1 vitória e 3 derrotas (Lino, | Providências para oste assunto, que 6] Caetano Duarte, contra Manue! dos San- | alma se celebram. hoje, às 16 e valorizada pela tradução de Angelo de 
2 sob a arbitragem do capitão Raul Pe- | menos pôs em prática o que pode desen- | 3.2; Dias, 1-3; Oom, 1-3; e Silveira, 1-3). | da mais alta importância, — tos Borges mela horas, na capela do cemitério | Sousa que lhe deu interêsse 
Porto-Boavista, 2-0 reira de Castro. volver, tendo em considegaç Albornoz, 1 vitória e 3 derrotas (Dias, Toto é Despejo — Arminda Moreira, contro | o A uramonte, estand: funeral 
E » Os espanhois formaram o seu grupo | exibições nos torneios nacioni giD Da ia: Silveltas Ledo é Lino, 0-9), | LABRUGE, 23 — Continuamos sob » | Mário Luis dos Santos, Agra , estando o fun a «Pedra do Demónio» 
com Gomez Perales, Bautista y Ferrer, A Artiliragam de Pereira de Castro Pomés, 4 derrotas (Di 33. nulo: istente invernia, 2º SECÇÃO — Ordinária — Fábrico | cargo da casa Alberto Pereira (FI- 
(na 1.º parte, 1-0) Diego Lopez rtinez Poig, À equipa | primou pela imparcialidade. O presiden- | Oom, 1-3; Silveira, 0-3; 6 Lino, 2.3) chuvido por vezes abundantemen- | de Tecidos de Barcelos, contra Sá Fer- | lhos), por JOSE JOLIO RODRIGUES 
a rtuguesa estava constituida por Car- | te do juri, D. Vicente Aleixandre, que No final O sr, ministro da Educação | te ventado com violência, o que acasior | reira a 
Os grupos: R fos Costa Freitas, Gouvela Pessanha, An- | dirigiu os assaltos da segunda metade | Nacional procedeu à entrego das m mou danificações, tendo, também, sido | — Depósitos de rendas — Arménio Eran- | camINHA, 232 Na casa de sua est: |. À SDoca, do voltrâmio, a que ser 
Porto — Agostinho: José Luls e] drade e Silva 6 Fernando Cavaleiro. do encontro, voltou a causar desagrado | lhas nos concorrentes e entregou aos di- | derrubados alguns pinheiros clsco da Cunha, Manvel Anacleto e An- | CA De, Bento C: teor] orta a «Pedra do Demônio», de José 
Carlos; Pires, Amaral e Antero; Sil) Og atiradores do país vizinho, reve- | e atropelou os regulamentos com fre» | rígentes da Federação O rlo Soutelo. que banha esta Iocali- | tônio Peixoto, contra Etelvina Caeiro | dência, no longo do Dr Bento Colho, “e | Júlio Rodrigues, passou já, vão quer 
vano, Venceslau, Abilio e Mário, laram-Se mais fortes do que, nos nossos, valiosa salva de prata, oferta da Fede- | dade, leva enorme enchente, inundando | Barbosa de O-lveira, Maria Estrela Arro- | USA à Ta faria José Matos Alves | Qizer que não tenha deixado floar ra 


Rendeiro; Lima, Correia, Martins, Em virtude do setual estado atmosférico | Sampaio, respectivamente, noral renliza-se na próxima segunda-feira | é 4 neo 

Frencisco Polônia, Antônio Rendelro, 0.1. [Em vindo do traço Biro | ESTE LCCAS e Deuses — Alberto Ro. | para o cemitério desta vila, Em seu teu: | dos” PO! apelar da Exagerado 

Eee rr RA, zados nomeadamente a plantação dos ba- | drigues da Costa Real, contra Augusta | tamento, dispos da casa de sua residên: | vivem, Todos os que atravesagram esta 

" a ) Lado, “contra Mário dos Santos Piguei- c Ha, no entanto, no livro de José Júlio 

Mário. goto PONTE DA BARCA, 23, — Tem chu- y » 3 pares SE Rd pet, entanto, no o 

Partida equilibrada, com o Boavista PRAGA. 18 — A Crecoslovaduia uu. | Vido torrencialmente, 6 rio Lima inunc | fedo 3 TRIBUNAL Ee ria DR foge O P gaga, pot axe: 
o avista A mhou, os campeonatos da” Europa, o (do | — ot dio s X X 

Na linha avançada do Boavista, An- Tunio de omiel. sobre 9" gelo, TeRUtados I de Futebo! TO ENCÃD = Einniiriao = 'Harcata 
tónio Rendelro, com a Sua larga expe- mano a no Vence" Besos Uniao] Bolos de Futebol | pi ESA tosriita Danse cs | com um automovel ten» | nine: con s tubos o tlho o cunhado 


Boavista — Polônia; Julio e José | exibindo boa técnica e merecendo bem como tósse, a vitória | ração Portuguesa. os campos marginais numa grande área. | chela Monteiro e marido e José Pereira | Víuva do comerciante José F. Alves. O fu” | es fundas, pois muita gente entique- 
A Checoslováquia ganhou o came | tatais — Lopes da Silva. cla pera a futura residencia paroquial e | áp, de ganância e de diticuldad 
peonato mundial de oquei sobre epósito de rendas — Auto-Rádio, | institui herdeiro um sobrinho, os conhecemos, pelo mal que fizeram. 
Uma caminheta chocou | pis, pode ter existido, mas «mais com- 
bleto», o mesmo sucedendo com o Fei 
riência a dar maior incentivo aos seus nor 64, no final das series O desafio 
colegas de equipa, realizou-se esta noite Reuter. 


Moura e esposa padre, O romance, segundo a nom 


A IDEAL IZEDENSE | ac Rossio Gnitt!fumaalt" We" sins | do morrido um ocupar. | iii" cinto ng aletçdo 


será posto, hoje à venda, na cidade do Porto 


E + Aa 
Chegou a Lisboa um dirigente 


HM ESPINHO Caruadtio, E te do ultimo veículo mepando; ajuntlgica ndo, José Júlio nor 

espojo — José Gonçalves Vieira, rigues, que escrevo bem, parece ter 
Académica-Académico, 0- É Á do desporto espanhol tra Bernatdo G ; trannigido oueo, interiarisando à 
. a) TODA A TÉCNICA DA RÁDIO Da avião. eo Costam a Lisboa o) A melhor e mais resistente para | contra Honardo Goncalves Faquete | | BELMONTE, 23. — No sítio do | aua obra, Panalizando-a, O, desfecho 


sr D. Guilherme Hilobrand, inspector | campeonatos; enviam-se para qual-| da Mota, contra Edmundo de Sá Bruco, a 1 quilómetro de Caria, | de «Pedra do Demónios &, até, plogas, 


Os grupos: 
3 —em | Cl Delegação Nacional da Desportos do Depósito de vendas — Josefina Pimen- ii cdi à impróprio dos tempos que correm 
a dido Benimo, = ator 3. Castro EM da Delegação, Nacional da Desportos (6 | quer parte à “cobrança, no preço de | vejPSPÓsto de rendas — Josetina Eimen: [deu-se um choque ente uma cami: | Alm llsso, nó, campo dustideias, Joté 
o rr panda Naves missão de intercambio desportivo luso: | o50g00, Pedidos a nheta pertencente à Câmara Muni- | Júlio Rodrigues nada traduz, E' certo 
rónimo, A. Alves q Serrelva. y roRRUa: demo, nr ra 4 Despejo pv aniura Fernandes dalcipal de Sabugal, conduzida pelo quo, oscrovo, bom, mB a não basta 
dE ; s - Silva, cont y rigucs ; a Feio Dara um Pe sta "de hoje. 
o TRSeaEa sd Guotódio ds Bomba Ear eserima, entro as oquiras, don dois Pal | pendoro Augusto Touças — Izeda | Silva, contra Davia Rodrigues de Só. Imotorista Joaquim Pedro, natural |! 
ando Marins a dio Aberto” Mi em bilhar, que se disprta, na terça-feira, Graça, contra Maris” Adelaide de Ou- | do Casteleiro e um automóvel per <A Imagem daquela Noite» 
dia Send e Paulo samento, Ret no Porto, . veia raio o do randas — | tencante no ar: Eduardo António de Pit 
pas q - Depósito de rendas — odrigues isboi or e) 
ErbINOR ES remotas GA Apurado: : Alvaro da Silva Lima. contra Mídio Au-| O oh tc E k 


O choque deu-se numa curva) “tm novo livro de Plinio Salgado 
quilítrio ne, E 8 rap os Veleinos: a arina velo- | 4 sempre acolhido com alvoroço, pelos 
ue do Académico a forçar a defesa cidade, segulam em sentido contrá- | católicos. Neste, que o autor intitulou 
da Acadêmica de” Espinho. Na pag o ( a à | Ga CA Imagem daquela: Nolios, reune 
Acadêmico dominou abertamente, Pou- TRIBUNAL o autor, o «Auto do Homem, do Tem- 


co poder da Jinha da frente do grupo (0) Atribuem-se ao condutor da ca-| po e da Graças o «Auto dos Anjos, 
or pe dai erre ão O TEORIA E PRATICA E 1º SECÇÃO — Recurso — Amónio | mínheta as culpas do desastre, qua | doa Pastores e da, pstrola, + Neni: 
dades de marcar tentos. e José da Silva Loureiro — Expropriaçãe | vitimou um passageiro do automó- | RO o Homem», «Mistério à Glória da 


(Ramaldense). 
Equilíbrio na 1.º parte, com o ata- 


gusto Branco, 
Despojo — José Ferreira, contra S 
gto Joaquim Príncipe 


Paso o A ed) Pelo Eng.” MANUEL AMARO VIEIRA — chefe Dor arbieragem | im Fernandes Vas: | Vel. Hipólito Pereira Pires, de Ca- | Mundo” som” Cristos wo ainda, “em 
re dos Serviços Radioeléctricos e consultor técnico | j / s Pero po be o a CR sonia peipiatida Rg ae O o 
EM ALBERTO ARAUJO» dos aeródromos civis À j A : eita PO framarinos daniea Rstênio faleceu pouco depois de ali ter dado Jia. eo beta eventos e tam 
Leixies-Sport, 10 Uma edição como nunca se fez em Portugal; 2 2 RS o Beto “Rio dio go cn) ão belo ii da vita, gozê Pe.) O O com se pão 
(resultado feito na 1.º parte) volumes de 600 páginas cada, com 737 gravuras : ) j Reno Tenten a dO MG IRE, | SONSTAVETD SAO Cambanhia! ração ERR ria 


MARIA ARCHER 


por 


Os grupos: -- Um livro que dignifica a Engenharia Portuguesa 3+ SECÇÃO — Especial —- Camara | lhos menores que pouco sofreram. 
Leixões — Moretra; João e Rodrigo; q E 9 9 Municipal do Porto, contra incertos, O automóvel ficoy despedaçado | | Achamos imoral, impróprio duma se 


R. Guedes Luls Amoroso Lopes e Lula Reta 3 ; E ] 3 i ipeire - | hora, até, este romance que nos caiu 
Oilveira; 3. Guedes, Crista, Fernando N T IMPORTAN . 4º TRIBUNAL ea caminheta sofreu ligeiras ava- ) gs “mãos e a que fol dado o Utulo de 
Azevedo 8 Carlos Pinto Coelho — 10 . É , / Tlas «Casa sem pos Escrevendo-o, Maria 


Jogadores. 1* SECÇÃO — Depósito de rendas — Archer deve tor agido sob Intluôncia es- 
costa gsrlos Costa: Jullo é Artur Li L E di ; as Ajetandrino, os Falo. & Sonuuim - tranha, pois não concebomos quo uma 
: Peres, Bessa, ã ro j s 1 ' o 
Conta; Peres, Merma. Vliol, “Monta a Livraria Latina itora a é João Maria Ribeiro, respectivamente, aquelas “quer 4 autora Hixou. «Cada. sem 
Arbitros — Henrique Loureiro (Vi- á Ea a r 2* SECÇÃO — Depósito da reridas — k ty FOR, y pãon, que tem personagens e ambientes 
gorosa) e Meleiro (Académico). informa que devido à categoria excepcional deste Tomés Aves Moreira, contra Industria O Comerciodb porto > bem tratados, milás, peca no tema, que 
(Marcadores: Pinto Coelho do Lei- Nacional de Oleados « Pergamoides; e é Inferior e, repetimos, impróprio de ser 
xões. livro apenas o pode colocar à venda EM TODO Blandina Sores contra Bernardino de Fa BRiCO DE Esqui TESE ELE SS tratado por uma mulher, Nem sempre 
Vitória certa. ' Ed Sousa Pinto, RAP açA ares devemos. escrever aquilo que à coração 

A turma do Sport Clube do Porto, ' O PAÍS na próxima semana " * SECÇÃO — Depósito de rendas — nos dita, mas o que a cabeça pensa, Ma- 
apenas com 9 jogadores deu sempre P) Joaquim de Sousa Alheiro, Ltd, con- rla Archer, publicando «Casa sem pão» 
ccombates ao seu adversário, CELL A tra Joaquim Pereira: e Emília de Jesus Loro rLaNC RE ana DAP OIRONt da Ito 


isputam, no Porto, o Portugal-Espanha am bilhar ! Borges, contra José Alves da Silva Costa. 


que tem por ela admiração. 


Segunda-feira, Z4 de Fevereiro de 1947 8 


PELO PAÍS 


Ê cabras e outros animais é as deitam nas 
Freixo de Espada- propriedades alheias para pastar. O dono 
que passou todo o ano a cult! las vê 


Noticiário Estrangeiro DE LISBOA 


Há, no Polo Sul, 
pão e o dos seus filhos, foi devorado 


depósitos de RA > Em visita às escolas primárias do | Pelos animais. Além disto, plantas novas, 
concelho. esteve nesta vila o director 4ais como oliveiras e outras, senão ficam 
ê E escolar do Distrito de Bragança. Antes + completamente inutilizadas pelo dente 


da sua partida, e de caminho para La-| go caprino, muito tarde ou nunca vêm 
goaça, teve ocasião de admirar os já | 4 produzir: porque a mutilação que 5 


ss Pd 
veta Bastante adeantados trabalhos de cons- | 1 o a esesvolvimer 
f trução da nova escola de Fornos, no que | Esses rebanhos são geralmente guar 
De] E g 4 foi acompanhado pelo sr. presidente da | qsdos por crianças entre 7 8 10 anos 


O Comercio do Porto 


Um deputado grego 


ameaça a comissão de 
inquérito da O. N. U. 


de matar 


o chefe dos guerrilheiros 
gregos se este for á Ma- 
cedonia 


Na noite passada, 


milhares de agentes 
anglo-americanos 


procederam a ampla 


Câmara e do delegado escolar do con- ue não medindo a responsabilidade que 
celho.—€. lhes foi imposta “pelos país, se entr 

FEM = teem m brincadeira, deixando ante 

: ad ra aaa RE oa ande pros 

Sernache do Bonjardim | tios. quo crua ace Bropriutio 
o bida dos pres mer- A patrulha da Guarda Républicani 

a ; cade A aid dos DENha Dobro "a | aquartelada na vila de Cinfães, tem pres- 

os Estados Unidos ; $ - gado Jocal, fem que se ponha cobro à | tado alguns serviços, multando, de vez 
E s k que torna impossível a vida dos despro-| em quando, os que pode apanhar. Mi 

FE pn 


que chegam para abastecer 
durante meio seculo 


x Ag H vidos da fortuna e que não auferem 
ATENAS, 23. — A agência no! PEQUENA AMERICA, 23. — ' À | vencimentos razoáveis “As batatas quase | diáriamente, mas para isso era prociso 

closa grega informou, esta noite, | Byrd, que se encontra aqui de re- Ê- desapareceram, porque as açambarcam | aumentar O numero de soldados sem o 

que o deputado macedónio, Perícles | gr, d do d heci 3 k ) F À pelos caminhos ou de porta em porta; e | 94al o seu comandante nada pode fazer 

gresso de um vôo de reconhecimen- » | ás que aparecem, poucas, não se com- | apesar da sua boa vontade, como tem 


Eliaces, enviara uma carta ao pre-lto, em profundidade, sobre regiões k ) : pram por menos de 60500 o alqueire, | demonstrado. 
g A única maneira de açabar com isto, 


sidente da comissão de investigação | aí Ata mal m 
5 ainda inexploradas, disse haver no E A q juase sempre mal medido. A criação, Hi 
das nações unidas, ameaçando ma- ENS CREDO vá f Rn A também, atingiu preço escaridaloso e cri: | seria a criação da Polícia Rural, algumas 
Antártico depósitos de carvão sufi- pres ezes, lo deputad: 
tar o general Markos, chefe das minosamente elevados, apesar da anun- | ventilada pelo deputado sr. dr. 
S, S| cientes para abastecer os Estados x - a ciada repressão que, por enquanto aínda | Antunes Guimarães. —C. 


A di e d x guerrilhas do Norte da Grécia, sel Unidos por mais de cinquenta A 4 S não se fez sentir nesta localidade, —C. 
á procura dos dirigentes de uma organiza-| “sas Sasisa escoa - ; : a 
g ganiza e quê a suado (do Di rios, havia | no peço cen touA que ida Togitcs an Os moradores das barracas que estão junto do muro que ameaça ruina Freixeda do Torrão 
Hi ' árticas são, também, ricas em mi nas faldas do Castelo de 5, Jorge Na freguesia de Oliveira do concelho 
ção nazi que tem por lema ximo de Kastoria. Um grupo” de | nada ço po tava naturalmente de Cinfães, nenhum respeito há pela pro) Esteve entre nós o ar, Guerra Maio 
deputados macedônios, acrescenta alva encontrar depósitos de cobre e u Bagam as “suas contribuições veem, à ) O Congo, ; a 
agência, avistou-se com Constantino h cada passo, as suas terras assaltadas por — Prosseguem os trabalhos da nova 
prata, assim como de uranio, — UP. ê V | 0 q 0 e m 0 r q larápios e malfeitores que não contentes | estrada à pedra escrípta, sob a hábil di- 
com o que furtam, ainda por vezes se | recção do empreiteiro sr. António Ro- 
e. 
sença de Markos em Salónica pode 0 dele; ado da Síria zes das suas arremetidas. Essa vingança |  —O preço do vinho continua a subir, 
causar perturbações, pois que as pes- exercem-na mas plantações e chegam a | receando-se a sus escassez nas próxi- 
tamente, que o matariam. o seu sustento, ficou por saciar & ponto | mara nesta freguesia, aínda não princi- 
: : am de e 
HERFORD, 23. — De Karth ricana e essa organização contava| O deputado britanico, George manifestou a con- BR Se Si pio nei 
«Reuter»: «Alguns milhares do | todos os antigos elementos das for- | cinco dias com as guerrilhas gregas, vicção de que aparecem decapitados. 
Á É E a BUS as, Es 7 | 
agentes da polícia militar britanica! cas «SS» afim de estabelecer con- | apresentou à Comissão das Nações ed ra 
re ê de noite, não só nos pinhais como nos e 
passada, a uma rusga á procura | sectores da população». ita ro seu Q. G. Em Lisboa, durante a manhã de on-f que lutam com mil dificuidades, devido | de pj n 
dos chefes do uma organização na: 'O oficial britânico que deu estas a, também, estar dis- tem, acenda "a melhoria do tempo | Garantia da, vida, À faia de, géneros | pampos, degolândo Ceitenas” de couves z [5 | & 
jOveI de pa: Compreende-se que um necessitado 


ele fosse a Salónica, depôr perante | anos. pçs 
P. Antigo (Cinfães), 21 
sido morta pelas guerrilhas pró- nerais e que estava naturalmente 
priedade alheia. Os proprietários que | que, em viagem de propaganda, safu para. 
«lançar as nações da Europa RE Cp As e 
Norte da Grécia, dizendo que a pre- vingam de quem defende os seus have- | drigues. 
e 
, ks Ê le degolar pinh E E 3 balhos di 
contra a Russia») ses snsssensivecno (NU em Lisboa Gif quê Dem cas nsparisadUad | to so nelas, pia (os tsbalhos do 
tra as guerrilhas declararam, aber- [NO U. N. U. ódio à quem defende o seu trabalho e) O posto médico, creado pela C4- 
me 
Assim, t s did. inhet; 
Garner, correspondente especial da | «estabelecer uma rede abrangendo | Tromas, que, recentemente, passou abateu um muro sobre um barracão à noite ticam de «saúde» Tede “manhã | —— eve ao AS 
fe i [á i õ 7 Ieitores t 
e americana procederam, na noite | tacto numa vasta área e com vários | Ui convite pessoal de Mar- | Governo britânico e registaram se algumas inundações ReCA VÁRIOS, "PUTAS REafi ana nana O 
secreta que tem como um dos prin- | informações acrescenta que o pro- | posto a aparecer em pessoa perante podia resolver em vinte em consequência das ultimas chuvas 


oipais objectivos «levar as nações | jecto era «estupido e excessivamen- | a comissão e explicar as maneiras de e ainda ontem se registaram alguns ca- O temporal no Funchal entre num pinhal e arranque umas raí- 
da Europa a atacarem a Russian. | te pretensioso», mas que, entretanto, ver do «exército democrático». O quatro horas os que solicitaram à presença dos bom- | prNCHA tom Esta cidade estevo du. | 25, OU mesmo corte uns pequenos ramos; | À Para construção de Olivais e 
A organização, que já começou | poderia ter efeitos apreciáveis sobre dias deratas para pôr termo à luta o problema da a ra por, exempio, na | tante a tarde de Tas lhas de couves quando lhas não deem, RaEITes, RPE Sets 
ificar- vários sectores da população alemã. | Ministério grego discutiu, hoje, me- a RE S 5 a trovoada, Hole choveu tortencialmente | mas não se compreende que façam uma 1 ' 

a ramificar-se nelas quatro zonas da população alemã. gregi hoje, m Avenida da Republica, 65, na Calc e fizeram-se sentir fortes rajadas de | completa «limpeza» a essa horta que re- gratuitamente, ao seu dispôr. 


dos Sete Moinhos, letras F. S. To € nã! Vunto 


de guerrilhas na Grécia, por uma presenta pasto importante da alimey 


de ocupação da Alemanha, ameaça 
E E E «É INDISPENSAVEL REFORÇAR | combinação ão mili 2 Rua do Cruzeiro da Ajuda, 12, onde Os e Lã Ea E 
utilizar uma nova arma devasta-| “É ASISOGISÇVAR TRLQEGAR | combinação de acção militar e pa E sapadores estão a esgotar” a Água Que | nestr Dorto danos. das 19 Mora e meia. | balho “a no sscnfcio qua sudo, a | | Possue os maiores viveiros de 
dora contra os aliados, se estes se DE OCUPAÇÃO» Sp te AE aa q es na invadiu as caves o o da agua | ONdO Feito túda a viagem, debaixo do vo: | atingir tal desenvolvimáno, “asso edit | À oliveiras e árvores de fruto. Va- 
recusarem a aceder aos seus pedi- p gregos que entre- aa Sea pda EA Er 46 | lento temporal de-se, também, que entrem num campo riedades de oliveiras para todos 
s ultimas s, N O comandante do navio está doente, | tirem fruta para matar os desejos ou os solos. 


dos, O chefe da policia militar bri-| A, guem as armas, está igualmente a : 

s crescentou: — «Muitos homens a sustis horas, na Rua da Amendoeira, n * | Quase todos os passageiros enjoaram, ten- | vontade de comer 

tanica declarou que se trata da | perversos encontram-se em liberda- | Sr estudada. A comissão de justiça se enveredasse pelo | Quinta do Coteginho, um muro a! do anenas. abandonado as cabines quan: | de que Jovem grindes nem iddmpresn i 

maior operação policial realizada i do Parlamento grego espera-se que sobre um barracão, fazendo-o rul lo 6 barco fundeon na baja mE ir vender, depois d para À Rua de Rodrigues Sampalo, 179. 

desde a ocupação da Alemanha. e | 1º 7; Omens que conseguiram esca- | venha a adoptar, antes de quarta- caminho da força | pax. ps por malvadez Mas, além de fado io PORTO 3102 
pação par à prisão ou fugiram dos cam- | eira, 9 projecto 'de lei que concede NG local compareceram smediata- há pessoas que não possuindo um palm 


que ainda não terminara. ; ja- a É p de bombeli jue, sob 5; - 
pos de internamento e que deseja | açca anistia Aqueles que deponham | PARIS, 23. — El Khouri, chete | mente os sapadores bombeiros que sob) Embaixador de Por-  |as ferra. poisuem rebanhos de ovelhas, ! 


ainda, que, até agora,|riam empregar todos os esforços : ê da delegação síria junto das Nações E e E 
corrido satisfatóriamente. | para que voltassem os dias em que | RyTERS entro de um mês —| ias e representante da Síria no | iorque amençavars rule abeiram “um tugal em Londres | Ly 
adas na organização se- | eram eles os que mandavam. Al- 5 Conselho de Segurança, regressou | caminho entre os destroços, pois estes Seruju ontem de manhã para Londres, 
s o x selho de gurança, E: d di inhanç 
oreta centenas de nessoas é os diri- | guns deles são criminosos de guerra a ná pouco tempo de Londres, onde | impediam os moradoras? Vizinhança é Edo a 
gentes são antizos oficiais das for-| procurados pelas nações aliadas por Mourice Thorez assistiu à Conferência sobre a Pa-) Nas Ruas Angelina Vidal, 40; Antero nica, 
Es E Fases crer da organiza: | crimes contra a humanidade e ou- lestina, como delegado árabe, disse: | do Quenta), 28, e na Travessa dos Arma — — ra 
o projectam restabelecer o regime | tros, ainda, eram oficiais das forças E «Se a Grã-Bretanha quisesse podia | dores, abateram muros. devido dio ana 
totalitário na Alemanha. «A nova | «SS). Além de Eidmann, foram pre.) afirmou que a conclusão! deter o terrorismo na Palestina, | Hisão das Pas and a ea | O subsecretário das a a a 
arma devastadora» que ameaçam | sos os seguintes dirigentes da or- da projectada dentro de uma semana, mas ela é|  Segulram para aqueles locais, respec. Colónias e IS Fi ul or 
utilizar parece ligar-se com a guer-| ganização: dr. Wilkenning, antigo proj demasiado branda. tivamente, os sapadores bombeiros da 4.º, 
ra bactereológica, oticial das forças «SS, elemento im- e Os governantes dos Estados Uni- | “ Ste Panhias mp, rragi| EMBARCA HOJE PARA LISBOA 
portante da espionagem alemã e dos favorecem, constantemente, a en- | que alarmaram-se com a notícia de que BIS: 2 
Ê a ; y s E SSAU, 23 — O sr, Subsecretário 2 E: A 
JA ESTÃO PRESOS OS PRIN- | fundador da «Koolner Kreis», orga- trada de mais judeus na Palestina | ameaçava, desabar um muro al «xs: | dns Colônia embarca imanhã, de re-[B NO Canadá, pretendem negociar com. fabri- 
RADAR DA nização de antes da guerra que pre- porque desejam que continui a re- ra EA stã) encostadas cinco Frosso à metrópole, a bordo do, eNova 
é e h casas al a sboas, em, eng. X- L F 
at ç . | tendeu penetrar na Holanda e na ” gistar-se ali actos de terrorismo, | “Receando. um desastre, os bombeiros | nuit Piroonastou vet saio au Gui) cantes que desejem vender neste pais os seus 
a foram presos os principais | Belgica, tendo, neste país, estabele- visto não convir gos seus planos que | mandaram evacuar essas barracas e Os | nó, uma alocução de despedida, à po- , 
chefes, incluindo Hans Georges Eid-| cido contacto com Leon Degrelle; haja tranquilidade e paz na Terra | Sus habitantes passaram a noite na pró- | pulação, artigos 
mann, antigo funcionário do Depar-| comandante de brigada das (58h entre q França e q xima esquadra 'da P. 5. P, em cama: | PA Associação Comercial e Indus- : 
tamento de Bactereologia do Álto| Schi 1 4 Santa. ratas que ali se improvisaram. trial oferecou um «Porto», em honra E ke 
! : do 4 chimmelping, um dos chefes da es- ES Cutandde manhã 6 1º comandante do | daquela masmbro Ho Gavaria, a quem screver para Lenhoff Agencies, 222 
Comando Resta À organização re-) pionagem hitleriana na Polónia; o Grã-Bretan 1] O PROBLEMA DA EMIGRAÇÃO | paiaihão de Sapadores Hombeiros, major |. presidonto daquele organismo, er RS TI ' 
clama que o poderia militar ale, coronel Kling, antigo chefe de bata- JUDAICA omes Marques, visitou o local e chegou | Raul Chaves, dirigiu palavras de sau : 
ressuscite, que os oficiais alemães | lhão das (EE SS pio mor gene “A Síria é os Estados ânabes dis- | à conclusão 'de que 'o muro não amença | Gagão à aprago, pelo sfaitioado da ua c. Intyre Block, WINNIPEG, Manitoba 
sejam libertados dos campos de in-|ral Bilerich, também das forças 155». pode ser retardada «pela in-| cutirão devidamente a questão da | “Por esse motivo tol autorizado ao Os “ornulistas aqui, reunidos, por] Canadá 4059 
ernamento, que im men- i i foi i 1 ê =| hab: it motivo “da visita oficial, tiveram Um 
fe estabelecido um Governo. central | cteauiúmo, foi Dreso pela polícia | compreensão britânica dos le- | Palestina, quando a mesma (or apre ae Ng focal. ficou de guarda um | jantar de, contraternicação, em que Se 
ti ã al | militar americana, quando passava | pipimoc ing fi sentada pelos ingleses, perante a | ocuné-las No (gem) ficou de duna” dm | falou da Importância dos meloa do ex- 
alemão, pio sistema. totalitá- | o fim de semana, com a amante, em gitimos interesses franceses»| ONU. RA o pressão. do formação, + o  iseram TÁ 
imeaçando de utilizar a arma | Fulda, no Sul da Alemanha, enquan- b j Porém, não consentiremos que 4 Din Tale v o RALI DOR EAN CIA Da g — 
o a rgêdção convida 8 o ati 8 Deca nd CUMm | amis, 28, — niaurce more Res! obgas mês dE] a ent, mundo os campos | Ubisiirie 2 Go s C | rr o O 
aliados a pôr termo imediato ao des- | militar britanica, em Hamburgo. O | Chefe do Partido Comunista francês, | curadoria sobre a Palestina, pois de- + de Constancia comandante Sarmento Rodrigues. — E. 
Par “ pd 


matelamento das fábricas de mate- | oficial britanico concluiu: «A -des- | € Vice-presidente do Conselho, falan-| ajamos que este país se torne inde- - 

rial de guerra, a cessar as exporta- ) peito da derrota militar, os alemães | do, hoje, em Toulon, pediu mais car- | pendente, e no qual árabes e judeus | que AS opa a je tem tumor] Descarrilamento de um 
ções de carvão e a revogar a poli- | disfrutam da maior liberdade do | Vão do Rubr para a França, a in-| pocsam trabalhar juntos em harmo- | tado consideravelmente, invadiu toda à A 
tica da socialização das principais | que no regime de Hitler, E' indis- | ternacionalização do Ruhr e a união | njay, parte baixa da vila, cobrindo totamente | comboio de passageiros 


D. Maria do Carmo Barbosa 


industrias, e, bem a: a resti-| pensável reforçar os efectivos de | económica do Sarre à França. El Khouri concluiu, dizendo que | à Praça Alexandro Herculano, E a de À 
tuição ao Reich da Silésia e da Prus- | ocupação e vigiar, cada vez com] . Apoiando o programa da Tedu-| ioga a emigração judaica para a Par | veda Mean da art nadas | Me originou aportar tenra pcs Agradecimento e Missa do 7.º dia 
sia Oriental, Os principais focos da | mais cuidado, os passos dos alemães | São dos preços do Governo francês, | jostina deve ser imediatamente sus-| e procurar abrigo em casas de pesso Seu filho , fado é 
organização secreta eram na zona | que não desarmam nesta actividade | Thorez, ao mesmo tempo, apoiou O | taga, pois, de contrário, produzir- | amigas A Ná jlnhe do, Hárralros a Hvora 8 | con ao todos Sr penaa ecoa aertõos condada orais familiar procurararh [agradar 
de ocupação britanica e norte-ame- | subversivay. — REUTER. pedido das organizações operárias de | so.ão ali sangrentos acontecimentos. | rep “a di eo Pao vencia do | um quilômetro da estação da Casa todas as pessoas que se dignaram “assistir, so funeral. da saudosa: extinta, 
um salário mínimo que, no caso de | — jo e. a) r Branca, descarrilou um comboio de | como às que por qualquer modc se associaram à sua dôr, pedindo desculpa de 
T ri u. P. Práver que o rio minda suba ma passageiros, composto de máquina, | qualquer falta 
go ser concedido, viria aumentar os sa- dg Felizmente, não há, por eng | O ai ap | QU k : - 
E aa E ! ; lários em 25 %. Acentuando a ne-| p desastres pessonts, nem degmoronamen- | vo E vitima” Os preláizos terms Celebrando-se amanhã, terça-feira, pelas 9 horas e meia, na capela das 
À situação So avião francês, na noite de sexta ) cessidade de economias, Thorez dis- | Jorge VI condecorou o | is, ms ros campos são muito impor: | ão Importantes, dlnndo à linha obs: | Almas de Santa Catacina a missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma, Igualmente 
ta ara ea do ado a rata Ea que achava que, muitas fábricas dr. Neves da Fontoura, | menteiras « os trabalhos de lavoura és 'Do" Barreiro partiu para o local um | PSSem e agradecem a fineza da sua assistência. 
le de = . “ b q co a Corro, 
pes je armamento podiam ser convert *arem já perdidos mhlo "de gonorr Porto, 24 de Fevereiro de 1947 


- O quarto tripulante do avião | discurso, exprimiu, em rápidas pa-| PRÓ-ALIADOS, COMO EMBAI- | Po vi E SERAFIM LAI 
não foi ainda encontrado. — REU-| lavras, à esperança de que pudesse XADOR EM LISBOA ada Dara Ra FORM Va DESMAIA DA CONCEIÇÃO, SOARES AINHO 


H is ts z. pe g H ' es 
de Abd-el-Krim neve é dispunha de pouca gasolina. | das na produção civil. No fim do seu) PELO SEU COMPORTAMENTO | | Quanto aos Kador nuderam aalvarae, 
HUGO SOARES LAINHO 


. TER. i lui jectada alian- 
(Continuação da 1. página) vir a concluir-se a projectada alian- E 
lo-francesa, acrescentank há , 23. — O rei cheia no Rossio ao Sul do Tejo 
ça anglo-francesa, a ntando que a po JANEIRO, GA A ! á y FRANCISCO MARTINS BARBOSA 


=== 
" cla, 7 E ” ! 7 
pariamentos — das Finanças, da) () “mercado negro ela devia sido demorada «por causa | Jorge VE condecorou O dE SãO e | meji i ASe PO ÃO ara o D. ANGELINA PINTO MARTINS BARBOSA 


Agricultura e da Istrução Publica. da incompreensão britanica dos in- io Britani dia de ontem e a madrugada de hoje, | | e 
oi estabelecido us im- ferosões Irani no Ah E apoio oo o A is | EE 
Eoi estabelecido um plano de im-) BUTODEU alta condecoração concedida a um | sfetou Mi, ndo ánca posa ioca RPE GEES 


portantes obras publicas €, assim, Pedindo. mais carvão do Ruhr, o e) M | dade — a maior dos uitimos anos 
à situação na zona espanhola do E exclamou, angustiosamente: «A tra- | estrangeiro. A condecoração foi atri- durão fita casas, (em Caleimas" cs 
Barroco cera” de maisê calma do] é alimentado por| sósia conste em que quanto mas | Dida so dr. Neves da Fontoura, se ) is a foc 4 do CESENAGDEO CSPE RE ORE 


Que na próxima zona francesa. Não os nossos mineiros produzem, menos gundo informam, pelos valiosos ser- Cerca das 7 horas, o rio começou a 
viços prestados durante a guerra, | descer, mas lentamente, pois, às 14 ho- 


e tê i E a carvão recebemos do estrangeiro. 
Ddnde: dífs pb ecim Cano En: A do | Particularmente ma parte em que o) fãs, x alirença era apenas de T0 cen- 
manhas perturbações no Marrocos, «OS NOSSOS ALIADOS PREOCU-| embaixador do Brasil em Lisboa) "A Casados do Rossio para o “Tra- 
perturbações que se repercutiram na PAM-SE MAIS COM A RECONS.| colaborou valorosamente com o en-| magai, Ponte de Sor e Gavião estão 
própria Espanha, que a notícia de TRUÇÃO DA ALEMANHA DO QUE | tão embaixador britanico, na capital | a, q chover, durante o dia 
que fóra autorizado pelo Governo de desertores| com a AUXILIO À PRESTAR Portuguesa, é de hoje, recelase que 'o rio volte 3 ” E] 
francês a deixar a Ilha de Reunião, al: FRANÇA» pa o ane PAO pano ; 
ocean RESTISS fam resdência militares 6 RIO DE JANEIRO, 22. — Des- | cheia de maiores proporções n Fi] ar | | S Fi ] V q 
na Côte d'Azur provocou algum ner- E! como se os nossos aliados não | ceu hoje no aeroporto de (Cantos) q jo Caia submergiu a ponte > 
vosismo em Espanha. Supõe-se aqui) ingleses, canadianos e - | comprendessem que o interesso vi- | DUDON, DA a ileso, do Grato 
que o gesto do Governo francês se E tal do nosso país consiste em obter Via à, EREaEo = E” CH 
destina a provocar a gratidão dos americanos mais carvão do Ruhr, de onde recebe) procedente de Wichita, Estados Uni: | unas de chiva Impertmente, comes : BM da E E O) 
povos marroquinos, mas por isso mos, agora, menos do que nunca, e, si] çou a chover torrenciaimente, tendo o s fi 
érci E É AFA AEE ra 1 lho, , is q n vi - 
Aa Ge enpaa Naa entao PARIS! 25 Um sexércio ne!) aeeaiao pertada na sara Ae CI Calas Con HtANo PnnRE pratica ERAS Seu filho, nora, netos e mais família, cumprem o doloroso dever de parti 
talves, os rep pre aissipagiato j Co gubinasgt à ponto Tio Costa Pasto cipar o seu falecimento e convidam a assistirem ao funeral que se realiza hoje, 
um certo nervosismo. manha. Não podemos conter-nos, ao que não &e dava há muitos anos. pelas 16 horas, da sua residência na Rua do Conde do Alto Mearim, 274, em 


Matosinhos, para a igreja do Bom Jesus de Matosinhos, onde serão rezados os 


res das forças armadas britanicas, | verificar que os nossos aliados se N Teiciri R li i chuva tem prejudicado imen Os dois escritores tauromáquicos à sua 

A LUTA EM 1921, EM MARROCOS) canadianas e americanas, está a vi-| preocupam-mais com a reconstrução oticiário Re IgIoso 16% aricultura, mas os trabalhadores chesado a Lhbes 

ver explorando os «mercados negros | da Alemanha do que com o auxílio EE Sa 

ca BASE ADG-ELHUim lançou um | da Europam, estan ane na ais nor o rrato eee Matosinhos: 24 de Fevereiro de 1947. 

forças do general Manuel Silvestre |,,. Estão a transformar-se num pro-| de se verificarem campanhas indig-) — pevEREIRO, 25. — Da féria. Missa | | ea rina, 289 — Estácio, R 

orças do general Manuel Silvestre. | blema grave para as Polícias mili- | nas, instando connosco para esque-| própria sem Gloria. Oração 2º À S ort Comércio - “Rua das Flores, 112 ANTÓNIO RAMOS PINTO 

em Annual, próximo de Melilla. Esse | fares aliadas das capitais da Euro- | cermos tão rápidamente e para per- | cunetis, 34 Omnipotens. Prefácio da ELVIRA DE JESUS FERNANDES 

Valente oficial, mas não muito com | pa ocidental. Só em Paris, são ago-| dosrmos ao executor, enquanto o | Quaresma. Oração sobre o Povo; . Sliva Pereira. Rus de Costa Cabral, 265 EDUARDO FERNANDO RAMOS PINTO 

petente, e os 21.000 homens do seu | ra procurados cerca de 50 desertores | sangue das suas vitimas ainda está UNA Z que itória. Rus de 8. Roque ds Lemeira * ANTÓNIO MANUEL FERNANDES RAMOS PINTO 

Comando foram quase literalmente | acusados de assassínio. As princi- | quente nas nossas mãos Seo oe Ride Cor SSES e TOS ni Nacional Rus 8 

exterminados. O general Silvestre | à E ) pente neo e TES qr ug rã poi 
pias guaridas dos desertores, em Sobre o caso dos salários e pre- LausPERENES — Nas igrejas: do Chgbs/Udsr ad 


suicidou-se. Apenas poucas centenas | Paris “são os «cafés» do «mercado ; ; g 
a , gos, Thorez disse: «O Governo deve | Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- Rus M 
de lee pgbrvierem ao deacio | nei, de Aontmarie e ox abel | Continuar a oxecuiar rigorosamente | séria, das 10 as 1 horas dento 1.) Assembleia Geral DE) 


O funeral está a cargo da Casa Silva-Armador 


a a mei D, em que forças |) vardsy de Estrasburgo e Saint De-) o programa da redução dos preços. | defonso, das 11 e meia às 15 horas; Ordinária de Quental, vo = "Devazas cus Bando do 
derrotaram E Abre inova | PI: “| Ao mesmo tempo, o Governo deve | Hospital de Crianças Maria Pia. das or EPE E SED Ad 
Sou a maior parte do Maroceo es: | «O major Leon Turron, chefe dos | conseguir um nível mais decente |6 e meia às 17 horas. Convido os srs. associados a | jd pat a AO uáriO Urgente 

nou a maior parte do Marrocos ES. | Serviços de Investigação Criminal | para os trabalhadores e suas famí- rece reunir em Assembleia Geral Ordi-| 7 horas) " 
je peu om cure re 


panhol. Foi aprisionado em 1926 e | gos Estados Unidos, em Paris, disse: | lias, elevando os seus salários a um nária, no próximo dia 26 do corren- | 


exilado com a sua família, E CHRAVA 000) desertares dosvBstas nisi ag ui N es ê Es: = 
f iai o 's a minimo, A classe operária, te, pelas 21 horas, no salão de festas 
Entretanto, os círculos oficiais | go, Unidos na Europa, 2.000 dos quais | que realizou tão grades sacrifícios, av egação da F.N. A. T. sito à Praça da Bata- R L 4 e 
H a 
amos Leite & Cº L. 


psnanhois se Eri poa ford qUS | se encontram em França. Funcioná- | na luta contra o invasor, e que con- lha, para tratar a seguinte 
Teina petuaimente no Marrocos f<-| rios da segurança americana perma-| tinua a mostrar um esforço mara- 

e e lantesE au aa necerão em França depois da partida | vilhoso na produção, merece ver sa- ORDEM DA NOITE 
ganizadas em 1921 por Abd-el-Krim | do Pessoal do exército, em, 15 de) tisfeitos os seus legitimos pedidos. na DOURU Eleição dos Corpos Gerentes, 
são agora impossiveis. Proclamam | Marso, para auxiliar a Polícia fran- | medida em que estes são compatíveis | pyTRADAS: para 1947 

elos es toRcasfitoitos al cesa a descobrir, até ao ultimo, os | com a política do Governo». — REU- Do Lisboa, o vapor português «Pen- y 
que os esforços feitos por alguns | «gangstersy americanos. TER. teola», cap. Vagos, 54 ton., 1 dia de Mi éieja do Bi Matos 
árabes estrangeiros, que lançam Na Alemanha, onde se crê haver giagem, Com carga diversa para a em Matosinhos, para a igreja Jom Jesus de Matosinhos. 
emissões pela rádio incitando Os | mais desertores britanicos do que na ATA So go PURE a) Gonzaga Gomes Matosinhos, 24'de Fevereiro de 1947. 


mouros do Marrocos espanhol a re-) Prança, os principais esconderijos ê Para Lisboa, o vapor holandês «Bu- | ——— ; ; 
ioga ão tm do qualquer o "cidades de Himbice do] TrÊS meses depois da Jo Hifi ii Csotctamos a comparâna do BRA IE DO 
gultados. Ruhr e as herdades próximas. Muitos | assinatura do tratado e ES Associados no máximo da força, 

Sociedade Textil S. Roque da Lameiro, Ltd. 


Por outro lado, alguns adversá- | gesses homens desertaram para ficar isecçã À 
! E - porquanto a Direcção que vai ser 
tios do general Francisco Franco Ge- | junto das suas amigas alemás. Uma) de paz com O Japão | expuvis EO posta RETAR falem haria! ia pórs 
RT A das principais actividades do «exér- : - Não houve, tante comunicação. 
nevolência para com os mouros do | cito negro» é o tráfico em cambiais, | NAO HAVERA FORÇAS ESTRAN-| SAl!/AS : spas 
Marrocos espanhol tem apenas como | cite e perfumes. Muitos desses ho- GEIRAS NAQUELE PAIS a App ça ar no landaa A Gerência participa o falecimento da sr.* D. Ana Martins da Silva, mãe 
etsa. (Naju em 22 de noite LISBOA PORTU | do seu sócio sr. António Ramos Pinto, e convida os seus amigos a assistirem aos 


Em 23 de Fevereiro 


Cumprem o doloroso dever de comunicar o falecimento da mãe do seu 
sócio sr. Antônio Ramos Pinto e convidam os seus amigos a assistirem ao funeral 
que se realiza hoje, pelas, 16 horas, da Rua do Conde do Alto Mearim n.º 274, 


O Presidente da Assembleia Geral, 


—s 0 


objectivo cbter o apoio das nações | q : 
. a Ez ens roubaram «jeeps» e declaram carga diversa. m 22 de noite). 
rea no organismo das Nações | cer da Polícia militar. Um dos) LONDRES, 22. — Na reunião de) Para Lisboa, o vapor espanhol «to: EA Ra E A e oa E responsos que se rezam hoje, pelas 16 horas e meia, na Igreja paroquial de Mato- 
nidas. — ER. maiores centros dessa actividade ile- | hoje, dos representantes dos mi- | 1 SP: + com carga diversa. ço Pp TA assernmos : 15. | sinhos, saindo o funeral meia hora antes da residência da extinta, à Rua do Conde 
E = 0! a ara os portos do Brasil (via Lis-| nente as seguíntes farmácias: Marés | Preamar 5-05 17-24 h If 
gal é a fronteira franco-belga. A Po-l nistros dos Estrangeiros dos «qua- | boa), o vapor ingles «Deviso, cap. Bib- 1.º TURNO 24 | Bal 4080 “2 do Alto Mearim, 274. 
TRÊS MORTOS « | lícia militar aliada e os funcionários tro grandes», foi resolvido que as | by; Com Carga divera o 4 passagel) q ÃO O auto (8n-| Quarto coscanto EO 123.00 Fte Rr Dea 
aduaneiros estão agora a exercer | tropas aliadas de ocupação da Ásia | “Cbara oy portos do Brasil (via Lis-| tiga Saraiva), Rua de Santa Cata-| Lua cheia a a br E ai 
NUM DESASTRE DE AVIA-| grande vigilancia nessa região e já | devem retirar dali 90 dias depois de | boa), o vapor brasileiro «Almirante Ea 259 -— Telefone, 5644. a ' 7 
Aiii a Dog ve ne, E 2 


ÇÃO, EM FRANCFORT conseguiram prender um bando que | ter sido assinado o tratado de paz | Alexandrino», cap. Silveira, 5 E 
há meses fazia negócias entre os dois |com o Japão. Resolveram também | Eaystigrsa o 10 passageiros, Recebeu) FARMAÇIA ENTÁCIO — Rua de Tempo provável 


PARIS, 23. — Morreram três dos que o limite das forças armadas fos-| "Fura Gothembure, o vapor sueco À earmacia Antiga da Porto do para hoje 
ZONA NORTE — Céu forrado, 


). Cardoso, Pinto & C.º, Ltd. 


Convidam os seus amigos a assistirem ao funeral da sr.* D. Ana Martins 


quatro tripulantes de um «Dakota» po se de 50.000 a 55.000 homens. Os | cLunariay, cap. Ei Olival = Oampolídos UMArtirea! da 


da aviação militar francesa, que FERE efectivos das forças aéreas da Aus- 
Faleceu um irmão o ticam limitadas à 5000 homens.) A!s 1815 horas: eai a anão Tod | Vento Sudoeste frtaco, * on dnnç 


partiu de Orleans, na sexta-feira, de Churchill ERRO ) 
com destino a Ansbach, próximo de e Churchi incluindo todo o pessoal de terra e ora da barra nada se avista, |  Ajyes, Pr. Exército Libertador. &2 — Al- | Sudoeste moderada. da Silva, mãe do seu sócio sr. António Ramos Pinto, o qual terá lugar hoja, pelas. 
Munique, e que se precipitou no do ar e em 90 aparelhos, dos quais | Vento E (brando) e o mar bom. | vas Moreira, Av. Rodrigues de Freitas. 161] ZONA CENTRO — Céu forrado, | 16 horas, da residência da extinta, à Rua do Conde do Alto Mearim, 274, em 
solo, na noite de sexta-feira, pró-| LONDRES, 23. — O major John apenas 70 serão de combate. Os TEJC Antiga Porto do Olival Cpdos Mártires | vento Sudoeste fresco, ondulação | Matosinhos, para a Igreja mateiz. 
Ximo de Francfort. S. Churchill, irmão mais novo de | efectivos do Exército e polícia local, Entr * o vapor americano «Jean», | jardim. 485 Avenida (da), Av da Boa: | Sudoeste moderada. 

Matosinhos, 24 de Fevereiro de 1947. 


A informação proveniente do| Winston Churchill, faleceu, hoje, | gendarmeria, etc. serão incluídas den- | de qo cananEis com dataia. Ê a ai - RR lo E ZONA SUL — Céu forrado, ven- 
E; i i ó j. espachou o navio-motor sueco 'ampo (do), Pr, tepublica, q ao 
aeroporto de Francfort diz que foil em Londres, com 67 anos, após] tro do total das forças armadas-aus: ETA para Barcelona, Port) — Confiança, Rua de ta Catarina, 960 t0 Sudoeste fresco, ondulação Su- 


recebida uma mensagem pela rádio | curta doença. — REUTER. tríacas. — U. P.* Said e Colombo, com carga geral. = Correia de Araújo, Rua de Santa Cata- doeste moderada. 


; 


O Comereia do Farto 


Se, 


gund 24 de Fevereiro de 1947 O 


? 


FORD vumeconior. 


A MAIOR NOVIDADE EM TRANSPORTES 


Aprovado oficialmente para: 500 kilos de carga 
ou 6 lugares 


TT a “ 


A rndinnal | 


Nada mais prático 
Nada mais novo 
Nada mais económico 


“Supórte 
telefônico 


] 
F COMO QUE UMA &o 


TERCEIRA MIO) E A 8 
| HOJE e dios seguintes em exposição no 


- Palácio FORD 


o dispensam! 
PO=zTO 


Preço 25800 — Nas boas casas. 


Distribuidores exctustvou para Portugal 
ARAUIO 4 SOBRINHO, SUCKS. 
> Domingos 
dr 4 RU O 


Ú 
Câmara iiun.cpal 
de Lisboa 


Fornecimento de cubos, calceta 
e faxa recta de cantaria 


Em 5 de Março próximo, ás 16 
horas, realiza-se, nos Paços do Con- 
celho, o concurso supra. 

O depósito provisório, de esc, 
12.150$00, é efectuado na C. G. D. 
C. P, mediante guia solicitada na 
D.s. 'r, até às 12 horas da véspera 
do concurso. 

O projecto está patente na Rep. 
do Património, Rua de S. Juliã 
190-4º, das 10 ás 13 e das 14,30 ás 
18 horas, e aos sábados, das 10 às 
| 13 horas e meia, 

Lisboa, 13 de Fevereiro de 1947. 


O Presidente, 
a) Salvação Barreto. 


Máquinas- Ferramentas 


RAUL DE SOUSA FERREIRA 


FA 4, E C ki; TT 


Sua esposa, filhos, irmãs, cunhados e mais família, cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas que os honram com a sua amizade, o seu falecimento, e rogam o favor da 
assistência aos responsos que, por sua alma, se celebram hoje, às 16 horas no Templo da Trindade. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 24 de Fevereiro de 1947. 


PE O 
Industria Nocional de Farinhas Coloniais, Limitado 


Com muita mágoa cumprem o doloroso dever de participar aos seus Ex." Clientes e Amigos 
o falecimento de seu grande amigo e sócio fundador sr. Raul de Sousa Ferreira, rogando 
o favor da assistência aos responsos que, por sua alma, se celebram hoje, às 16 horas, no 
Templo da Trindade, o que antecipadamente muito agradecem. 


Porto, 24 de Fevereiro de 1947. 


MME E ETC RCE OR 
Celestial Ordem Terceira da S. S. Trindade 


Tendo falecido o sr. Comendador Raul de Sousa Ferreira, digno Mesário desta Ordem, a | Múquinas de furar, Tornos me- 

Mesa Administrativa convida todos os Irmãos desta Instituição a assistirem ao seu funeral | cánicos, limadores, etc., etc. 
que se realizará hoje, na Igreja da Ordem, pelas 16 horas. à ge Eater 
O PROVEDOR, 


Nada mais teguintado 


Hoje e amanhã em 
exposição o mais mara- 
vilhoso e cotado auto- 
movel vindo para Portu- 
gal depois da guerra. 
Não deixe de ver o 
expoente máximo da 
indústria automovel 
americana. 


Casa Cassels 


FRANCISCO MARIA DE SOUSA PAS a 


ERES TE ento 2 de Jo HOR 


8 CEEE 
Associaçã o dos Comer-|faixa do Abôno de Famílio dos Empregados e As- 
ciantes do Porto. 


Palácio FORD 


PORTO 


soloriados no Comércio do Distrito do Porto 


degree mitos E st sa rampa o . apo sa 4 5 aa Er eRtao sn E cestesasd - eu Presidente efecs 5 
RD Lars a recon pó paper H aih tivo, SR. RAUL Se PA FERREIRA, e informa que o seu funeral se z 
DR icirmente doa sou Paidonta SRI RAUL DELSOUS A: FERREIRA o co fldaoa | enem atari hag Ara) ra Tgria ca (rd da: Trjndada 
para o funeral que se realiza hoje, segunda-feira, às 16 horas, na igreja da Ordem di z Fi 
da Trmdade. 
Ç hio d 
RR o | Companhia de Seguros «Argus» 


Tendo falecido o Director desta Companhia, sr. Comendador Raul de Sousa 


———— 
SALAS — ALUGAM-SE A DIRECÇÃO 


Garager «Domércio do Porton- 


z “ Ferreira, os Corpos Gerentes convidam os accionistas e amigos ti o 
fotos OU AJUDANTE CALDEIRA A VAPOR CASA VENDE! bad " A iBos a assistirem ar 
ALUGUERES |aciicamente Fabiitados para máa. de | Horiontal. fabricante «Jofo Pares, 5 À Avenida Pernão al xo se U Jnião e remios funeral que se realiza hoje, às 16 horas, na igreja da Ordem da Trindade. 
crever. efectivo “ou horas muplemen- | quilos Pressão — superfície aquecimento | aceitam intermediários. Falar 13 às 
AUTOMOVEIS OA LETRA A es. Cedofeita, 156 (267 | do mê. 1500 litros capacidade. Vende-se | 13 horas na Avenida Fernão Magalhães; CESSNA EIA CEI 
rVI£O paia Qualquer Ponto do Ea | Fra TITANTE PRECISA-SE | | Sustiinios telepatia | O iist d P t 
— Matosinhos — Telef. orgán 
AUTO ALUGA RA. Rua José Falco car serviço externo e de escritório, | —=— CADINHOS VITORIA e 0) IS as (0) or (0) 
n Ed Rr as Le RR instituto Musicai Portuense 
jar na Rua Candido dos Reis n.º 27-1.º aproveitamento. Pedidos, ao - | 
mir valsas | + Porto, das 10 As 12 horas avo CAMION tante, Geral e em Pertuga al e Colônias: 3º Sa DE IS à 
Rus Raimundo de Cai Es Cu ” Dm Moustal er A Direcção deste organismo comunica a todos os agremias los Gré- 
dois LEA | QUARTO - PROA: casal ho- FORD-HERCULES Eee os Dat sli mios integrados nesta União o falecimento do seu Presidente, SR, RAUL DE A Direcção desta Colectividade convida todos os Associados a assistir ao 
PREDIO NOVO — ALUGA. eram referência, a o o ” 1947 ATOS Uns a FURTADO | SOUSA FERREIRA, e convida-os a tomar parto pe da femea ioua terá lugar hoje, | funeral do seu sócio fundador st. Raul de Sousa Ferreira, que se realiza hoje, pelas 
8 div, 3º ximo xa qneona a UE. ovo — . 2 1 da Ordem da Trindade. 16 a J 
3 seria giro dt dei “lg. Pensão Avi = ss E operada Pd Pã | segunda-feira, pelas 16 horas, na igreis da horas, na reja da Trindade 
4 Ton. Porto, 23 de Fevereiro de 1947 
| 


Para escritórios ou consultórios, Anda ELA aa eira 
no pais CR] TRESPASSES dio ua Ma Pin O 20 
ESCRITORIO e a 
— — , “ NDAS VALENCIANAS 
Emssmanaamecasmemesesamess | Passa-se, na 1+ zona, Falar na Rua For. o arado mms | LOCOMOVEL «RUSTON:. FERNANDES | | Diversas AFEUFAS, em Dranco g esres, PLas d ' d 
COMPRAS GOIABADA Relxo, ete. Fourgonette [o po cepa pa emite vemants GTÓMIO OS Armozenistas de Drogas e Produtos 
Lo) — pa | qe Pas a ] É . . 
AuTOMOVEL VENDAS à receber brevemente : MOBILIA, DR QUARTO E BALA ESGDADaR | Químicos e Formaceuticos do Norte 
inte Qi, "Eompránia “eita a AMEIXAS da Calitórnla wendeste em estado, novo DOF MONO o sendo para serviço tluvial 
LN. 4124 | AUSTIN 10 H. P. | FARINHA DE TRIGO CGI TIROENEOA d]cafremada cousa Ate Dôle Amigos com o cumprimento de 1682-Bocs 3,06 A Direcção deste Organismo comunica a todos os Senhores agremiados o 
an | Vende-se barato. Garagem Crua to do Epa 9 — Leça da Palmeira. 273 | Pontal 205 equipado com uma máquina falecimento do seu Presidente, SR. RAUL DE SOUSA FERREIRA, e convida-os a 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aus mais altos preços 


Portos- 
AUTOMOVEL O) LICENÇA (A) 


Ourivi 6 Carvalho. Rus Santa 

Catarina, 33. Teiet 7203 vn R. Raimundo de Carvalho, 46 
Telef. 3154. 2559 

e — 


AUTOMOVEL «RENAUT 
Vamiene Para Vo o Nedtar ma Auto-Ga- 
ragem de 5. Mamedo = “Tolod, 58. Mi 


OFERTAS 


APINADOR HABILITADO É 

oterece-se, seda ou algodão, coto- TT—— 
melhorar a situação. 

melhores referências. Carta a 

este jornal a L K. O. Ea 


HIPOTECA 


DINHEIRO 8/ 

jo minimo e facção de 3 a 1500 com; 1H Fechado = 4 portas 
condições. R. do Almada, 6%. 4018 Estado impecável 
OFERECE-SE — R Z DE 17 ANOS 


prá Pneus novos, 6 lonas 
Faiar a Carios Simões, Rua Fonte da 


Moura — Bairro Gouveia, casa 4. 4354 Vende-se 
ioari Rua Firmeza, 476. 4253 
Relojoaria J. MOURA 
VA VER a maior relojoaria. Reló- ERFONKIR 
gios para todos os preços, VA VER | RETONER Age 360 litros, 6 m3 horá- 


— uJ. MOURA na Rua Santo lide-| 
Tonso, 58-64 — Porto. Telef. 6274 


É “preço vantajoso. Carta 
Redacção ão nº 


BASOULAS PERSILVA 
(marca registada) aprovadas oficiaimen- 
te, ge 5 a 40 toneladas. Peçam orcamene 


PEDIDOS 


334 | 


No s/ próprio interesse visite 


Bostos, Fernonces & Mago hãos 
Travessa Fernandes Tomaz, 108 


CRETONES DE LINHO 
ESTRANGEIROS 


MANUEL PINTO 
& FILHOS, LTD. 


R. de Cedofeita, 376-—Telet. 5553 


TE cod 


DOELHOS | 
Vendem-se, Gigantes raça pura, novos 
com melo tamanho, Travessa Antero de 
Quental, 374. 3089 


DORREIAS DE BORRACHA E DE 
BALATA 

Vende de todas as medidas J. PEREIRA 

DA SILVA, Acessórios Jpdustria, | co 


Rua Mousinho da Sil 334 
Porto — Telef. 974, 4230 


to grátis. J. PERPIRA DA SI 
das Balanças, Rua Mousinho da Silvel 
— Porto — Telef, 974 4230 
EMPREGADA — E 
Para escritório, com prática de corres- QOFRE! 
pondência à máquina, precisa-se. Carta, Nmablscos a de todos os modélos. ca 


a dos Cofres Usados. Rua dos Gaidei: 


com todas as habilitações e referências, s 
retros, 


Rua da Estação, Lil. Porto, 


— Se não tem SUPERIUS, 
não quero, 


SUPERLITE 


OASA DEVOLUTA 

Vende-se ou aluga-se, 10 divisões, Vêr: 
dias úteis. R. da Maternidade, 17, das 15 
às 18. 3927 


«s 


FRISO PUBLICITARIO 


Fechada, Caixa muito espaçosa. 
Perfeito ostado, Aceita-se troca. 
Rua Guedes de Azevedo, 85. 
— Porto, 


METAL ANTI-FRIGOAO, AÇO 

rápido em barras, bronze fosforoso, ven- 
de J. PEREIRA DA SILVA, Acessórios 
para a Industria, Rua Mousinho da Sil- 
velra, 324-334 — "Porto — Telef. 14, 


4343 


MOTO «TRIUNI 


VENDI 


ferros de a e de gariopa, vende 3. À t.tíimo modelo, 3 1/2 H. P de 2 clln- 
PEREIRA DA SirVA, ua Mousinho da n E jo 
Silveira, 324-594 — Borto — Telet 974 a A UA DOT 

4285 


compietamente nova. 


J. Varanda — Caminha. 


FOQAO ELETRICO 

Vende-se, de 4 bocas e forno, estado 

novo Alo volts. Rua Antero de Quental, 
989 


«FOURGONETTE» 


Vende-se estado de nova, fechada, para | 
380 quilos com quatro pneus «Micas ny, 
camaras de ar e uma roda sobrecelente 


compie.a, por motivo de retirada para o -T 1 
sem use eco: [ Mobilias-Taneies 
Avenida de Serpa Pinto, 43— Natos!- António de Oliveira Carvalho 
Dhos, : RES 2.1] R. Santa Catarina, 341—Porto 
LINGOTES DE LATAO Oficinas: Praia da Granja 
P: Imediata Sam, Corceição 


Loulé 
“2 | PATHE-BABY 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA, 
R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 


Rua Duque de 
27-29 — Porto, 


LIXA AZUL INGLESA 
ema atos te kntedo numeros, 
revenda. J. PEREIRA DA | 
SEVA. "Rua Mousinho da Silveira, 324- 
Acestórios para a Industria, 
“oá — Port 


randes des- | Praça Mousinho de Albuquerque, 


us 
pão | PAM: 3 ortgam reforçados bom es- 


paid tado 32x6; 3 origem bom estado 150x40; 
MORRIS 10 H, noso 3 recauchutados bom estado 140x40. Av. 
MEM oro Me Cueaos de Azevedo, «85 | Plot Leites go — Vo Nida Gaim 
4152 


Secção dirigida por LUIS 
ErEetTA 


Já viu as magníficas instalações da 


RELOJOARIA J. MOURA? 


Já viu, o stu colossal sortido de reló- 
pios de todos os tipos, das marcas 
muis categorizadas? 


de 8 HP. Para trator dirigir-se a Ernant 
1 a Nova Alfandega 
4151 


REBOLOS DE ESMERIL, PEDRAS 
DE AFIAR 


o esmeril em pó, óptimas qualidudes. 
descontos pai o. 3. PEREIRA DA 
SILVA, Rua Mousinho da Silveira, 32 
84 — Acessórios para a Industria, 


Telet. 914 — Porto 


TERRENO — VENDE-SE 
A's Antas Falar amanhã. Rua Ferreira 
Borges. 20 r/c, — Te.efone 6444. 4265, 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
e de escora, suecos, acaba de receber 
para entrega imediata, J. PEREIRA DA 
SILVA. Rua Mousinho da Silveira, 324 
4 — Porto — Telef. 974. 


VIGA — VENDE-SE 


Uma em ferro 1 com 560 por 0,40. Rua 
Antero de Quental, EE 


“VAUXHALL” 


Uma em ferro 1 com 5u metros 
Oo. 


Rua 
Antero de Quental, 3 3989 


Telefone desta 
Seccão: 1113 


VOUGA 


Nenhum lhe agrada 


“| Pneus americanos, 


tomar parte no seu funeral que terá lugar hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, na 
igreja da Ordem da Trindade. 


EEE Eee pes AREA 
Raul de Sousa Ferreira 


A Sociedade de Perfumai e Produtos Quimicos, Ltd., cumpre o dolo- 
roso dever de comunicar aos seus Clientes e Amigos o falecimento daquele seu 


| sócio-gerente, pedindo a sua comparência aos ofícios fúnebres que serão rezados 


no Templo da Ordem Terceira da Santissima Trindade, pelas 16 horas. 
Restaurante JOÃO 
RATÃO 


SERVICOS A LISTA 


Doses o meias doses. Todos os dias 
Lampreia e afamado Bacalhau 
à João Ratão, 4353 


DAS MEDIDAS 


450x17, 550x17, 575x16, 600x16, 
050x16, 660x20, 32x6 e 750x20. 

Carlos Silva, Rua do Almada, 
500-502-r/0, 


A's garagens e estações 


12H P, meme 
Novo — 1947 de serviço 
Modélo de luxo — Especial! 
Garagem «Comércio do Portoy- Radio Discos Vende-se elevador de coluna, tipo 
sema Reparações Novidados ; 25 (3 toneladas), compreendendo 
VIGA — VENDE-SE — nua sutsosa, mm Sh) acessonos cio, Ver ne Rus do Bon 


jardim, 420. PORTO. 


Er lo atoma . 


Se o soalho fosse encerado com 
CERA HIDROFÓBICA 


RA EA Rr Quentes como fogareiros Se ainda não viu, não Conhece a porque nenhum é não feria mai que lhe entornassem efelo É 
o tá j TRIUNFO água Borque à Cera Hidrotóbica 
ã Era a NESOS SAO OS mais importante relojoaria do Porto, um RIR 
SUPERLITE é uma pintura de qua- laz muito bém e! referir o o 
lidade, que isola da humidade e dá | afamado calçado SOBRETUDOS «PILOTO» À VENDA NA: *: um produto aLABIL» LI-CUN Go ú 
ao cimento um aspecto encantador Ê 5 ICêmisaria JANOT O ND é prpnisstdnsimintado pro 
(o) Suçetrius PILOTO RELOJOARIA J. MOURA PRAÇA DA BATALHA uai deb Ca toalra FORGE PORTUGUESA 
PE du Sat Actoro) (Aos Loios) Telefone 2937 Companh da Zambézia — LISBOA 
SABARDINES — LANIFICIOS Rua de Sarto Ildefonso, 58, Tel. 6274 : Depositário Jia Centro : = ' 
Fabrica de Tintas Boa Nova, Ltd" para o seu filho, porque SUPERIUS , , 58, de Ê y pl - Agentes no Norte: 
R. das Cruzes, Tel. 1588l-Porto | é um calçado todo QUALIDADE! ABRA TARIA prantos = AA HENRIQUES aC, Sociedade de Representações EMANA PERBIRACAVES 
t Rua Santa Catarina, 44 Anita de Espinho Praça Almeida Garrett, 19 -» PORTO 


os 
117. Telef 2110 


Segunda-feira, 24 de Fevereiro de 1947 


r a 


AUTO CARROS 
BERLIET 


D. |, E»S+Esl 


Inteiramente carrossados 


na própria Fábrica 


Não tendo, até aqui, aceitado inscrições 
devido á incerteza da data da chegada destes 
veículos, podemos agora fazê-lo com a garantia 
de entrega até ao próximo mês de Abril, para 


um. numero muito limitado de unidades. 


Representante geral: 


A. A. SILVA 


26-B 


Avenida 24 de Julho, 
LISBOA 


) 


Câmara Municipal de 
Viana do é Castelo 


Venda de terrenos 

para construção-no 

Bairro da Bandeira 
“OEDITAL- 


JOSÉ MARIA PEREIRA DA-CAS- 
TRO, vice presidente da Câmera 
Municipal de Viana do Castelo, 
em exercício; 


Faço público que às 14-horas do 
dia 12 do próximo mês de Março se 
procederá à venda, em hasta pública, 
dos talhões n.º 16, 17, 18/28, 24, 25, 
19 e 20, 38 6 39, sitos no Bairro da | 
Bandeira, desta cidade, e destinados 
à construção de moradias. ' 

A praça terá lugar na sala das | 
sessões da Câmara e estão patentes 
na retaria, dentro das horas re- 
gulamentares, as áreas dos mencio- | 
nados talhões, respectivos preços-ba- 
se de licitação e as demais condições 
de venda em hasta pública. 

E para constar fiz pasar este 
e outros de igual teor, para gerem co- 
locados nos lugares designados por 
lei. 

Viana do Castelo, 20 de Fevereiro, 
de 1947. 


O Vice Presidente 
José Maria Pereira de Castro 
Leilão 
Por este méio se leva ao conhe- 
cimento dos possíveis interessados 
que, pelas 17,30 horas de amanhã, 


realiza na Rua 15 de No- 
um leilão de 


semana corrente, encontra- 
sição, no nosso Stand desta 
chassis «REO» a óleos 


Aceitamos inscrições pa 


do Serviço de Colectl- 1 
Vea do Porto e não recamd ro remessa e damos a preferencia aos 
——smn =| clientes do Norte. 


Aquisição de impressos 


As 15 horas do dia 17 de Março 
p. f. realizar-se-à nesta Repartição 
Avenida Fontes Pereira de Melo, n.º 
3 0 acto de abertura de propostas 
para a aquisição dos materiais abai- 
xo descriminados, de harmonia com 
as condições e caracteristicas paten- 
tes no local acima referido e na Se- 
de da Circunscrição Técnica dos C. 
T, T. do Porto, Praça da Batalha, 
todos os dias úteis das 11 às 16 ho- 
ras. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Cai- 
xa Geral de Depósitos Crédito e Pre- 
vidência, mediante guias passadas |' 
por esta Repartição ou pela Cir- 
cunscrição Técnica do Porto os de- 
pósitos provisórios abaixo indicados, 
que serão elevados a 5% do valor 
da adjudicação. 


Ruo Sá do Bandeiro, 592 
PORTO 


A MÁQUINA QUE 
ACABARÁ POR COMPRAR 


Mercedes Acessórios Comerciais, Lda. 


479 - RUA DA FIRMEZA - 483 
TELEFONE, 25869 - PORTO 


i CORONA PORTÁTIL 
Os concursos dizem respeito aos 
seguintes materiais: 


Impressos 456 €., 2.000.000" 

Impressos m.º n.º 456, 3.500.000 

Depósito provisório 1.750800 
(proc? 7412,43/47). 

Impressos m.º nº 40 s/ Legenda, 


AGULAR 


RELÓGIOS 
ARTIGO DO DIA: 


2.500.000. 
up nega soroo dO e Muertos Bons relógios suíssos, vidro mque- 
“Depósito provisório 1000800, |] brável, máquina grande, huras lumr. 


nosas artigo de reclame de 235800 
Só esta semana 200$00. 


AGUIAR 
RELÓGIOS 
Praça dos Poveiros 


(proc? 7412,5/47). 
Lisboa, 24 de Fevereiro de 1947. 
O Engenheiro Chefe da 1.º Reparti- 
ção da Direcção dos Serviços 
Industriais 


Manuel 'G. Graça. 


A partir de hoje e até ao fim da 


Garrido & Filho, Lda 


Avenida da Liberdade, 169 
LISBOA 


O Comerris do Porto 


Enfim?! 
CAMIONS 


FOR D cAMERICANOS) 


4 Toneladas 


FORD (THAMES) 


5 Toneladas 


Para entrega imediata 


Palácio FORD 


Av. dos Aliados, 165- PORTO 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 
Os camions FORD duram mais 


A. 


€.: €. DE FERRO PORTUGUESES 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 

no «Diário do Govêrnos, correm éditos 

de trinta dias para se habilitarem junto 

da Comissão Administrativa da Caixa 


de Reformas e Pensões dos Caminhos de | 


Ferro do Estado, todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência lega- 
da por Francisco Pereira David, refor- 
mado de Minho e Douro, falecido em 21 
de Novembro de 1946, 4 qual se habili- 
tam nesta data, Nazaré Monteiro e An- 
tónio Vietra Pereira David, viuva e fl- 
lho do aludido reformado, 

Findo este prazo, tomar-se-A delibe- 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 15 de Fevereiro de 1947, 

O Presidente da Comissão Administrativa 
Ermosto de Oliveira Rocha. 


se em expo- 
cidade, Um 
pesados. 


ra a primeira 


Correspondente 


muito competente, muita prática 
de negócios de importação e expor- 
tação, redijindo em português, in- 
glês, francês, espanhol, alemão 


OFERECE-SE 


dispondo de três dias inteiros por 
semana, Ofertas a correspondente, 


Maria Ana Lopes de 
Magalhães Tavares 


Seus, irmãos, cunhada: 
mais família, participa! 


sobrini 
fi 


pelas 15 horas do 
Medicina Legal, para o cemitério 
Mafamude, agradecendo a todas 
pessoas, que se dignarem assistir 
seu fune 

do o! Nova de Gala, 24 de Fevereiro 


e sua Filial em 


- 


DZEFENDR 
NM SUR CUTIS 


AMA BESA 


O INSOTIMAVEL PÓ DE ARROZ POMPEIA 
sonscrva e defende sempre a beleza da sua cutis. 
POMPEA:—um nome imortalizado que jámais esquece 


Agente no Norte: A, AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 23-2.º — Telef. 4033 — PORTO 


NHOS 
PARA PESSOAS 


SALZEDAS 
ARMAMAR 


DE BOM GOSTO 


O MAIOR INIMIGO 


DOS OLHOS 


& 


LÂMPADAS PHILIPS 


MAIS LUZ « MENOS CONSUMO 


Companhia de Meregação Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 


& todos os úemais 
portos dos Açores 
(com haldeação em 


Ponta Delgada) 


Recebe-se carga 


“Pero de 
Alenquer" 


desde já em Lei- 
xões saindo em 
25 do corrente 


ANVERS 


(Aceitando-se carga 
para a Suíça), 
Rotterdam e 
Havre 


«VILLA 
FRANCA» 


Leixões desde já, 
para sair em 25 
do corrente 


Iberia Star Line of Panamá 


NEW YORK 
E 
FILADELFIA 


estloree mentos tratar com os Agentes 


Recebe-se igual- 
mente carga em 


Recebe-se cargo 
a contar do dia 
25 em Leixões 


“Jock Star” 


vara mais 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova u A'tandega, 20-21— PORTO. Teleis rEdtado 177 


K. N.S. M.| 


Para Anvers, Amsterdam 
e Rotterdam 


IM "Ary Scheffer”' 


o carregar no RIO DOURO em 27 do corrente 
Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
a SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 

HONG-KONG, SHANGAI o SINGAPURA 


aGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n Telefones : 517 e 7944 — Porto 


Niário Amador e Pinho 


Passando o 5.º aniversário do seu falecimento, sua esposa vem participar 
a todos as pessoas da sua amizade e às do saudoso extinto, que amanhã, 
3.+.feira, 25, se rezará por sua alma uma missa na igreja da Lapa, às 10 horas 


Joana de Carvalho Amador e Pinho. 


ua 
«O Lar do Comérc.o» TE 
Raúl de Sousa Ferreira 


Tendo falecido este antigo Pre 
sidente da Assembleia Geral e gran- 
de amigo desta Instituição, convi- 
dam-se pelo presente todos os sói 
de «O Lar do Comércio» a as 
aos responsos funebres que terão 
lugar hoje, na igreja da Trindade, 
pelas 16 hores 


Aquisição de sacos para correio 
nu 


a 17 de Março 


A DIRECÇÃO peca para a aquisição em epi- 
grafe, de harmonia com as condi- 
cal acima ind ado, todos os dias 
úteis das 11 às 16 horas. 


Os concorrentes .que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado: para a sua 
abertura, terão de efectuar na Cai- 
xa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, mediante guia passa- 
da nesta Repartição o depósito pro- 
io de 3.000500 que será elevado 
do valor da adjudicação. 


Processo n.º 4152,1/47 
Lisboa, 24 de Fevereiro de 1947. 
O Engenheiro Chefe da 1,* Reparti- 


ção da Direcção dos Serviços 
Industniais 


as 


AZIS( Manuel G. Graça 

ROLENPE 

omioRtáeo re 
KERFOOT'S 


PARA A GARGANTA 


Antissepticas Desodorizantes de agra- 
dável sabor 
venaa nas boas Farmácias « Drogarias 
DEBOSLTÁRIO Farmácia Sá da Ba 
dera Rua de sa da Bandeira 236 
Teletone, 1164 


CAMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


Serviços Municipalizados de Gás 
e Electricidade 


CONCURSO 


O Conselho de Administração dos 
Serviços Municipalizados de Gás e Elec- 
tricidade do Porto faz publico que, por 
deliberação tomada em sua reunião de 
30 de Agosto de 1946, se encontra aberto 
concurso de provas documentais, pelo 
espaço de 30 dias. contados da terceira 
e última publicação deste anúncio, para 
provimento do lugar de Engenheiro- 
-Adjunto dos Estudos, que se encontra 
vago, 

Só são admitidos &o concurso enge- 
nheiros electro-técnicos, os quais, além 
dos documentos comprovativos dos re- 
quisitos exigidos pelo artigo 19: do Re- 
gulamento dos Serviços, deverão juntar 
aos seus requerimentos : 

—Uma pública forma da carta do 
curso ou certidão comprovativo de 
que possuem o curso exigido ; 

0) — Documentação comprovativa de 
uaisquer outras habilitações cien 
ticas ou literárias ; 

€) — Documentação comprovativa de 

quaisquer trabalhos já realizados 
na sum profissão. 

Na Secretaria dos Serviços serão 
prestados todos os esclarecimentos ne- 
cessários. 

Porto, 20 de Fevereiro de 1947. 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 
Luis José de Pina Guimarães. 


sm 


